
c. �l. L �

25. S t:T. 19B1
DEP. LEG.

.--

SEMANÁRIO DE INFORMAÇÃO DO MAIOR E MAIS IMPORTANTE CONCELHO DO ALGARVE
..

Preço avulso: 7$50 N.o 823 Composição e impressão
ANO' XXIX 26/3/1981 «GRAFICA EDITORA>

DIRECTOR E PROPRIETAiuo Redacção e Admínístração

Tiraiem média por número;
Av. João Ferreira da Maia, 20

José Maria da Piedade
«GRAFICA LOULETANA)

Tele!. 92091 IUO MAIOR
Barros

2 750 exemplares. Telef 62586 8100 LOULÉ I

\.
-

o ENCERRAMENTOPRIMEIRO-MINISTRO NO ALGARVE

A PROVÍNCIA EM SITUACÃO
.

.

..

DE PRÉ-CATÁSTROFE
das Bodas de Ouro da Casa do···Algarve.

No prmcíplo da década de 30,
um dínãmíco ,glI'UPO de ajgar­
víos residen't€lS em Lisboa en,
'tendeu que era chegada a hora
Ide se Ifaller allgluma coisa para
se encontrar UIlIl :local onde OIS

nossos comprovimcianos se pu­
dessem reunsr em all'egre con­

fraternização e, conhecendo.se
melhor, e, símultaneamente,
'procurarem fazer aligo de úti'l
'pelo progresso da, sua terra jun­
Ito das entidades ofíciads.
Sabendo..se {lomo é 'd�ffcilt ir­

manar os algarvios num ample­
xo de unidade para Ise congre,
gar boas vontades no sentido rue
alcançar- objectjvos comuns, fa­
cilmente se. 'pode .·ümagInar a

'1lliIlta que foi. necessário travar
.para concretizar a íníclatlva de
se erguer 'na 'Ca.pi'tal' a Casa do

.

AIlg�rve. ,IPode-'se dizer que Io,
Tam au1tênücols' ptÍon.eilrülS os ho­
mens que conseguíram vencer

tantas Idificuldades e .derrubar
nantas barrearas que se opuse­
ram à reaUzação d'e tão, exce­
l'ente objectivo.. Lu'taram 'tenaz­
.m.en1e con tra a ineriif,erença, o

dler,r�t1ismo, as más v,ontades e

o thi!põeriito Ii,illênc.io dos que 'na- '

da ,fazem nem deixam que os

outro's façam.
'Mais, à ICousta de ,g;rande .es:for­

ço e -tenaz hoa ,vontade de aill­
,guns ca:roltas que ainda havia
noose Itempo e 31pesar da,s tr.e­
,mendas :crhses financei!ras por
,que a instHuiJção passou, as dii-

.

f,itulldades ,foram Isendo venci­
das ,e a Casa do AIlgaJI"Ve ,for vi­
,vendo, ,. a'bé que' ae3lbolu por en­
cerrar illS !SIU3JS Ipmitas .por carên-
'cLa de meios e de nomens capa-
2'Ies de aguentar a ¡fra¡gdQiÍJdiade
die Uim ibarco que não co'nseguia
'lieunulI" tr.i¡puHlatIltes à alltura daiS

tempestadies que era necessárlo
enfrentar.

.

F,e1ilZiffientte, porém que há
amda allgawdos 'teimosos quan,
dio S€ 'tmaJtn de elevar o bom
nome, da sua 'terra natal e por
jl5'SO em alllguns deles contínúou
latente a ídeía' die que «a Casa
do Angarv,e não poma continuar
a!diomll'eci!dJa». E foram f-eiifus
Igrandes esforços, demoveram-se
muítas vontades, reanímaram.se
novas esperanças ffilJI'gDram maes
homens Idii:QpiOIsitos � ool¡wbarar,
apareceu mais di'nheilro para pa­
gar Idlivid:æs, mais dlnheiro para
comprar o essencíaü novos só­
elos a colaborar, a diizerem que

.(continua na ,pg. 2)

O A:Ilgall'iV.e encontra-se numa

situação de pré-catástrote. Até

agora, o r'ilÚmq die execução e

de ,wtiM,zaçáo Idas ínrraestrarte­
ras de saneamento básico não
têm correspondído- às necessida­
des impostas pelo desenvoleí­
merito turístíco da região.
A "desordenada . ocupação do

[ImC:llbiJfiár.i-o ItUlrísÜico no' :llDt'oral
a;llga'rvio e as :i-ns,urf,iiciên.c.1as de

'serwíços 'dæ apoio éconómíco e

que ,pr,eside, em delegação do
Primeiro Mínístro: Olíveíra As­

!slolreiæa, míníetro da Aidimi:ni's­
tração Jntenna: Carlos Ramos
'do Comércio e Turísmc: Bran­
dão Cadhau. Obras 'Mblka.s;
Marfins Garcías, pelas Câma­
ras Mundcipaís Ido idii'S1fI1ilo e Ba­
tísta Coelho da GRTA. '

Esltá ern jogo o futuro de to,
da a �€lgíião"

'

.

Ao empossar 'O novo -organís­
mo, o cnefe do Governe aür­
mou que no A:�ga,rwe «se encçn .

tram sí'tuações de pI1é-,cwtástro­
fe» mas que as mesmas «podean .

ser domint3Jdats».'
,

.

«A ocupação desordenada. do­
H¡torat algarvlo Ipello '¡jmolJ)Hiário
turfstícc petos ]oItea.mentos, e

otãtras estruturas 'vdradas para
o turísmo, r,esulltam1tes '"de' UIlIl

:¡>r.o¡ce,ss'o esoecueatíwo generali­
zado, está na origem de preble­
Imas muito 'g¡raves die ol'dena_

(Conti'llJua na pág. 3)

Reestruturacão
J

•

�.

da CRtA. ,Visita do ,Senhor

Rispo do IAlgarve
an 'IAmeixial

soeiaã, foram outros problemas
,lievootadio:s, por Francisco P1m!to
Balsemão, na oerímonía die

posse Ida ,C.omi!ssão !die Sanea_
mento Bá:Stc.o dia ,Mgarv,e, c.OI!lS­

IHltu�da por corr,eia 'da Cunha,

Fdt wtitf,ilcàido o Decreto-Lei
que -reestrutura a Comâssão Re,

'g¡ilonaJ! de. furt'Smo do A,Ílga:rv:e,
algora corn nOiVO iPr1elSlilcLerute.

.

O' diecret.o, a-pœdi�dJo Illa es­

pec.iaaŒdarlie vem ComÍl'>são Pax­
Œ;aanen'ta!' do Comércio e TuIr:iJs­
mo, ,ilrá Id'air mais Ila'l!gos ¡polruer,es
eXIeiCut'Lvos à CRTA-, tão ,Dilmi,ta­
dia na ¡sua acção e -sujeilta a V16r­

has tão nildícwllaS: die promoç'ão
turfsitica?
É nœe:s.s{¡,rlo itOIffiJajf IPTOv'Jidên­

cias ¡paJra c.OllIsltiltuilJr .uma CRTA
mais dlinâmiœ e <Jipieraldiiouà.'t.
Uma. p.oillOOica die ;eIliOOraJj'amen­

,to, dJeisde q.ue exàls,ti .um Œ):J.Í'FLLmo.
,. de estaJbdlllid!aldie' pOllí't1cat é Il1leces­
:sálIiiJa' ¡paira ,l:lm melft10c arprÔ\':ei - .

It!ameruto idla:s l10ceiltaJs do turrlilS_
mo a;l�IllV'io.

•

.

A ORTA que rdeJvlerila ser uma .

, DiŒ'ooçã:o lR:egilon'aJI com pOdJeres
mlaJis, IllImiI)llo,s ,e VIiIraJd.:¡t IDlteJ'I"á,­
menife p¡a¡ra IIml ttm'ii's¡ffio die 1¡:1res-

. 'tigÍo, está ,swj,eJlba .¡almœa a um
. POOler dmtI'lal� que. pa.œCle.' J:g;no­
'I'M 'o, iJnevjJtátv.aD ,,,aLor, "deSta 'iine

(j¡úStIrillli. '

.
"

.

.
.r&. 00 tIDunJciip;ios Ct�lirul>oi-�

Com a'ISJUa. Gomilssã'o Rel�ionia.r
dle' TUmilsmo? U:rrua, QiÚivlildJa q.ue
·pocLe cOlI'n¡poomeiber o f,UtUTO 'Í.U­
ris1til6o dia região, com mÚJlltiplos
pl'lOlblielmJals !no sector d:ais WlJ.'la­
·,estrU!tUI"a1S ul'bamJstilca:s e diD
S3lIl!oomooto Ibás�oo.

.No' id'i:a 8 de MançO', [;oJ 'um

dj;a J'esti'V,o para o Amei!xÍJa¡u, JeIIIl
vi,TtUide idJa vLs'i.lta que· 'fi.essa d,àta
aqui ntDs rpro¡pomionou Sua Ex."
Rev,er,ellldf.ssima, ,o -Bi,spo do At­

,ga¡rve, Senhor n. ErlIlleSito.
Ao Iter Icõll1lhecimen'to

.

desse
.aJconiteCÍluento, uma ,gra:nide par­
te dos ha;bLtamtes dJesita J"I1egue­
sia J3JqUl- 3JOorreu !¡)I'teSlSur.osa­
,¡ritent�, .a f,im ,eLe ,sauœr :tão i-hlls.
Itne rvilsiiitanve e a'ssLsfLr à mi!ssa .

solme
.

q,lJ.le Ide' sua ,ex:ponJtâlllea
'

'\o1on:tade vilnha reaJJiæ:r e que :en_­
oheu por cOlmplleto a Igr,eja Pa'"

'roq-uial.
Fot ,r,ea:limente Uim diia 'aLegre

(continua na Ip,g. 2)
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ORGANIZACÃO DOS LIONS DO ALGARVE
>

CAMPANUA NACIONAL
UE" SOLIDiARIEDADE

�
. .' ,

.

«P'ELO 'SORRISO nE UMA CRIANeA� ,

• ''»

Com l) objectwo de ,C-01íú;gui-r'
uma c.o.ntribuição menSlai1. avuJl­
taloo, r,elgullaJr e lÍJa¡nlto q'll!a!uto'
ipossiv¡e� 1Co(�lflta, ,diesltinada. ta mu1-

-Upl\içar: ,e. manter, ,erm condi'ções
. de um :con,fgI'Ío mínii'mo !lwei'tá­
rve�

'.

as
. ObrnlS 'Sociai's 'de a'poilO,

às 'crianças alba;ndonad!as;, óI1f.ãs
ou 's'em '}1Eicursos ·(Lares Cams
dos Rapazes, ,etc.), os Li,uns do

Al,gar-v,e ,esltão ,empenha¡C!:os'. na
Campanha NadOlIl:aI' Ide SnliicLa­

�í:edade «,PeEo sorr�so de uma',
cr:iah,ça».
Em 'retrihuição aos d-o.ald.ores,

!Será ,exeou t'aid-!a mens:allrr1ente

uma:: pa¡fiDe : die 'Um f'al51dC[ul,o" aT _

'

<t:IiiSliicamente',d'esenhad:a,.em bOlIIl

[paJp,eli, 'otIldie' .fitguralfãó 'Poemas,
desenhQ,s" fo:tOigra.fias· ·-.inéditals,'
doa . aultQI1Íia die um !paleta ou 'air­
rUsta ,pl-á51Hlc.o' po.rt'll,gnês, dedl,-,
,crudo a Uina ,c-rJança" ICam Ó ,01:)- ,

,

j,6c1tiV.O de constitUii'r 'ao' !fim de' ..

'5 :anos. um ,]lrvro éSlPeci:¡¡,I!mehte
c()nc.ebido ¡pa,rá que 'Ilhe', 'caiiba

.

,um a]to e 'iln,egáv'eJ, vaf,or '-em

qu:al:q.u�r .' tbllbl'ilolteca.
'Será ,p,edicta UIlIla contrJlbui,ção

alifíostica a ;poetas, fotÕg'ra[os,
,a�Us!ta:s IpláJstilClOS, qlU,e .ofereçam'
-g,enerosamenlte ao sua vali.o:sa'
¡wkuboração, dlelclÍ:calda exdus,i:_
vameTiite à crIança';
, Os '3Jssinantes pa;gal'ão uma

q.uota -ffiensaJI, ñest:ilnl3!da às Ü'bras
SociÍill:i:s iÍ!Illfamt'i:s ialbra.n¡gli.dBs. pe1:a

'. (continua 'na Ip,g. 2)
.

.

0, .Alentej'o
e ",p. ,-',polémica'CA,P
Os ag-riiculltores aJllentejà:nOlS

c.onlUllJU:aJm à ag,uaIxlaT a .revi­
'são 'd:e· ,ængll'ns ,pontos pa,rtiicu:lar­
menlte in'jusiJos kiia act-oo� ,l'eli, ,era.
,reforma 'wg:rári�.

'

.

,

Um dles\Sles ¡p,Olnio,s lI1efiere-Sie,
COlmü .se ,salbe, àas iilnld1IVÍfsQS e

c.ollllpr.o�riléda:de, em que a Jlei
estrubel1ece que seja entregue
uma úrlÍtca área d'e T!e&erva' ao'

, conjU!11Jto idle Ipl1oprieltári.os, quall-
quer qu:e. ¡seja 'o s,eu núm'ero OtU

a:ctii'lÍlildiaKIie.
, A �.tJU.ação. 'que Sí! criou ,pa,ra

estas vHimas pode ser defijll:ÍJda
como beco siem 'sa:íidIa.
Gom ef,eito, t€lnKlo siidlo d:ii­

mensi.onadlas as áæas de Il'eæ'r_

'Va ,Coorn a lfinwlidade de' ¡expllo­
Iração ,por um único lagr:kUt�tor,
'com'P�eellid;e-se imeddaitllllmenJte O·

¡probbema, 'qUaJIJJdo vá:ril()'S ,tittu�
lla.l1es são 3:igriculJioæs, .ou jovens
pretendendo 001' tfutu:r,os agdcul­
ms. Mas, aJ1ém diisso, a lex.plom­
çã:o dessa r.eserva .por lUm delles
não se :reV!e'ta atra,ente, porq,ue,

(continua na pog. 2)

NOTA, SEMANAL- ALGARVE SEM ÁGUA, QUE FUTURO?

Feira de Vaidades
,_ DR. JOS'; '1\fI. BOTA É ó ·NOVO PRESIDENTE

DO IPSO DE' LOULrÉ
'

por LUÍS PEREIRA

É este o ,r.itmo acelerado doa
vilda ,que se vai' insensLbill121and,o
alté à faidiiga. N¡eSite w;v.er eIIl­

ganos.o de um A,llg�1jJw,e 'ião �
m()lda!s como de pateltas. Não
pOde -o pobre allgaJ'IVi.o IT'e'Va-n tar
a cabeça. di'anlue d�s ,rel�a.:s pri-

(Continua na pág. 12)

- JOGADORES DO CAMPINENSE

'

.. ,

- A REVISÃO DA CONSTITUiÇÃO

'
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S6GUNDO CARTóRIO

Notária¡ - licenciada. Sole­
dade Maria Pontes de Sousa

Inês

CERTIFICO: -::..:2 Palra ,e,f·e.i­
tos de' publli'cação, que por
escrstura de, 12 die, M arço
correnœ, lavrada de �ol,ha's
oiltSinta' ei sete, verso, a fo�
lhas oli,ternl!a <8 nove, do Ili­
vro n.O 66-A, de notas ¡pall1a
escritoras diverses do Car­
tório. acima referido, foi
constituida por .Jorqe Vítor

R,ibe,i,ro Mena e A'urea de
Jesus P,inlto, uma sooiedade
come,rC'Ílarl por quotas de res­

ponsebélidade limiltada que
adootou al firme die' «MENA
& ÁUIREA, LtMITADA» qUie
ficolu a Ireger-'s,e pelos anti­

gos oonsl-rantes da fotocópia
arn,exa, que, Dom esta se oom­

põe de quatro fOllnas, e vai
oonrfiopme ao- orig'ilnal.

Primei,ro - A sOloi'edade

adopta a fj.rma «MENA &
ÁUR,EA., UiM I�ADA» tem a

sua s'ede, em LOUllé, na RUfa

Martim Moniiz, núme,ros de­
Z8ISisete ,e de-zanovle, ,e, dlura.­
rá pair tiempo ,indetelrminado.
a partlir de, hoje.

S e,g'undo - A sodedade
tem pOlr objeldtn a acüvida­
die' die' explo.ração de ho.tela­

ria, OUI quailquer ourtJro 'ramo

de coméroio e' ,inrdústnila que
relsolva e�plorar.
Temeim - O oapiltal so­

orall 'irn1:'egralmelntel re,aH·zado

Lufs PONTlS I
ADVOGADO I

Rua D. Palo Perea CorNi1a. (

N.· II - Te1ef. 62416 ILOULlt

ALUGA-SE

Amp!o armazém, em Vale'
Gle' É g-uas (A.I m an,sli! ), podeln­
do sle,rvlÍr para depós.i!to ou

ot:lGina.

Infolrma Te,lef.

LOULÉ.

63146

(3-1 )

Vende-se
Automóve,1 Me,rcedes Benz

200 D, em bom estado.
Te,le'f. 62688 - Rua Aze­

verja e Silva, 4 - LOULÉ.

(2-2)

M[]NTtLMrJ
Projectos � Montagens Eléctricas, Lda.

t
�

I ;,
...

GJ.\GO

Consultas - 2"', 4.·' e 5.·' a partir das 15 horas

Electrocardiogramas - Dias úteis
das 9 às 13 e da� 15 às 19 horas

PRAÇA ALEXANDRE HERCULANO, 29-1.°
TELEF. 28828 - 8000 FARO

(An.tigo Largo da Lagoa)

Uim.

A Notáda,

SoJedade Maria Pontes
de Sousa Inês

�.

BELEZA ��f�\C·A.TA�tNÓ� .. tn-Á. -,

SIECRETARIA Noi��;�� , '�lu;nd',;' � �€;:·�I�i!� "�;a<Uto-
DE LOULÉ:¡�}';:'i:';:,\_,.. �..r:J;Z,OI\J que' '9' seu aipellii'do eon­

:·;K��.�: .
.: :. ,

.. \\i;�ua�se".� .f'��r parte da f.jlr-
1.° CARTóRIO. 'r:'¡:�."·.J ma sociat. �."

.

"

�t-" .,.;-,>�-:·�'.1�· t·� '.- Está, ·Conlf�,nrri�... .

Notário: UcenciadÓiJI\f:u'f,;o,,;'f�;., .: Secr,ét�if,j!a" �ot;âiiall de Lou­
António da. Rosa '�ét,ét�a\�' ,,; ,té, 13· ,-de: Màrç0'; de, '1981 .. '

da Silva,
'.'.

O 2.° AjU,danltle,
. Fernanda Fonœs �$tntalJ�,.. , ..• Ceihif,ic.d, 'pMà. Mei,uos de

p:ublkação, que por escritu­
ral de' 9 de Fevereiro de' 1977,
lav,rada de fillS. 119, v" a 120,
v,o v do", Ili'vro. de notas para
escmturas diversas. n.O C-92,
do Cartório, acima. referido.
Hel!de'r Beleza de- Vascones­
los, sócio dia sociedade 00-

m:enoil8l1 por quotas de res,

ponslab-i,l,irdlade ,I,imitada, corn

sede na Avenida Infante de
Saqres. d�, povoação Q Ire­
gues,ia de Quartesra. conce­

lho die l.ouíé. que gira' scb
a fi,rma de, «Be'leza & Cat;.)­
rimo, Lda.», celdelu a quota
que possuía nest,a socieda­
de, do, v8llür nominal de-
32 500$00, ao COInsódo Vi<r­
gohimo Ma,rtins Ca'fé, pello
que saiu dia soôedalÓe, re-

POISTE DE LUZ

RETIRADO:

DOI MEIO,

DA RUA
Embora mads t:arde do que

era nossa i!ntenção .e .desejo,
Them .por tSSIO qUiememos deli,xalf
die nos r.egozijà·rmos :pulbliilCa­
men/te pelo faclO de a F,e<lera_
ção de Mun,idpios de Faro' t,er
reconà1ec:ildo a. justeza dia nossa
crílüiiC'a à cilrlCu1lJsltânda die ter
Incmo quase a meio da Rua
N.Qs�a Senhora de Fá!tima UIltl

.posite die Icorrente ellécltr,Dca que
não alcom]J!anhou o r,ecuo Idum
,préíd:i,o ali: c.ans'truId,o· <há já <all­
guns anos e Iter procedidio qua­
s.e imed:ialtamente à Isua remlO_

ção, acahando assti'm com o que·
cOlllsilœerávamO/s um perj¡glo cr>a­
ra oS' u1ten tes da viia ¡pÚJblka,.
Folgamos Iwm o faCito.

Empregada
Doméstica
p R E C I S A- S E

Nels,te- mdacção se informa .

Mene & Aurea ;LirJitada
x

.

•

, ..

:: '.:/':,
SECRETÂRIA NOTARIAL em dinlhe,im é de, cern con- Pla1râglmfo u'mco: - No

'DE LOULÉ tos. drv,idi'do em diJIa's quo- caso de 'um dais sócios aban-
tas i'guali's" pertencenees' urna donar a prática de actos so-

a Gada'� sócio. oíais ·p.{(,r forma a compro-
Quarto _:: Qualouer

..

dos rneter a'" sobrevivêncie econó-
sócios pode ceder a,. sua mf.ça . da sociedade fica o

quota. f;foando, oorérn. o ou- ouflro sócéo com a faculda-
tiro corri dire,ito de, opção, pa- de die promover a venda da
ra _sii QU" para Iteiroeii,ra pe-s- quota do sócio falliCosol, à so-

soa que elle- desiqner por els- -eri'edade' o:Ú- a quem o ou,t:ro
orito. sócio não faltoso, desiqnar.

Qu':nto - A qerência dis- oelo valor que resuitar db ba-

pensada de. caução. será lanço esoecieírneme elabora-
exercida por quelquer do's do' parai' eese fim. ,,�.,.

SÓClÍOIS, que desde já ficam Sétimo - Se se mostrar

norneaoos qerentes. sendo reiteradamente .impossível
porém necessária a asslnatura obter decisão social em ma-

de ambo'S os qerentes para térie que' faça perigar a so-

obnigalr a sociedade em divi- brevivênoia económica da
das OIU obriqaçôes que não sociedade. fica quaiquer dos

hajam de conslderar-se des- sócios oom o di'feiilto de a

pesas normais e correntes db fazer di,ssO'lverr Dom respeito
f'ulrllcionamento dios esmabe'e- das disoosiçôes leqais.
cimentos que a sociedade Oitavo - Quando a I·e,i
v81nha a explolna1r. não e'x,i'g!:lr outms formaHda-
Sexto ,- Sempm qll'e fOlr de's, as reuniões die. as's,em-

del�iberada a altelração da ge- hlelia gelral serão oo,nlvo-C.élldaIS
rênoia:, podem s'elr designa- por oalrta mgilstada dir,i'g:ida
dios para ella não sóoios, po- aO's sóoios, com Oiito dialS de

delndo s,er mmolvli'dos da ge- anteceldênóa pe'lo menos.

rê'nd'a ambO's ou quail q u,e r Sec:re:taria Notarial de Lo-u-
dios sócios. lé, dlezass,eiis de Março de

mil nove'centos e a,itenlta e
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DOENÇAS DE CORAÇAO
ElECTROCARDtOGRAMAS

Dois anos de saudade
GRAÇA ANDRÉ BRITO

DA CRUZ

t

V,iolentí'ss'imo d e s a s t r e

oooinrido no dia 31 de' Mar­

ço de' 1979 (e CUlja imagem
doloms a j amali,s s,e apag airá
no nos'so pen's,amento) rOlu­

bou ao nosso alle'9re' eronví­
vio Ulma adorávell e: e·)(Itiremo­
sa fihh81 que "balr1<to amávamos.

Hoje r,elslta-nos a saudade,
dbs alnos vividos e, a fel!ioi,­
dad81 da· slua Clolmip'anlhie que
no,s p'ropowi-onou. Deill's .oe­

do a ch,amou à sue' dIi,vina
pres,ença e hoje' resta-nos

ohoralr a sual ausênd'a e· re­

zar ais nos'sas prelces pello
süu etelnno deslc3Inso.

Por li,sso ao '¡'nvocawmos os

momentos dolora-salmente vi­
v,idos há dois anos, comulni­
cam'OIS a Itiodos os nOIS'SOS

am'igos que comparti,lharam
oonnosoo em tão dOilorD'sO
tlnanlse' ,que- al a,lima, da nos'sal

sauidosa e- sempre chorada.
fil¡ha será ev,ocadal no próxi­
mo diia 31 de Março 'em mis­
sa que s·erá rez·ada na Illg,re­
ja da Matlriz de LO'Ullé, pel'as
10 hOlms.

Antedpadamente a.g<rade-
081mos a todas as pe'ssolals
que se dignarem ass'isitir a

tão piledoso 'aleto.

Médica Neurologista
M.· CONCEiÇÃO URPINA

(Ex-interna H. Capuchos)

Electroencefalogramas

Consultório:

Telefone 25555/4
PORTIMÃO

Donalda Maria Alice
Brito dar Cruz
Júlio Beatriz da Cruz

AGÊNCIA VÍTOR
FUNERAIS

E TRASLADAçõES
Serviço Internacional

Telefones 62404-63282
lOUl� - ALGARVE

AO DIVINO ESPíRITO
SANTO

Ag,radeço graça recebida.

M. J. J.

ORACÃO
..

'AO: ESPÍRITO
SANTO'

Espírito Santo tu que- me

escol areces tudo, qiUlfr iii umi­
nas IDodos os oaminhos palra
que eu akancei o meu 'ideal,
tu que me dás o dom di,v<i­
no de, perdoar e esquecer
o m�11 que me ·fazem e que
em todos os instantes da
min,ha vida estás comigo, eu

quelro ,em es,te' curto diá,lo.go
agradelcer-Itle pair tudo e con­
fi,rmalr uma veiz maiiS qUia
nUfnlca quem sepalrar-m,e· de
ti por m,aiür que s,eja a 'iílu­
são mateni'al. Dlels,ejo estar

conti'go e' todos o,s meus s'a-

.

ms qru'8lnidos na g'16ria pelr­
pértua.

Ohri'gado pe.lla l'ua mi'sal1i­
cóndr'3 'Para comig'o e os
meus·.

(A .pes'soa deverá ,I'ezalr
eSlta oração três dias seguii-
dos sem diz,e'r o pedido. Den­
tm de três dias será al,oant­
çada a giraça por mélIi,s di,fídl
que sleia. Publiic8Ir quando se

receba la' 'g,raça) .

Obrigado pelo favor reoe­

hido.
M. H. C.

A Voz de Lou'líé, n.o 823, 21t-3-S1l

ANÚNCIO
(2." IPUlbJilcaçoo)

,

No dia 27 de Maio de· 1981,
as 10 horas, na 2 .. secção do
T,ribunal Judicial desta Co­
mall'1ca, na acção especial de·
divisão de coisa comum n.O

79-A/51, movida por José
Nunes Sequeira e mulher
Amélia B·a'guinho dos Samos,
I'esiœntes na Rua de Portu­
gal, 62, nesta viria de Loulé,
contra Manuel de Sousa Coe­
I,ho e mulher Meda Albertina
So'tero Made'ka, resident�s
em POlrto AI,egre, Hio Grande
do SUII, Brasi,l, que corre seus

te'rmos nes'te Tribunal, há-de
ser posto em praça pe'la pri­
meira vez, para se'r arremàta­
do ao maior lanço o,ferecido
acima ,do valor que adiante
se indica, o s'eguiinte prédio
objecto da acção:

ONICO

Prédio u,rbano, cons1.1ituído
por um só compartimento.
destinado a armazém, situa- ;

do na RUla de Portugal, com .'

o n.O 39 de po.lícia, na fre­
guesia de S. Sehastião, em

Loulé. Vai à praça no valor
de 200 000$00.
Loulé,6 de Março de' 1981.

O Juiz de Direlito,
a) Mário Meira To.rres Veiga

O Escrivão de Direito,
as) JOão Maria Martins

da Silva
.
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POR FlAVOR, TAPEM A VALA!Inauguração do Centro
de S. Lourenco de Almancil

..

TAPEM TAMBÉM OS BURA.
cos NA VIA PÚBLICA

A væla que fO'� aberta junto
aos pfllinci¡pafilS' cafés-restauran­
tres, JlJO IPOYo. die BolUiiqUleiime, es­

cavação IllOl1Jgla le maius ou me­

JlJOiS 1Jall1ga., Ipara a, condução OOIS
águas, contínua [pair 'balpa.r, pre­
jruldk3indo não só o 'negócio dos
ccmereíaætes em questão, como
a 'dilr:cullação te o estaeíonæmento
idle pessoas €I veíoulos qœ ubi\..

l1i1zam a ;viila.
Os ICialI1I',OIS lestadlcmam e ;enfi�

leliJratm-isle já idle¡nltno id8J ,faltxa die

rodagem !dl¡¡¡' E. N. 125., sendo o

alllllb:ilente Ipropici.o a desastræ.
A vaía está eheía de água es,

oolgnaid'¡¡¡ 'e porca, O odor dJesittalS

ágmas ilruf,eCiC'Ílosl3:s é liln1:i€fIliS{)' ,e

uma ŒIJamildadle ¡paTa a saúde

;púb'tilca. As obras ,de albalsitlec.il­
merito ,dle água te de lesg;otOis ¡têm

1'li:dio fleillas a PI¡j¡S>SO lTIen:to te ;va_

,gaŒ"OSO ,e IPOIr V'e:lleiS, II: diesicu�P1a
é a ,fa¡J;t;a1 de malber1tal�s.

ElSIP:e::ro que à >hora de saida

diestle IaiPOIntameüto, .o piwblleo:nJa
¡dia va'TIa já eslbeÓia SoOiltulCoÍ,OIIlia!do,
¡p.di's há UIlll mês qUie ,esba cala­

mild,a:di� 'púb1lhca :sle lamlaStUa., ccm

uodiolS OIS op:nejui:liOls diai 'ill:lJemenliies.

S.olbreltu:dJo., Ido Poço de Bojljl­
queilme à sede da flriegulesJa, os

buracos oeasíonam SOlaiVlalI1COS
IIl,QS VieíC;U�S, moías :paritlildias', pa,
rafusos If'roux>(JIS ,e um grave ris­
co que ip.OidJe ,o¡r'.iIg!ilnlalr grandes
desastres,
.A$ ruas ISã.O �stmeilbaiS,. Os bu­

races mão são ItaJpa,diols a horas
If'�c:andio o IpilslO :pall' aJrnanjm' ITion­
,goO tempo, Os peões e os veícu,
Ios estão ISiUljeilfolSi ra. ruclilc1en;t�s.
as esbarbeL�c.�m€lnlt()s comerciaês
aí Is�trualdiQs estão ¡pI'lejudlilcadO's
pellas péssimas C>OlnidlilÇÕ;es em

que se encontra al víæ IpÚlbllilca.
as suas aiot'iivildia:d:es estão com­

prometádas. ¡Ponq'Ule não :O ar­

mnj,o acelerado destas Id:eifjJcj,ên,­
etas ¡iJl1Jool1lV,enlilemlte:s para o de,
senv:olMilmenito m Jœgu'esia?
Qillie >Se ¡tomem illiS provildlênc:ilais

ruecesmialSi, em bel!1iefído de to­
da a ipolpu'llaição.

A cultura merecido lugarpassa a ocupar o

mæís iJm¡pOITtan te, filZeram um

girande :fruvor aos, 3¡llgrurvi,os e

aos Ipor'tUigueses, d�speI1id'em:!o
miŒhares de contes apenas com

o ,Oibj,ecitilvo 'de promover a ar ,

te, a müsíca, nurna palavra, a

cultura.
Um muilto reconhecido muito

abl'Dgado, ern meu 'nome e dos
portugueses 'pa,ra >O casas HU­
BER ·e que os ¡POl'tugiUelS.es sai­
bam compensar o seu esforç.o
e generosjdade visitando em

massa aquele recanto paradjsía­
co para aãímentar a 'sua fome
!€!Slcliu1.1tua1.
O Cenlbro 'prussa a estar aber­

to d'iarÍiaimente, as le�pos,ilções
mudarão. peri'odilcamenue, o.s

concertos Ir:e¡petilr -ise-ãD e ,S/Ó pe­
ço. à Fundll!ção .outbenkian Ie à
Soeof.eta,rra die Es'tadQ :e C:Ulltura
que as' a'poi,em a ,sérIo, pa:I'Ia que
gelrmüne 'este magn,if'iJco :em­

brr¡¡,a. da. ,culltura, ao. Œ'ecan to pa­
radisiaco diO Allgal'!V:e.

JaCÍ'llIto Duarte

condãções acústicas não filca a

dever nada em beleza, às cons­

traições, É em 'deClI¡i'Ve e quando
estíver com a relva orescída,
ajardínado .e rodeado die árvo­
res paræ evítær a poluição des
escapes ,e sonora, é uma pérola
palra nele :se assistir a eonœr.

tos no 'Verão, 'ao rail' Ulil\nœ, neste
cííma iPlI"Lvl'lJeg!ialdio.
Houve um beberete, magníñ,

carnerrte senvldo, que tinha des­
die morcelas portuguesas, bolas
e todos os enchidos ælemães da
mellhor qualidade, ao vi'l1Iho por­
tUlg:uês.
Que grande ilJi�ão nos deu

este .casal dit: SÚibdiitOIS al,emã.es:
IEm 1.0 :rugal!" en&iínaram-nQs

com.o é '�I1ec.ilso iI"ecO'llistruilr os

velihos edi:fíc'io.s a¡]lga,rw�o'S na sua

traça ori¡gi,naL
IEm 2.° }U1gar, :mostraœam-uos

como. sendo .estrangeilros deram
pr:efle.rên:C.ia no seu bebell'e't1e a

pmd'ultos naci.ona.iISi.
Elm 3: ],¡Ulga:r, e o ú:lltilmQ é o

No passado. día 7 de Março
conrente, procedeu-se à inaugu­
ração. do Centro CUlHulI':al: de S.
Lourenço de Almanciã, com a

presença do 'SIr. Presídente da
Cámara de Loulé e esposa, pre­
sídente da Junlta de Freguesia
de Almancíã; vereadora da cul­
tura, Delegado da Secretarla de
Estado da Cultura no AI!gar'VI3
e esposa e outras entídades e

cerea de 2 centenas de convi­
dados quase todos estrangeíros.
EsIta f{ililz in.ilciatilva ,filcou a

dever-se ao zelo e amor .pela
arlte, diUlm casal' de aLemãeis, ()

sr.. e a sr.' HUlbert, de há aliguns
an,os Iradilcadios no. AlJgallVie.
iE, aLii no Centr,Q, tudo nos

falla die culltulI'a e de :valores .es­

piriltuais. Ins:taladD nUlllla gran­
d·e ,r.es�dlêIliCia coOm C,eI1ca d·e 200

anos, !I'ecoOnstru:ída no Sleu lestitlo
ori)gilnal:, d:ecoraJd)a com 'rmensa;s
()Ibras de lIII'te, con:t�gua à Igre­
ja œe s. Lourenço 'de AlmanciL,
um dos mellllOlres monumentos
aligarvios pellOS SelUS ,incompará­
veils azulejos do ,séc. XVII,
tra!nsporta-nos a ,urn mundo de
sonho e de heleza.
HavIa exiposjJções de pintura,

desenho. ,e .esc:uVtulI'a, de arti/stas
pDrtUigueses l'de vallor, mas ain­
da não' muiitü conhedldos d,o p:ú_
bllilco. >Este é mesmo o grandie
O'bj:ecHv;o deste œnt.r.o, Ipromo­
Velr ,e ,eStimuLaIr os jovens ar_

tEstaIS nadonaLs.
O .qui,intal da ca,sa ,com um

forno á:ra,be e um auditório ao.

ar 'hilvre mas com ffialgnifilc3!S

«neus lhe Pague»
Thata,-�e de uma obr:a tea.!brnJ

die J011alcy CamaI1go, Icujo êxJ.to
tem sdld.o Irniisculti'Ve1.
No diese'llv.olJv:ime:nto do. s,eu

pI'tOlgrama die a:c:llilvildlades, cuQ,­
Itur:a:i:s, IO INAT:IDL, e.om a c.oTIa'­
baração do. glI'iU:po céniK::o do
O�ble Des!p.ocr'bilv,o !dIe Monrtene­
g'r.o, a¡pIiesenuará 'a ,peça .em vá­
r:ilaiSi :l,o:callindia!dies:
- C'a',sla Ido Pov.o ldie Aillbe, (15_

�3-llm;
--< C. P. de I.ru.z !dIe 'I1aIvJm, (22-

-3-81 ;
- C. P. rlJe Baidier¡nle (5-4-81);
-C. iP. die A�calntlllI1Í¡IIha, (12_-

A-81) ;
-C. IP. die >Mra:l1tilliIIOlIligo (24-4-

81);
-C. P. de MO>l1Ich!ique (26-

A-I8il) ;
- SOIC. Reclœaltiiivra. C'alballie,nsle

(3-15-'81) .

Uma lnidatilVla.
.tilglila a. GuŒILuI'!a,
Imento Id.o 'be'rutro
Itntell1lS.o .

ALGARVEMINISTRO NOPRIMEIRO

Pré - CatástrofedesituaçãoProvínciaA em

relclta, liIIlic.1si!va, ¡dJinamizadora,
integradora e dminentemente
'œs¡po'llsá'Ve'll qUle, ao em po>s's'a,r
esta C:om�slsã'O, Ilhe 'Vou 'Pedir»
- decl!ar:ou BaDserrnão. il'ef:eri:n­
do-:se a iCorr,e.ila da CUinha.
O chef,e do Governo afinuou

não Iber ,dlúviidalS :soibre a forma
c:oo:n.o a C'omliislsoão vali· ¡rel'¡pondrer
:e alssegur.ou-Ilth,e .o sleu ,empenha­
mento 'pessoa,l ({na sUipera-çã,o
d'a.s idi¡flku:llda'dre:s :com qlUle, iine­
v:Rav:ellmente, sle iirá !de¡f'r,o'll'ta:f».

«1:IDsltão em jogo ° [iuturo d:e
:Dodia a região, 01 oplleno a,p-r,oveil-
ramentD die ·UIlll ,i,nV'e:sltilme:nto: lem
esltruturas viraJda:s Ip"tI'a o 1U:­
�ilsm,Q que não alndará [Ion.g:e ,dio,s
50 ,miIlhõe:s de 'c.on tOiS .e a idle­
mO'llStração Id:e que ais .s:iltua'Çõ,êis
die p�é-Ic'atástr.ofle ,em que a ¡pro­
vincia se 'enconbm 'podiem ser

dominadas, \Se se tr,a:b'a!íhaŒ' ,com

enltusJ<llslmo Ie fé» - ,concluiu ,o

priimeLr.o minilstro.

u:ma nota de ma:iiclr graiV,idadie
em qlUaillqruer ,eSlq'Ule:ma ,die i'nte�­
,v,enção que se p.retenda lmplla'n­
tar».
O ,chefe d.o EXlecillltiv,o a!firmou

que foi ne,sta emeIigênüÍa que
«o Governo en,tendeu dew:!r in­

teI'IVi!l', com a ma'ior urgência e

ldie ¡f.orma ,exc.ei1YDi<Cll1:a�, na Er.l­

p'eração daiS ,gra.ves ,inSUlfkiên­
cials qu:e foram detecltadas ,em

cerro 'núm:er,o de áreas ürrtirca:s,
,em Imatéria de 'sanewme.nto bá­
s'i!c,o.».
O prilmBi'w mi'ni:sI:'ro ,1i'soie q¡te

1J::lr8. ,C!"i,en t,ar ,o:Slt,q ilnter,venção
é qUie fo,t :C>I'iiwda a Comi,ssão de
Saneamemto. Básilw do< Allgarve,
¡presidida p.Qlr Gor'rei'a Ida Cunha,
J)OO5'Oa que cUija a.cÇão na S'll­

:peralção daiS c,O'ns.eqruêndas da
calt'áSlbr·oIf,e sismilca que Ideva:EltoiU
a!�guma:s ,i,lhas doaiS Açores pôs
em <1estaque.
«É 'llIIIla acção rlJeSISe Upa, di,-

(continuação da pág. 1)
menta e de in:sufilC'iên,da die
serwl'ços' de apoio ,ec.Oln:ÓmLc.o :e

s.oc,ial�) - .referiu ,Pi'nto Ba'l's,e_
mã'o, que sa:lliJentou a opa:rIHcipa­
ção fUll:dalmen:tar que o Gover­
no ,e&pera na ,pri,meka !]jll1ha
deSita frente de Iluta», e ai'nda
dos s,erlVi.ços T1egionais da a,dmi'­
ni'sLração c.entra'l'.
A<eres.c.ellitou que o ,r.i:tmo de

execução e UltHiza'ção !dias l!n_
f.ralestrutulI'as Ide s'a'ne'alffiicnto bá_
sÍJc'O não It>êm c,oIrI',eSIPolllldii>do às
neces'sli:dades ilmposrtas .pello d'e­
&ell:vol'vimento Ituríst'iico da :r,e­

gi:ão" Ie admilti:u que rlJilf:ÍJC,uldad,es
<1e várj1a 'Ordem podlerão ju.sIUfi'­
car la 'situação.
«Na r.eao1ilda'de - ,olbser'vou -

o ¡fenómeno :UUTírsui.co, ¡pellO seu

c<arn'Citer alf¡ealtÓ!t�o c,onc:entI'ald:o
no Item¡po ,e lestranho ao fun_
dOinamento n'clI1mal' das ilnfra­
_,esit;rru'tura:s de alpoi.o �ocll:I', es­

capa, iP'eŒIa's 'SiUas dlllmeJnsõe& <ei ;im_
pHlc.ações, à 'c.a,padd�<de de jn,_
tervenção técn.jlcal:e às possnbj':li­
drudies :f.in'll:n:c.eilras MS ,câmara:s
muni:c.i:pai,s».
O ,pdmeiro m:�ni,st,f¡Q l'!ec.onhe­

ceu que a «.promu�gação da Led
MS Finança� Lœa;lls vei·o, P,OT
seu Itu.rno e !!la;turwllm,ente, ,per­
lbuI"bar o amdamen tIO norma.] d'e
d:ellerminadaJs obraIS, dev,ild,Q a

l'fllIpturas de .ritmo ,e orientaçl1o
r,esUiltall1!teSi da sua 'palSsalg,em
para as autamquJi'a�».
Tall situação veri!tiic,Ü'u-'soe, pOor

exemplio, com o 'liançamento d,o
silsltema iJnberli:gatd'O de aldução
da água :pam wbaSiteclmento da
.or]a ,Ejlto'raJ! do :bal1lia1V!enlo e so_

taro;ell'to a;poialdo Ill!as halrr,ag'ens
de Funcho ,e Bel'i.cihe, ,cuJa cOln:s­

t'rução será i,ni:c:i'a!dla leste ano,
,e Idos Ibenefk¡j:os 'die o.de1leilt.e 'e

Odielou'ca, que ¡pr,e1beŒ1demos tam­
bém ,fazer entraT ,em breve em

f,UIIl:CÍonamento» - dirsse.
«De ligua:J mooo, ex:iis!t,em nu·­

merosos pr,oj,edo:s ¡pa.ra obras de
a:bastec'irnento .doe água a povoa­
ções 'e re:gadJo,s, ,esltaçõ.e:s le]:eva_
Itór,ilI:s' e Id,e trMam:e!Dlto de es_

g,olbos, que i'mporlta Ideisblioqulea,r
Clam a ma:i,or Ul1gência» - a!fi¡r­
mau.

A Empatocracia
e a Ponte do Barão que ISIÓ' ¡;J.l1€IS­

o IdJesenv,ollvL
,e O! ICŒwi'vi.o

Pior ma:�s ,qUle íOS óng¡¡'OIS ,die C{).­

munilcra¡çãD ,sociUaill ,v:o!]uem à car­

ga Isobr;e 18.� dlef'1cliiêll1JC>ia's d:a
1P<al1Jte ldie Barão, !ais AUDail'qudal3
de Louie ,e die .Mbuif¡elilra oailnrla
Illã.ü cOOg,alram a ,UIlll con¡sOIlOO

pana o al]\a,ngamenlto dia ¡ponte
'OU construção die uma nlOlVa com
oultms Cialr.:llc\berisrilc.als mOldElrllas.
O IP:robllema arlm:Sita�se há ma:Ls

die 32 anos; le 'O del!o daiS d!llic:om­
pelttmc,�aIS, ¡por malils congressos
ou ex¡per<.iêIliCUas que \Se ;a¡nlilmem,
'ÍIaIlllaIll :em. II"eSloltve!l' 'llIIIl ¡pl'!oibIle_
ma Que Item ilIltenra soliuçãJQ.
cA Voz idle LouI]é», cll.lruma mal�s

uma v,ez a atenção. !para al> len­

,tJndiaKlJes 11eSl'pOIn&lJV,ei!s 1!llli1c:ilarem
uma obra: q.ue n,em :pClr ru3m é
as¡sJ¡m Itão ,d!ils,pendilosa.
A ,ROlllUe de Barão aonluiJnlua a

¡env:er,g<OlIliha:r ,o nooso d<e..."JenvoU'­
vilmenlto :tUJriSitico.

AO DIVINO ESPíRITO
SANTO

Ag-r-ade-ço g'�aç,a reoebi:da.
M.J.M.

Frei João de S. José
e Q sua Conografia do Reino
do Algarve -1577

nem ,gm!Illdie¡s aJdlmiJra,çÕes., OJuV'il11-
dio-IlliS' iC>Ontlllir, le a�l1Jdla pôr n:elals
iai�g,UIlll eSClr!ÚlpuIIO; le ICoerlto €l!iesl,
em Ipamte, 'têm ra¡zãJo, porqu:e
mubtars Idle]als IO D:llIel1ec.em Ie são
IclJU�nalS' IdiÍlSlS:o. PiÜl'!C)iue, qU,e:m em

IP;QIr1tugai� ,OIU lem 'q.uaillq'll'er :parite
idlo lIDuiJ1Jdo oUJVIli dJilzelI' q,ue no

A�glalrw:e .se v:ær:eja o lf1iJgoO Ie ,não
a a:lleiltol1la" ;e Ique 'llium só filgu¡eIi.­
'ralq, -a!nld.all1Jdjo 0Q¡nltl�nuamenlbe
qui!lliz¡e, vilnte p,eSlSiOa,s, nião op­
ldiem 'talIl'to ·gallllhlair q.ue mails não
ama1duI'>eça, airé se alca/bar, ,e que
>Ü� IfLgo.s lS,e ,tocam iClOlIn un,s Ibii'_
dh:i1nlhos lC)iue Inalscem ,e saem

d!D,u/t'I1OS, le :os Iqlue abSlslilm nl10 s¡¡'o
ItOicados :llolgo em IPlelqulelws :pe­
Ica,m Ie loa,em; Ie que IO anlelbúe ,o
fla·z lC'æda 'uim lem ISIŒa ,calSla, :¡:XÍ­
Isalnldo ''al a2le'�tona cO'm ,os pedlsi,
,e q.ue aoS 1U;V!aIS !PIara i() ,vli1nlho Sell'

bom, Ide¡pplÍ!s die NlenldlilrnaiŒaJ&, 'aoS

:dJei!t'allll ,em ,terra, oem mOlllLe, Ie

'aiS ldieiilxam 3ipod'oooer le Kliepo:iJs .o
f'alz clalda ,m 'em ISua ca!Sa com
UI!ll \Saco, quaŒqu:eII' aoulsra. dloo!as
'per :si' ,tJ'laz >COInsj!gio rudmira¡çã:o
ia IqlUlem Idellais !!lã'Ol .tem :eXiperii.ên._
cüla ,e IdieViem :sCIr c:onlDaiŒaJS. oom
re:sglUlaI'ldo, quanlLo malbs toda:s
€ilI&S j,Ulllt'3IS».
E ISOIbr.e LoUillé:

patrttJe JlJolnte. N'ão é druS' almilgalS
�e qUle os �eógà"alflolSi ¡fa!llem me_

mór-iia;, 'Porém é a ISICIgnnda q.ue
IeŒ-T,eb ID. Alfonso la 3: Itomou aios
IMou:rOlSo, ldie¡poli's die Frurão, n.esltie
RielÍ!no Ido .A!EgaI'>V'Ie. 'Dem grande
e IbOlm iteI1ne1Il!O e IPOIr IiIsso é WOOIS­
itaJdia die ¡pã/o, .v.iiI1ilw" aeleli!be, calI'­

n€;, Ifii'glQ.s e ldie peli:x.e qUie llhie vlem
loodla Idli'a :de Farão, ,die millil1lel�ra
qUie ,bem lO;do lO 'nec.essárliJo. ¡para
a 'v,ilcta hu.ma:na, :SeII1l ,o ir busœr
[OIm, o que ·se ,aioh13:'em PO,u.cos
I]Ulga,r,es.
iHá ,nena e (Cim seu Itemmo :pa,S1-

ealnue ldie 1000 v.li:llÚnoos re .quralsn
,todlOJS ,laNinaidioI'les e c:nilaldioiI"es Idle
mUlilLas ,g¡a:d,OIS, p,or:qlue é tenra
mulilto aJpair,e�h:alda !PIem, elsæ.
'g:!'allligeamiia., IPel]Ia iSleI',ro que tem
POII' VliaJunlba. Mom !ll'e1.a mUlilta
Ig,e!l1Jte 1ll.00br.e ,e aibatS/tlaidra le qUie
¡pera IquaiFqll]e!' Il'!ebaltle de Mou­
TO'S', que lIl!esta 'C:o:S'ta clolllitiicrmaffi
mu'iiLaJs Vle:lles, ,sie Ipœezam não
s,er,em lOS diemlaidiellI1Ois.
'nem Idous 'ffi.OIStleli.:r:oS ide r<efi­

g.ilOOOiS, um dJel!eS' ilIiIlit:iigü, no era,­
bo da ¡vlHa, Ique foi: ¡prri!meliim dra.
ondiem lrue IP. S. Flflainlclils:CO' le ela
o Idlel�Ülu [pIOir Ic'erItOiS lr:eSiPei!tos !€I
é 'rugom IdiOiS e.neo:nJilf:'as ¡die P. IS.
AgtOOtilnho; IO 'OiUItr.o If,o]' .ediilfliL
f:ilooldiol ,algiOiI1lli ¡die Ill.OV,O" ral]g.um
Itan1:io aipontald,o¡, pelra lOS ca¡pu­
'CIl1liInh.os <:LO. mesmo. P. S. Fran:­
ciISCIo�.

* UMA APRESENTAÇÃO
CRíTICA DoE MANUEL
VIEGAS GUERREIROFalecimento

.A<til'a'VIés ldie uma Conf;erê:nIC!la
:pr,ofrerildia; no sailão 'nobl1e dia
Câmall'a .Mu:nlilc.�¡:Iam de Lo,Uile, ·em
18 :die O'll'tUDt10 de 1980, !Da C'e'lie_
bna ção Ido quarto >C�nitlenápila dia
mlQl'!te die D. Jerónlilmo Osórllo,
Moouer V,ÍJegals' Guenrerrlto r:eIf,ene_
-se, através :die urna 'alpneiSlentação
orfti¡ca a Fmb J:OlãiO Idie .s. J,olSé
e a ISUJa Co:r,ogra,f.ia do Rlel,no dia
A1]game _ 1577. IDs!le r,e¡l¡ilgiiOS'o Ie

c,ollliteo:nJpÜ'rân�o de D. Jlerónim,ol,
itialllllbém If,ar]jec�ru há 40.0 'alDlO:S e

'na mesma: <Ciildairue die Tavlilra.
Rara alliém Ido ,SeI'lVi\ç,o Idla I,gneJia"
dlecielI'!to ,a¡bslolr:v.eŒl!tle, João idie S.
J¡OISé, ;a:mdla. teJVle ILempo .p13'I'a­
'Per:CIO!1I'IeII' IO AŒgaiI1V;e <die uma

IP4OO1lju à ,oll]tra Ie Ielscmevíer a mOO:s
[ioI1Illo�a delSlcrlilção q¡ue :aiié ,bo.j,e
.dJe'lIe !poSiSluüno.s, a sUla Go:rogra­
fl�a 1C10 Retn.o :dIo Alng:au;v;e.

LELs uma ,pa,SISIa,glem !dIa lSua rilca.
e hela lCol'og¡rlll1'iJa:
«Há 'illeste 'l'eim,o dia AI:ga'r�le,

mu!iitas C'o:usas :n.OItáv,elils' re m.a_

r:aov:iilllHJ:slals ,e itãJo Ipar1tlilcu:l:atl'es de­
ille só, que n.ã10 s'e alCiham 'em ,o.U_
<tino. i]Jugar al¥g!U!m, Ina :p'róp:r'ia n:a­

l1:iuœZ'a ,da Ite.rr:a" 'Como l!!aaThlJém
n,OIS IC,os'tUlmes lélJe qUIe IUlSIMIl OOS

mOI"aldor.es IdieIla. 'P¡eto 'q'ue a mUli'­
tos vii' já eSipan!ta'r,em-'sle .e fa!lle-

Em 'C.OIliæqiUêncJra. ldie iŒOleln.ça
súbita, lf1ailjooeu 'Ilio. HOSlÇliltta;I' de
LouJLe, no ¡passa!Cl,o dia 12 de
Ma.'l'ÇO, a noSJsa¡ c.OtnlQe<rrwlliea sr"
D. IMarila dios S:a:llItos Oallleii!!'I3lS!,
de 70 afilas die lildialcl'e, ,viiúva dIO
sr. Luís :A:liexa'ndr:e Ollemel1lte.
A sa,UJdJom e:xit1i1Illt:a em mãæ

d'OiS 'llJOSSiOiS ,pr:e2Jadiois aJSlS�na:llibeS
le am1lg.os SI"S. Luis Hem!ÍJqUie die
SOUlSla. OIŒ1lJemlbe, ,Pr>Olp!l'!ootáJI1i¡o da
A1gênclila. ldie Via:g,ens T'Uraibglaœ;ve,
die iLouIe, ,c:al51llld¡¡¡, ,Dom a SII''' D.
Malriia iImne die SOUisa Ro!df.ilgues
e José F'rainc'ilslCo die Sio,uga CDe­
meI1Jte, ,c.onceiltualdo OOl!llrenCli¡almbe
da IIll()Issa ¡praça, >CIaisaldo com a

sr.· >D. Ma!liila ÂlligleCIa; COIN,eira.
Gtu!iIlIhiBrme Olieimentle 'e !Lmnã :daIS
�Ir.·· n. COlll.9t!arnça de S'ouæ Oa­
!1a�, D. MaiI1ila. José Ca,�elira,¡s
G.u.erreliirlO, œœ!dJa COim lO lliCISSiO

preza!dio IaIIl1iIgo le d:ectiJcrudio ;a¡ss¡'­
IllJanlbe .sr. Rælilnailldo H.<J:dirilgues
Guel'l1eÍlI"o, n. I:s:alõell di� SalUsa
Oarsallieilms :e D. Hiortene'e die
SOUlSla. Cla!Le'ÍiI"aS 'e wó dia :s,r" D.
FiJIOOIlleiIlill Maria ROJdiI1ÍlgulelS .o1le­
mmue Ie dia lSI'. Emalllru:eJ.LuioS
ROO'rtlJgu� Clemel1ite.
A fllimíJlila! enillUltada aiJ)'reslen­

tamos sent:idas CO/I1JCLOI!êncJas.

MOBILIZAR INVESTIl'l'lENTOS
E MEIOS TÉCNICOS

Piinto Ba.]r�e:mão 'dec'lla.rou q.ue
'este c'ünjunto !dte limr,esUgações
:envo l,ve '0. 'I1EIcur,s o a me LOiS :té­
cn:i1C,()¡S alOOe.s1Cild.os ,e a um a¡prle­
c1>áv.el vonume .die ilnve'st.i:men tos,
e que «uns, !€I IOlUJ1II'0:S' terão die
'ser mobiillnza'dQ¡s ill m'llliiLo OUr'bD
Iprazo».
AlcHanltou que, no ponto de

vilsta ihíd>rLco, .o [lais está a atra­
v,essar um ,período ICte lextrema
dHiculld.ad:e, ({O que ililltIiOlduz

«Lo.ullé ré Vlnna Igma'llIrue e bmn
Gllss:en!tald¡a" SÍ'tJUwda. 'no sertão,
:dIuas de,gu:aIS ldie Fa:I1ão para. a
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ECOS
DO CARNAVAL
Como prémio merecidamente al­

cançado pela sua brilhante actua­

cão durante os dias de Carnaval, en­
contra-se na Ilha da Madeira um gru­

po constituido por 18 alunos da Es­
cola Secundária de Loulé que se au­

todenominou "Volta ao Mundo em

3 dias", o qual prestou valiosa cola­

boração para que se tornassem mais

animadas as festas do nosso Carna­
val.
Para atribuicão do Prémio, o Júri

considerou e�pecialmente o inedi­
tismo da sua actuação, face ao no­

me escolhido, pois os seus cornpo­
nentes envergaram trajos caracte­

rísticos de vários países, executa­
vam dancas tlpicas e respectivos
cantares,'oferecendo um espectá­
culo garrido, harmonioso (apesar

FUROS
DE EMERGÊNCIA
PARA COMBATE
ÀSECA
"Pode ser grave se nada se fizer". O

Governo vai apresentar um plano de fu­
ros de emergência, considerando o

agravamento das consequências da se­

ca no Algarve. Mas não nos parece que
existam no Algarve, em recursos subter­
râneos, "vários Alquevas", como foi re­
ferido. De facto, a água dos furas tem

descido e a sua captação só se conse­

gue nas profundidades, ao mesmo tem­

po que o fenómeno de salinização é
cada vez mais ameaçador, pela invasão
da água salgada.Os furos de emergên­
cia constituem apenas uma contenção
da crise que a seca está a originar. Eo
uma solução momentânea, mas não

pode ser considerada uma medida fu­
tura.

CONCERTO
DA SEMANA SANTA
EM FARO
Promovido pela Comissão Regional

de Turismo do Algarve realiza-se no

dia 13 de Abril (2". feira), pelas 21.30

horas, na Sé Catedral, em Faro, o já

tradicional "Concerto da Semana

Santa". Será o mesmo preenchido

com a actuacão do Coro do Instituto

de Estudo de Música Vocal e da Or­

questra de Câmara do Porto, sob a

direcção do maestro Mário Mateus

Actuarão como solistas Fernanda

Correia (soprano), Maria Luísa França

(contralto), Rui Taveira (tenor) e José

de Freitas (baixo).

O programa comporta a interpreta­

ção da cantata n o SO ("Enm Feste

Burg ist unser Gott"). de Bach e

"Glória em ré maior", de ViValdi

da diversidade!. cheios de graça e

colorido e com uma coreografia me­

recedora de elogios, Em considera­

ção também o seu disciplinar com­
portamento e o grande mérito do
trabalho realizado para consegui­
rem os resultados a que se propuse­
ram,

Podemos acrescentar que a deci­
são do júri foi bastante dificil, dado
o elevado nivel de outros grupos que

igualmente capricharam em fazer o
melhor que estava ao seu alcance. E
não há dúvida que com isso fica­
ram muito prestigiados, mas bas­
tou terem pequenas falhas como

seja uma actuação menos alegre,
umas quebras de disciplina, algu­
mas deficiências na parte musical
ou a falta de vivacidade para que
lhes fosse atribuída uma pontuação
mais elevada.
Tudo isto serve para dizer que a

iniciativa resultou em pleno, que a

ideia foi magnifica e que certamen­
te vai continuar em anos futuros,
com mais entusiasmo, com novas

ideias, com melhoria de actuação
consequente de experiência ad­
quirida,
Temos, pois, que felicitar viva­

mente o dr. José Manuel Bota pela
sua feliz iniciativa e igualmente to­
dos os jovens pelo magnifico tra­
balho realizado, que muito notabi­
liza e tanto contribuiu para o bom
nome e prestigio do nosso Carna­
val.

No prôxlmo número publicare­
mos os nomes dos respectivos gru­

pos premiados, assim como os no­

mes dos respectivos componentes,

"Semana
da Música
da
no

Primavera"

Algarve
Com o apoio da Fundação Calous­

te Gulbenkian a Comissão Regional
de Turismo do Algarve organiza, de
20 a 24 de Abril, a "Semana de Mú­
sica da Primavera", iniciativa já com

tradições no calendário musical algar­
vio. O calendário é o seguinte: Dia
20 de Abril (2" feira) - Teatro Lethes
(Faro), recital com Aníbal Lima (violi­
no) e Olga Prats (piano); 21 (3" fei­

ra), no mesmo local, recital de canto
e piano, com o barítono António

Wagner Dias e a pianista Carla Sei­
xas; dia 22 (4. a feira), na Sé Cate­
dral, em Faro, recital de órgão por
János Sebesteyen; dia 23 (5" feira),
na Igreja de Santa Maria, em Lagos,
concerto de música antiga pelos "Se­
gréis de Lisboa", sob a direcção de
Manuel Morais; dia 24 (6 a feira) no

Teatro Lethes, em Faro, recital por
Mário Giannotti (flauta) e Niccolo Pa­
rente (piano).

s.

DECLARACÃO
I

A gerência da firma MOREIRA, MORE­
NITO & FERREIRA, LDA., com sede em Lou­
lé, no Largo Professor Cabrita da Silva, n. o 1
comunica a todos os actuais e prováveis fu­
turos clientes que o sr. Manuel Joaquim Brá­
zio saíu da sociedade que se constituira sob

denominação de Moreira, Morenito & Brá­
zio, a qual acaba de ser extinta, pelo que o

referido ex-sócio já não tem legalidade para
fazer uso do alvará de construção civil cor­
respondente à ex-firma.

Loulé, 18 de Março de 1981.

o GERENTE

Joaquim Manuel Marcos Moreira

Dr. Helder
de Sousa
Rodrigues

O nosso conterrâneo, prezado amigo
e dedicado assinante Dr. Helder José
Sousa Rodrigues é, desde há alguns
anos, competente médico-veterinário da
Câmara Municipal de Lisboa, onde tem

grangeado muita simpatia pela reconhe­
cida aptidão no exercício das suas fun­

ções e pela íntegra firmeza na procura de

soluções para os problemas decorrentes
do seu melindroso cargo.
A provar tudo isto está o facto de,

muito recentemente, ter sido promovido
por mérito, a técnico principal da Câma­
ra de Lisboa, dentro dum quadro que
comporta apenas cinco elementos e que
duma maneira geral, só preenchido por
veteranos com 20 ou 30 anos de experi­
�ncia, enquanto que o nosso conterrâ­
neo apenas tem 11 anos de profissão e 6
de funcionário municipal.

Para Helder Rodrigues vão, pois, os

nossos parabéns pela posição tão mere­

cidamente alcançada e que é, afinal, fru­
to do seu trabalho e dedicação aturado e

total entrega à profissão que abraçou.
Desejamos-lhe, pois, as maiores suces­

sos no desempenho das funcões.

PODE PARECER
ANEDOTA
MAS FOI GRALHA ...

O nosso dedicado colaborador Filipe
Viegas publicou, no n.

o S21 deste jornal,
um artigo sob o título "A Educação e o

Ensino em Foco" .e, em determinado pa­
rágrafo escreveu: "para que serve toda
a engrenagem montada se o aluno

chega ao fim do 12.0 ano, sem a mínima
preparação?". Ora, aconteceu simples­
mente que que o compositor trocou a

palavra aluno por Governo, o que torna a

frase anedótica e sem sentido.
Mais adiante também a palavra con­

flitos foi trocada por conceitos, o que
também altera totalmente o sentido do
período em causa.

As gralhas são um mal caracteristico
da imprensa, que tem sido impossivel eli­
minar e desta vez temos que pedir des­
culpa ao nosso prezado amigo Filipe Vie­
gas por lhe termos alterado duas passa­
gens do seu artigo.

Falecimentos

Em Londres, aonde se deslocou como

último recurso para tratamento de terri­
vel doênça que o afligia, faleceu no pas­
sado dia 3 de Março, o nosso prezado
conterrâneo, velho amigo e assirmte de­
dicado sr. João de Brito Vicente, que
contava 60 anos de idade e deixou viúva
a sr.

a D Maria Natália Fortuna de Brito
Vicente.
O saudoso extinto era pai da sr." D.

Corália Maria Fortuna de Brito Vicente,
Finalista de medicina em Londres e do sr.

João Carlos Fortuna de Brito Vicente,
estudante de engenharia no Porto e filho
da sr. D. Maria Antónia Vicente de Brito
e do sr. Mañuel Vicente (já falecido) e ir­
mão da sr." D. Maria de Lourdes Vicente
da Luz, casada com o nosso prezado
amigo, conterrâneo e dedicado assinan­
te sr. Efigénio Carapeta da Luz e do sr.

Victor Vicente de Brito.
Pela sua integridade de carácter, tenaz

força de vontade e dedicação ao traba­
lho, o sr. João de Brito Vicente percor­
reu vários escalões duma vida profissio­
nal isenta de mácula e reveladora da sua

competência e aptidões para as funções
que exerceu, especialmente no Instituto
Luso-Farmaco, cuja delegação do Porto
de há muitos anos estava sob sua ge­

rêflcia.-
A familia enlutada apresentamos a ex­

pressão do nosso sentido pesar.

Mercado público de Loulé
novamente assaltado

O facto de se tratar de um local de
acesso relativamente fácil, tem tornado
o Mercado Público de Loulé num alvo
constante da cobiça daqueles que so­

nham viver sem trabalhar, roubando

aquilo que é dos outros.
Dantes os assaltos eram feitos através

dos portões principais da praça que, por
serem muito altos, pareciam de difícil

acesso, mas ficou provado que fa­

cilitavam a passagem de gatunos e por
isso, cada vez que a praça era assal­

tada, a Câmara mandava subir um pou­
co mais os portões até que acabou por
os fechar totalmente com uma forte re­

de de arame.
Mas isso não obstou a que os assal-

tantes continuassem a "visitar" o Mer­
cado a altas horas da noite, pois há
sempre quem se descuide a deixar al­

gum dinheiro nas gavetas ou artiqos de
venda fácil, já que os produtos alimen­
tares não têm sido alvo de cobiça, o que
prova que a fome não é motivo para
roubo.

O último assalto de que temos conhe­
cimento foi efectuado na noite de 16 de
Março e incidiu especialmente sobre as

gavetas dos talhos, em seis dos quais
foi feita uma "limpeza geral" de notas ...

pois não ligaram importância às moe­

das
As autoridades procedem a investi­

gações.

Faleceu em Lisboa, no passado dia
7 de Março, a nossa conterrânea
sr.

a D. Joaquina de Sousa Fernan­
des Caetano, que contava S9 anos

de idade e era viúva do sr. tenente

António Gonçalves Caetano.
A saudosa extinta era irmã da sr.

a

D. Rosa de Sousa Fernandes Far­

rajeta. cunhada do sr. Marcos Farra­

jota e tia dos nossos prezados ami­

gos e assinantes srs. Reinaldo de
Sousa Cristina, considerado comer­

ciante em Loulé, Oliveiras de Sousa

Cristina, conceituado industrial em

Portimão e das sr. as D. Fernanda de
Sousa Cristina Pinto e D. Maria Efi­

génia Alves Gonçalves Cachola.
A família enlutada apresentamos

sentidos pêsames.

«Voz de Loulé»
as melhores impressões

na Comunidade Portuquesa
na Austrália

.

A carta vem de Darwin, de um nos­

so amigo e assinante, que trabalha

em terras australianas.

"Os comunistas, tenho-os todos

atravessados na minha garganta. Eles

destruiram vinte anos do meu traba­

lho. Mais de 400 mil contos (corres­

pondentes a uma importante unidade

industrial), 15 viaturas, incluindo um

autocarro moderno com ar condicio­

nado e apenas 5.000 kms. percorri­

dos". Trata-se de um refugiado de

Timor que, corajosamente, recome­

cou a sua vida na Austrália. "As

marcas do passado cruel e injusto fi­

carão para sempre. Os que nunca

comeram o pão amassado pelo dia­

bo, precisam de conhecer as verda­

des amargas destes últimos anos"

As impressões de "A Voz de Louie"

no seio dos emigrantes são as me­

lhores.

O nosso estimado leitor e assinan­

te alerta: "nunca dar chance aos, er­

radamente, designados por democra­

tas ou socialistas. Eles aí tentam. di­

zer-se descaradamente democratas:

Talvez para iludirem melhor os des­

prevenidos ..

Toda a informação deve ser realjs­
ta e honesta, e não se deixar mani­

pular. Um povo informado da verda­

de de tudo quanto diz respeito à vi­

da política de um país, saberá esco­

lher livremente o que pretende"

N. R. - Os emigrantes, não dor­

mem, trabalham. A sua experiência

da vida é uma amostra significativa
de bem-fazer em prol da sua comu­

nidade. Sentindo a penetrerne reali­

dade das coisas, os emigrantes não

repousam, numa imobilidade de con­

temp/ação. Eles mexem-se e reme­

xem-se porque têm a consciência do

que é um ninho feliz.

'A Voz de Loulé" é também a voz

dos que trabalham. Os emigrantes
nunca serão esquecidos. Nós escuta­

mos os seus problemas e somos acei­

tes. Por isso, recebemos cartas como

estas. De quem tem a consciência de

que um país não se a/imenta com

fa/sos democratas. Quem desmentirá

os que sofreram na. pe/e a afronta

comunista?

A/guns exemplos: quem paga a quem

não traba/ha? Quem emprega gente

onde não existe traba/ha? Quem em­

presta dinheiro a quem não tem para -.

pagar? Quem sorve o dinheiro do tu­

rismo e da emigração sem desenvol­

ver ou criar postos de traba/ha? O

Estado.

Vivemos uma espécie de corrupção

estatal, continuando a pagar um re­

banho suficientemente estúpido que

continua a fazer greve quando lhe

apetece, sem se importar com o pú­
blico em geral, que , através dos des­

contos e dos impostos, vai pagando

os prejuízos alheios.

Fichte era claro quando provava

que o homem deve determinar-se a

si mesmo: e nunca deixar-se determi­

nar por qualquer coisa. estranha. O

País está de rastos porque há cu/pa­

dos, a quem nunca se exigiram res­

ponsabilidades.
Dinheiro mal gasto não pode so­

correr infelizes. Sem produção um

Povo não não ganha forças pere ,

prosseguir. Um coração apertado pe-·

los infortúnios já não canso/a misé­

rias.

Rec/amamos as exigências imperiosas

do traba/ha. País rico é aque/e que

nos proporciona as mínimas coisas

para a. nossa sobrevivência: emprego

e casa.

Continuamos /imitados, sem traba­

lho e sem o mínimo de condições de

hebitebitidede, com um índice eleve­

do de analfabetismo e uma e/e­

vada taxa de pobreza.
Teia de aranha, porque continuamos

a çair na teia devastadora dos nos­

sos dinheiros.

E agora o leitor poderá ajuizar des­

tas minhas críticas, verdades neces­

sárias, que incomodem quem ap/au­

de, efectivamente, uma Repúb/ica de

Bananas.

A democracia não se concebe com

os sentidos estreitos e mesquinhos

da improdutividade. Ouendo assim

acontece é em si mesma um con­

junto de pequenas ditaduras. Com os

discursos mais leves e menos capa­

zes.
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dende alilnda dedilcar-'se a

quelquer. ounro remo de in­
dús,tri'a ou comércio que os

sócios acordem e seja oer­
mi,t'ido pod Ileli.
Terceiro - A sUla duração

é por tempo indertelnmñnado
contendo-se o seu 'início a

pariJir des/ta data,
Q uerto - O oapirtial sociei.

in.te'i,namelnite reellzado em

dilnhe+ro, já e'ntnald!o nia osixa
social, é de um milhãro de
escudos. .eo está Idii'v,idido em

duas quemas, pertencentes
uma a cade sócio, sendo ca­

da q uota de ,quinhentos mi'l
escudos ..

Qu!into - A cessão· dé
quotas entre, sócios é I,i'vre;
mas a sooiedade em iprillT)leli�
ro lugarr, e os sócios, em se­

glulndo, qozern db dire:lt!o de

J)lmlfelrêrnd1a na aHle'nação das
meisma:s, a es't.rarnh 0'5.
'SeXitJo' - Para o' eXelrd-

60 do di're,ito ,de prerferênoi,a
develrá o sócio oedente a.vi­
sair o outro por me,io de Galr­

ta reglisltada, imldi'Oando-lhe
as dá'us,ul'a'S por qu!e' s,e re­

g.erá ,a celslsão, indulimdo o

prelço.
Séltlimo - A partir de

quirnz,e di,as, oontado,s da da­
ta die,' mGepção dia cantla a

que se mtere o artigo amte'­

rior, a sooiedadle' depolis de

deilliberar em A-s'selmbleli,a Ge­

rari, corwO'c:ada expnessameln­
te para o e,féitlo, avils,ará o

sócio oede:nte, sobone se de­

se�a OIU não pr'efe,ri,r; na afi'r­
mativa, a elslonitu!ra será ce­

lebrada nos tnilntJa di'as li,me­
dli,ato'S a-D dlar emissão dia cair­

'tia c:onfi,rmat:va do desejOo de

plr81telliir.

Oitevo - No ceso de, a

sociedade não exercer este

di,relilt'o, será o mesmo devol­
v::,do aIO outro sócio, que de­
verá, no mesmo prazo de'
quinze dias, comuruoer à so­

oiedade se pretende. 'Ou não
exercer O' seu dli,reito.

Entenda-se que não pre­
tende exercer o seu dliirelivo'
se dUlranltel aqueíe prazo, na­

dia comurscer à s ociedade ,

Non-o: - A soœedaoe se­

rá representæda ern juízo e

fora: dele. activa e pesslva­
mente. por dois qererrtes, os

quais poderão ser escol hiido's
entre pessoas estranhes à
sociedade: delslde já ficarrí
nomeados qerentes. sem ne­

oels,s,idade' del caução, e com

ou sem remunereçâo, confor­
me for dell,ibe:rlaldlo ern Assem­
hleia Gerat .

O'S sóc:io,s ora

O'utO'rglarn1.es n:els,tJa ,eslor:i1JUlna.
DéclimOo - O'S halanços

88:5-0 8il'U'2ÓS e d8velrão els,tar

condulírdros até t,ninM e um

de- Dezemrbro do a'lno a que
di,slserem respeito.

D'é:crimo iplr:imeilrD' - o,s g'a­
nhos líqu:'dols, dedulz·ida 'a ,im­

po:rtâ,naia fiixaldla por Ieli pa­
ra fUlndo de! ,rels'elrVlal, slerão
divididOls, pelos SOGIOIS ,na

p,ropo,rção daiS sUlas quotJas;
do melsmo modo, s,e' re.palf1ti­
rão os p'J1e:juízos velrifiiGados.

D éCl;\mo seg'L1lndo - As
r81ulniõels do,s sóoios, qu,amrdo
de'vam realllizarr-,se, seirão oon­

vocadals por me,iOl de' c:alrta,s

re¡g:istadas di-r'i;9'idas aos só­
ei OIS, com aa:n-teloeld!ênc.i,a mí­
n::lma: de oit.o di'ais, l1els'salva­
db,s o:s calS'Ü's elm q:Ul6 a Leli
e,xi,j,i'l outra forma de con,v'Ü­

cação.
D éaimO' teroelim - Em oa­

so de, f'al,edmenltOode' Uim dos
sóoi'o!s, os helnde-ii"os piOor s,i
ou através dós selulS rerpJ'1e­
s,entantes. Ie-gai,s, e'xemcerão,
em oormum, OIS d,r8lirt:os que
ao .f.a,leoimelllto cahiialm, is,tlO
enqualnto a quota pelrmalne­
celr indi,vilsla; f,icalndo,. delslde:
já, di,spen:slado qruiallqUier Gon­
sen'tim,eIMo e,slpedall da sOloi.e­
d3de' palra S-8' prooeldelr a :tal
di'v,ilsão.

�

Déc:'mo qUlalrto - A socie­
dade disls'Üllve-'s'e nos plreoi­
SOIS te'rmo-s fixadolS na lieli e'

alilnda qualndo qualqu,e,r dOIS
sóo:os nã-o cUlmpra allgulma
dgls obl1i'9'açõels a que" pels­
sOlalm,elnte, se encontra. SiU1-
joeMo.

Déoimo qu,in-to - OiissO!I­
v,ida a s.odedade, plrooedelr­
-se-á à su,a Iliquidação, que:
s'elrá feiirt:a no-s tenmOis de di­
reli,to, sendo I.iqulidatáriOos os

s e UIS SÓoi'Ols, o u aq u1el'8 ou

aquelles que não tivelrem da­
do ClaUlsa à J:i.qu,idação, se es­

ta t1e,s-ul:ta,r de farllta de oum­

p.r.imento die olbni,glaçõ,e's pe's­
sO.3li!s dio:s sóciols.

Falro, 11 de Mawço de
1981.

O Ajudame,
Maria Luciana Ribeiro Cava

SECRETARIA NOTARIAL
DE LbuLÉ

aos jUisrt:iil�ilC:antels peéo facto
de' o- haverem, construido in­
teirarnente à sua custa num

telhão de terreno para cons­

truçâo urbane - com a. SIU­

perficia de trezentos e qua­
renta el dOliis metros quadra­
,dlols e as oonlf·rolnittaçõ-e:s db
prédio urbene em que' o

tlranslfolnmar;alm - que' e'm
dlaltla ,imprred's,a, mas que' s,al­

bem ter s'ido por VOlIta dio
ano de mill novecentos e tl1irn�
ta ,e cinco, haiVIi:alm compra­
do ,a Sebasltlião M art:lilas e

mUllher, Piedade de SIQIUrSl�,
casedos sequndo o relg;i'me
da comuohão gelrall de- bens
e residentes na povoação 'e

firequesie dita de' Quarteira,
oeío preço de' trezentos es­

eudos e por mero clOlnt:raltio

v8mb1all, nurroa �edUlzlido. a eIS,-

oritura públliloa; ---:- selndo
-uambérm celTto,

Que de,sde ,a relte'nida da­
t,a, pOlrtalnltlo. há ·mui,to mailS
die nrint.a anos sempre os

jusltlilf.iIGan'te's têim vindo a

pos,s,Uli'r - irl1<ioia�melnt.e o

telrreno e' poslte,rio'l1memrte: o

p;édio unb,ano Slupra dlelsotho,
elm que- Q tnarn:s,foll1ml3lr'am, -

em nome próprio- e Siem" a

melnor olpos:ição die- qu'em
q u'elr que' fos'sel, posse s'elm­

pre exelrc::rda s'em ,inltle:rrupção
e osteln:sliv,alm'en-te, Go,m co­

nhec:imeinto de toda a glen-'
te, sendo ,asls'ilm ·a 'SUla pOIS­
se pad,filoa, cOlntínUia, e públlll­
ca, pello qUIG' também o- ad­
qUlilri,ram por u's,uoapião;

Quel, em, faoe do e'x:pos,'bO
não têm O'S ju:süf.iGarnte¡s
po'sls:ilbli:lidlardlel de :C'omprovalr
o s,elu dilfe'i,tlo die plroprlierdaldle
pelriGlita, s'obre- o ,al'uldlirdro
p,rédio, pelos melios eXitl�a�U­
didais lno,t1maliiS.

Está oontolrme.
s,eor-e'tarila Notalrial dé

LOUlI'é, 18 de Março de 1981.

1.° CARTóRIO

António da Rosa Pereira
da Silva

C6RTIFtCO
G81r�i¡filClo, palra e¡feito:s de

pubücaçâo, que neste Car­
tório e no, livro ,die' notais pa­
ra escrituras dlivle1rsas, n."

121-A, die filS. 38, v», a 40,
se' enconera exarada uma es­

critura de, j uls,ti,f,i¡Clação nota­
ri,a( outOlrg,aida ontem, na

qual Maria dia Conceição
Saneana Rodri,gulelSi ,e manido,
Malnue'l Matias. residenres
n'a Av. da R,8Ipúhl::lOa, 986,
em Metosiohos, se declara­
ram donos e legítimos pos­
susdores. com exclusão die
outrém, dlO ,selgulilnrtel prédio:
- UnhanD, lé,nreo, de's,tJi­

nald'o a hahi,tação, oorm qua­
bra oOlmlpalrtli'mentos, oOlrre-­

dbr, oo:z,i,nh'a, a,¡;reaadaçãOo e

oalS,a d3 ba,nho, - Gom 'brês
di'vilsõe's e oarsa de bamhOo no

qUlilnt'3ll, - com a sup-elrfí-oi'e:
C'ob-elrta de -celnto e, qu:altro
metros qu/aldraldors, e quilntal
com duz,enuos e' trint:al ,e OIito
me'uros q Uadrados, situlaldo
na Rua do FarrOoI, da povoa­
çãO' '80 frel9'ule-s,i,a de QUl3IIiteli,na,
conceiliho die Lourlé, confron­
tando alot:ual e oo,r,rectamen­
te, dio, norte' ,e slull com 030-

mriinho, do nasoente oom Joa­
qUlirm de SOoU'S'31 Luí,s, e do
poemlte ClOm Man'ulell M artii'ars
dia Si,lva, omislso na Consler­
vlató�i,a diD Rlelg:ils,to P,rerdi¡arl
dlelslte oOlnlGell'ho, e' inlslclrito ,na

r.eis;pe-crt'i,v'31 matlri,z pil':edllarl, em

nome' da jlu's1:!i,f¡iloarnte mUllther,
sob o ,arrt:,go númelrol dbis ,mi,l
quinhelllrt:ols e !minta e um,
com o valo,r martlnidall de, t�e­

ze,nto's e Oliltelnta e s,eite mi,l
e sle!i scentos e,süutdols e o

dedarado de qualtrocentos
mi,l elslGudo s;

Que e's,te prédio pelrtenoe

Para f¡ill1is de puolicação
que esta, fotocópia compos-
1Ial de cinco folhas 'e extraí­
da da escrituoa laMrada em

onze de Março corrente a fo­
fth:as· quatro verso do, livro
4"C'do Cartório aoirna oi,ta"
do, ,

é' fotocópia parcial da­
q�el!a escrstura: reproduz Q

paeto sodall .da soeædade ali
Qonlsrtii:t1u'ítda sob a denomina­
ção «J. A. Guerreiro, Lda.»
�n;tre, 'José Anltónio G uerrei­
ro, Cavaco e mulhelr, Mariá
F,errnl(llnrdla. Cavaco Rodr,igUies
da Ç!onC:81iç'ã,o; elstá c:onfonm-e
aio onil9'inal.

P,rime'i,m - A sociediade

'ado¡ptia a fi,nma «J. A. G UI6R­
RiElHO, UM III,ADA», e llem a

,$,ua sede nesita' aidade, nia

Rua ,Horta Marohado, qUla,ren­
ta e dOli,s, s,eglulndo, e-squer­
do, frelgurels:i-a da Sé, pode1n­
dip, porém, seir tl1anlslfelrida
palra ou.tro: II'Ocia,1 iplor sl¡mlpl eis
de:'ibe.raçãol dOIs sóaio-s ..

, Se,g,ulh:dio - O selu objec­
tõ oOlnlsi's>t:e nó -8'xe,ncíciio- da
,aotiivlidade die' oon's.t,rução oi­
'\liN, na come,r,C'iralllização e' ven­

,da die- limobiH'á'rios cons;t¡¡;uí­
dos, i·nlDl urilnrdlo f:r:alCçõ€s arurtó­
,nomaiS de plrédlio,s em Ireg,i­
me de propriedade ho.rizon-
"tat na compra Ie \/lenda

.

de
'·imóve.ils, :na adminiist:ração del
prrolP�i'edardle's, nia exploração
da aiOt:i'vi,dardie tUlrí's,tica, po-
-------------------�--��

O 2,° Ajudante"
Fernanda Fo¡:¡tes Santana·

t

jã\lGf\R'/E
QUINTAS - FA"ZENDAS - COURELAS

(CI OU SI CASA)
PARA TODAS AS DIMENSÕES, PREÇOS

E LOCALIZAÇÕES APARTAMENTOS
E TERRENOS'COMPRA E VENDA: - JOSÉ VIEGAS BOTA

ALUGAM-SE E VENDEM-SE APARTAMENTOS E
TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO E AGRICULTURA.

TRATAR COM CONCEiÇÃO FARRAJOTAr RUA
D. AFONSO III - RIC, (JUNTO AO RESTAURANTE
«A MINHOTA») - QUARTEIRA, OU PELO TELEFO­
NE 33852 (das 20-2-2 h.).

NA AV. MARÇAL PACHECO, 4 (JUNTO A CA­
SA DE BICICLETAS JOSÉ FOME) - LOULÉ.

R. SERPA PINTO,:1 à 13 - TELEF. 62634 - LOULÉ

r� _

I
---------------------------------------------

AGENCIA DOCUMENTACÃO DO SUt
,

,;

de Noélia Maria F. Ribeiro
.. TRArAMOS DE:

L�ga'ização ae'autom6veis estrangeiros
(emigrailteS)
Renovação � cartas de condução
Averbamentos ou substituições de livretes
TItulos de propriedade
Licenças de C,irculação
Declara,ções

'

Requerirnen�;:¡s ou qualquer documentação
comerciai

Seguros

RELOJOARIA FARRAJOTA
JOS� MANUEL DIAS FARRAJOTA

ARTIGOS DE PRATA

Agenrt:e Oficial dos Rel6g'ios '1

CERHNA - MAYO-SUPER E RUBI

Especializado em consertos de r-efógios
mecânicos e electrónicos

CENTRO COMERCIAL DE QUARTEIRA
Loja n.!! 4 - Rua Vasco da Gama - 8100 QUARTEIRA

VENDE-SE
po,r mot)¡vo de dloe,nça, um

tractor mawa TX 1500 ISE­
I< I, em e's,tado novo·

I nf:oll1ma Amtónio Co �relia
Rocha de Momip'ro!é - LOU­
LÉ.I

�'--------------�-------'------------------------

, Rva Maria Campina (antiga R. da Carreira)
Telefone 63103 ,_ LOUU:

(3� 1 )
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O ENCERRA,MENTO
DAS BO:DAS DIE OURO'DA CASA D,O' ALGARVE

(continuação da pág. 1)
o AllIgarive 'tinha que continuar
presente em LnSiboa, como de­
rnonstração 'v;iiva do dinamismo
dos sews .tillhos, ICOImo presença
actúan te dluma província de ca­

racterrstíces �IIlipar:eS¡.
,F.oi: muste dura a -haltalfha que

fDi preciso trævar, mas os me,

]holfes venceram e a Casa do
Allgarve lfenaSioeu das cinzas ...
para 'que os aILga·rw,i'o'S residentes
em Lisboa pudessem continuar
.a ter a «suas casa, para se reu­

iI1iŒ"em, para fazerem a's sum,

fesi:aJs, para ¡promoverem confe.
rsncías ou reuniões onde os

nossos 'problffiIlll1s sejam debatí;
dos com a dnsüstência que a sua

gravidade ilmpõe.
,E pelo muilto que a:s ISluas, diii­

rocçõ,es !têm t1eilto é Inotóri<lJ a

icrediebHidaJde que a Casa .d'o AI,­
,garv.e deSifŒlu'ta e a �impatia de
Ique g.orza ,entre ,os a']gam-ilos que
i[',eaillmen te Ise interessam pellO
:progresso Icta: SIlla ,terra e a de­
s,ejam ver 'cada vez madls ca/tL
van'ie e acollheld'olra.
.os alcltuails diiir,ecitDroes da Casa

dO' Atgar:ve e a quem COHIbe,
pOIr!tanto¡, a milssã'O de :as'sinal�,r
a comemora¡ção das Bodas de
Ouro ,promolV,elram vá:riials ¡nLeia­
tivas aD longo Ide 1980 no sen­

Udo de marcar e.om o ¡P'OISls,ív/e�
�uziimento .o áUIf,e,o alconteci!men­
to e cons,ild'enuram qlUe· o enoeT­

Tamento dessas' co'memorações
Õjev:e.ri'a ICIOliln,c:ildlilr IC:Qm ,malis um

an ÍlVel1sano do seu pat-rono"
'(João Id,e Dews) (I,ue é Itambém
a dala Ique a,ss.i1nal'a o ,inIci,o da
acltiIVidade dia nossa ,casa Ifeg,io­
naIl.
üs actOis IcomemOifaltilV¡Q:s Hlve­

ram a presi.dlênJCia do sr. Cnro­
neD GemIdo Estevéns, C!l:l¡ef.e da
Ca¡sa Mirr,iltar da 'Rres,ild'ência dia

iI1epÚibl1i1ca, em represen1tação d-o
,o,eneral' Rama]ho Eanes.

ÀS! 10 horas, ;Jill Ba.sÍ'lrrlca dos
iMáiIitrnes, O' :sr. Cardeal Pwtüar­
ca IceIebl10lu a Eucaœistia, tendo
¡preferido uma allO'DUção allUisilVa
ao actOi.
Seguiu-Ise, na Casa do AI:galr­

¡v'e, aJ inauguração ide IU'ma ex­

IPosfução rue folog¡rafia, artesa­
nato ,e de eSlculltura (esta de Ra,f­
mundo de Aifagão), Ibem üOlmo

de ,1ÍIVros e dooumentJaçã'O, tuldo
lIetlaICÍionadD coon a hilslór1'a e a
viidia do ADgarwe.

À;s 13 homs, efeduou-Is'e no

restaurante da Sailia o'giival do
CastellO de S. Jo.r:g,e, Uim alimoço
de c,onf:ra,terni�ção ,que ,æunLu
e:el1ca de 350 peslsoas.
Aos brind:es, usa¡ram dia ¡pa,la­

v:ra, ,em nOlIlle da i1mpl"1ensa ire­

gional al!l repœsentaŒa pór vá­
l1i:os respollisáiveils" .o sr. Dr. J'Oa­

qluiim MagaJ]h'ães ,que ISle Icong.rn­
Itulou pela a.cção desenv01livild'a
pe[ia iOalsa Ido IÆlgalI'iV,e no, s'erlitk
do de c.on,gregaœ hoas vontades
em prolE Ido ¡processo dia nossa

-terra ,e regoziljando-,se �el,o êú­
to daquela sÍ!lIlpátilca festa que

cuãmínou o encerramento das
«Bodas de OUITO'» de tão prestá­
vel agremiação reoreafíva e cuL
turaâ,
Aproveitando a presença na­

queía, fiesta do DT. Proença die
Carvalho e de maís a'�guns re­

presentantes da, RTlP, o Dr. Ma­
gaLhães não perdeu a oportune­
dade de IlJ:J.¡es faller üemorær que
¡têm uma grande ditvilsa palra
com O' Aillga,rwe: «nós pagarnos
a taxa por inteiro mais só nos

é perlmitidb ver metade dos pro­
'gramas da televisão, pela sim,
\ptes razão de que o 2.° canal'
não chega a esta Ipmvinda do
su'L ... }}
Como representante dia ST. G.o­

vernador Cilvlili die Fruro" .raIou .o

Pr,es,idente dia CâJm3!ra die Faro
sr. Eng.o MariDiano Nab-r,e, q!ue
saudou os al(garvLoiS alliil presen­
Ites, dizendio--lhes que d,eviam
'ollhrur mails! para a «.sua,» Casa,
p,oils ela é CDmo que um mar.c,o

e' um pedalço do n.osso AI�gairve
nesta grande LilsbDa. Formuilou
t3!m>bém o:s: IseUiS' v,oto'S. ip,Olr que
«estes 50 anos 'Po;s\s'am ser d.o_
brados Ipor mais 50>, parra que a

Calsa ido AUgarv,e possa ¡f'f:sltejalr
o seu cenitenár!Loc
O IProesiicLente da AlssemhleÍ'a

Gerar, sr'.. Joa¡q,uim Manuel; Ca.­
br,ilta Neto, como ,bom meS/sb­
n,ense que s·e 'preza de 'ser, não
pOdia .perdler a oportunidade efe
ILembrar q.ue a Oaæ dO' .A�ga;rlVe
<masceu» no dia em .que se co­

memorou o pIiiimóro centenário
diesæ girande p,edagogo mæSiii­
nense J,oão de Deus, :salli'entan­
dio q,ue a nossa aglf,em�a:çãD Te­

giona,Illsita não parue maIs s.er es­

quedda pelas en1tiJdades DfiiCiais,
poilsi os IS€fUIS 50 ano!S' creden­
dam-na como uma i'nsl�HuÍlção
que merece s,e'r alp-Diada e proite_
g,rda. N.o SElU entlem:lier, deve' ser
a:carinhada pelto -Gav,erno CilviŒ�
pela.s Cáma,raJs do 'AJ(garve, As­
s'emblei.as Munilcd]palli e :pela :C.
R. T. A., pOl1que, na velfdade, ê
uma autêntilca embaiixada na

Capiltall, ;p.old'endo ¡p-œ::;ltalf' ¡r,eve­

lantes seI"VI�çOiS ao AUgalrve, mo­
Uivo pOirque devle ser a'poiada
It'ambém ¡por' tactus OiS a:llgarwins,
eSlpelCÍalimenite o.s T.esildentes em

LilSiboa, muilto:s dioS quailS ainda
não são seUis l:\lssod.adOlS" c.omo

seria ,1egiltwmamen-ie iel'eisejáveR
O Prresrdenite da Direcção, sr.

J,oaquim António Nunes., ref,e­
rbu-lS,e ao 'tralbalilw 'realilZad,o pe­
lla Casa dO' Aillgalr:v,e aD longO'
dios seus 50 a;nOiS 'de ex:.i!stência.,
man:ilfestou .Q ISeiU d'eæjo de se

,fa:wr mais e mellhor Ie a.grade­
c,eu ao famoso megLre da, gas­
tronomia allgaIT'vlia sir. HeTmano
Ba[JItilsta, a malgní:üca ,mfeiição
típka que ca¡prjlclhosaunente p,r,e­
parara para aque/La, siŒnpMilCa
festa de- ,conf,ra:t='rnirzalção de ali-
gallViiQll.
Na !i!ffi.pOlSlsil�mda:de de es¡ta<I'

:pfleSlente, O' sr. ,Pres.Ld,ente da

Repúblilca fez-bSe representar

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE LOULÉ

D'e harmonia com 01 di,stpo'S1l0 nOIS 'artigos 30.0 e

32.0 do, OOllTlip�o'milsso, COI1iVOCai-'se a -r:e1U'nião d�, Als­
s'embleia Gerall del 1'l1mãols delSl1la Santa Casa dai Mise­
ric6rdil8l, pa�al o dia 7 de Abrill de 1981, pellals 21 ho­
,rals, na salla de selssôels da mesma péll�a:

- ELEiÇÃO DOS CORPOS GEHBNTES, para o

triénio de 1981/83:
-MESA ADMINISTRATIVA
- M6SA DA ASSEMBl.:EIA GEHAL
- DIEIFINITÕRI,O OU CONSELHO FISCAL

Se ,no, dila e horas des+gnadas pa�a a reunião, ela
não pude,r relal:izalr-sH por fallta ,de maiori'a I'e'g,all, t'e'rá
I,ulglar a muni,ão uma hora depois, com qualquer nú­
melro' -de li,rmãos.

LOlulé, 16 de Março de 1981.
O Vioe Proveido r,

Aníbal Marum Pereira

pelo seu Chefe da Casa MiŒHaT
o nosso HUlsttTe conterrâneo, pre.
zado amigo e dedãcado assman­
te sr. Coronef Geralrío Estevens
que se reg02liljou por se encon,
tràr' entre allgarv10s numa agra­
dável' Ifesta de conñræterruízação
a quem transmítãu os cumæríc
mentes do sr .. Presídente da R,e­
¡piÚ:blilca, cuja s,umpatia por aque­
IlaIS agremiações regtonaãístas é
conheoída, pails: a 'iodos, elas
v1i!llIculla;m as terras onde nasce.

mos. Saudou também os dilrii,­
gentes da Casa do Algarve, .for­
muãando votais 'peva prosperída.
die de uma iÍJns!tutUiilçãio rue tão lelle­
vado prestígio ,c,ulluura] no nosso

IPaís.
A neta de João de DeuS', sr"

Dr: D. Ma,ria, da Luz de Deus
iRlaimOiS IPOIlllcleS' Idie CŒlllWalil10 itam­
bém UlSOU dia prul<wra Ipalfa enar­
tecer a acçãO' da Ca,sa. do. AL.
,ga·rwe e fOI1m:u:llar os. :s.eus vo tos
de 'Prós;pera ,e útill ex�sltência ao

IseI'lViilçü da nossa queIiiida 'Pr'D­
vínda,.

Fo.i\ luma ,festa 'ti!p¡i!camente all,­
ga'rvia com uma variadíssiima
ementa da muilto d'ilVersirfiicada
co¡zjinha !dluma ,região que iterm
os 's'eus pratOSI 'fiuilto ,caraderis­
tilcOis e a que o «Mestre da curi­
náœjla,)} Hermano BalpU�ta (um
Ipi.oneÍlrü do ltiu:rDsmo e arrlg'a,rvio
d,QIs Iseie ICOIstados.) s·oUlhe dar um
IgolslUnho muit.o espeCiiall, po!i:s
alté nem ,s,e esqueceu de aIPlf.e·­
s.entar as tão a:pr,ec:iadJas «papas
Id.e xerém».
«A Voz 'de Lcmllé» alg,radeœ a

,ge:nüleza d.o conv.ilte 'Para parti­
dpar em ,tão apralZiv,el .festa de

conJu:ternirzação a�garvi'a,.

1-\
(continuação da pág. 1)

pertencendo a vários donos, não
se encontra uma rormuía sim­
¡pIles' die' acordo.
Tendo.se previsto como certo

Ique o Governo AD Iteria o cuí;
dado ide propôr a revísão deste
e doutros ;pont-os pemiE:d:tameaüe
Ineorrectos dia' aotuaj ãeí, coon­

¡pl1eenrue-s.e a preocupação do
ARentejo quando não há iÍlnidí­
câos ríe Vilir a ISleT frota essa re­

visão, e, ao mesmo uemoo, 'se

veréñca a dmsistênoia mima dlis­
tríñiuíção rálpildié11 de terras a no­

VIOS: alg,rilc.uFtor.es.
EVildentementJe que O- AllenteJo"

por razões õbvías apoia al ¡poM­
'bilca Ide :dt,sltniihuição die 'terras
ex:cedlellites. Els:Sia iPollítilca dew­
rá, no ,enDaln'tOl, iSler posita em

práJtka icuildaidoS'amente, de iOlf­
ma a que lsejam alca,ultel�lJdos os

di!reiltlOIs que .os donos da,s te'r_
rals Vienlh:am 'a ter, nia pœvi-slta
:œ'VIi'são I{j,a lleJ" ,e que sle erilfm,
d'e fadO', InovOiS e v;eI1da!d,eilros
alg:ricuillLDr.eS com es'sa ldiiiSltniibu�­
ção.
Ora foram vereen temenit.e de_

Iteclta'daos várias ,ilncor'I1ecções nas

Id,i:sltr�builções de terms já efec­
tua.!d;als, llllc.orr.e:cções. que o pró­
¡p1:1io MAJP já aidmiltiJU!: ho'lllV\e
Idliistrfilbuiçõ,es de 'terra a iind'LvL
duos Ique Inão :llão nem illUllica

IserãD aglric,ulltor-es, :entr,egaram­
-'Sie áTleas que não dalrãn ,Dugalr
a, UniKliadie¡s Alg,rkola$. viáveIs,
,exis'be uma sisltemática ,f:al!ta de
IllJpo:i,o. téicnilC,D e c1e c'r.étdHo ans

benelflibiMios, ,e'bc ..

PMi abém d:i,sso, os algri;cuIY­
tDnes e as suas Alss.olCÍ'ações .fD­
ram, em mUlitos C'as.oIS" uJltTalpa-s-

Org:Qnização
dos Lions doAlgarve

(continuação da pág. 1)
Cam.pamha, que nã.o deverá ser

tiln;feJliiür a 10.0$00.
:Será angaria.da. puibMlCild<lJde d.e

'vá>ri,a;s' ,firmaiS e malTcas

A'I1,ual!melll:te ,será If,el'to um

Ig'rwn.de so rté'o de p:réllll i OiS, c,olll­
eu:I'SOS, 'cI'ue i:llIc,elllti:va;¡'ãü nã.o só
a an.gar'taçã.o de ass�n.a:n:tes eo­

m.o a I';.ua, pel1manência a1té fin:al
da {lIbra.

NO's. várj,os jo'rnats e r,evista.s
que die1:1e1II1 .o ISleu paiDrociniLQ. a

twl ,jjniciiativa serão publii;cardos
os looletLns .de i'IliS,criição (uISiSina­
:tura).

'A fim de aumenta,r a r.eceHa
prov,enÍ'enite da aSls'ilnatura da
,oibra serão cT,iadas outlJras ·for­
mas 'rue rec:ei>ta, como: e'ruiçã.D d'e
di:ooo,s 'Ou cas:s,etes cOim cançõeiS
deld11cadas à .crialThça, ,ediiç'iio
anuaJJ ,die .uma medalha ,come_

morativa, ,edição de obra,s pl'rus-
1'ilca>s, letc ....
Será .ediltado 'um Certifiicatdo

Ide Gontr.i:buii'ç:ão, .espéC:Íie de «di.
IP�orma» a'l1tÍ1s'Íilcallllemte !produ:õi­
do', que p.oderá ser lemo�durado
¡por q,uem o deseJar, em d;ois
macLel,os.
A Campanha s,eŒ"á a niv,el na­

dam]" perdien.do .os a'iYsinantes
,esltrur ¡'ocaliza.dc}SI em qualiq,u,er
IPOIn,tO' dtO' Pa£s¡, ,ou m:esmo no es­

tra:ngei,ro (GollÓlni-as de Emigran­
tes).
A IdJLv:ullgação da rampanha 'o,e_

:rã alss,egurad!a pe],os ór:gãos Ida

comuniilc.açãD s.oe.ial¡, j-orna'i1s, 'fIe­

visitas, ,emilSsora.s de Tádi,o e da
R. T. 'P., para 'uana obra de
c'Olntinuildalde que a,jud:e a:'>

Ori,anças ¡aJbalnIClJOl1:alŒas. A obra.
será ,entregue a uma .empresa
grá[,ilca: Qlue XieUilla a;s, colnldfuçõ.es
idie Iq,ua,l!ildrudle que a 10lbra 'I:!1eJr,eoe

e luas dlnmen.sões qlue IPodem. '"ink
la ¡ber lem Itlermols Idle Inúmerr,o d�
eX!er�p'l'ar,es.
Serão a,s,seglliraldos os di,reilLos

d.a übra, ,impedindo a slU'a cópia
,ou r,eprlodluçãü, Itotam -ou palfda.l,
a fim .de :lh,e gaJranH,r 'O va'lor
oll'iigi,nall.
A organJzação ,e gestão da.

campalIllha será -assegurada por
uma Dir:ecção c.ons.íMuílda po-r
um !P.relslildlC/ube, 4 VilCie-iPiI'JelsLd,em.­
ites, 1 ,S,ocœ'tá'rio-Geml', 1 Direc­
tior Financ,e:iJro, 1 T,esoureilr.D e

4 Vogais. Cada um dios 4 Vke_
_:Presiden tes" as'8esSlora.d\o !po.r um
dos 4 vogai,s, presidká a cada
uma, da;s segui1nibes COIIIÜS,SÕes:
Comissão Artt.fsttÍlca, Comi'SS-ão

Aldlrninlstralt1va, Gomi'ssdD de
Gestã'O Ide FUllidbs" ComissãO' <Le
R,e]ações IPÚlblilcaiS'.
Trata-se de lUma Ca;mpanha

amhiciosa mas nãO' impossível
ide concr:etiza'r. Só a c.onj,ugação
de muitas !boas vontades, muilto
entusiasmo, ,pens¡'stêooia e con­

fiança nos Q',e5ulltados a allcan­
çar iPold:erã'D pemnilHr um bom
�ail1ça.mentO'.
Tudo VAILE A ,PENA «PELO

SORRISO DE UMA CRIANÇA».

EXECUTAM-SE
M,on:tag,ens e in,s-ta.la-ções

€11é-etnilca-s,.
Con,ta-Citc'-nos ,na Av. José

-dia Costa Mealha, 80 (junto
:ao Goreto) - Tel·e,f. 63341

8100 LOULÉ.
(2-1 )

VENDE-SE
APAHTAMENTO DE 2 AS­
SOALHADAS, EM QUARTEL
HA A 80 M DA PRAIA.

Trata
Manue'l Bota Fin¡pe, Viegas
TeU. 94115 - ALMANSIL

'saldos. pelos alwnILeciim::nios"
I{j,ollldie um descontrole Ii!aJ situa­
ção que, apaeesutemente, .

se. es,
tendeu também ao próprio
MAP.
Como resuâtado, aligumalS As­

socíações de Ag¡ricuilttoræ dio
AlJentejo retlraram; pura e sim,­
plesmente, a sua rcorufiiJalll�a aiós
Serviços do ,MAiP, 'El ítoma,ram a

iploslição de não Ipasslalr um che­
que em branco ao GOiV,eI1llD nes­

Ita analtér,ila: Dilsltrfuhu1:çõ,es sim,
mas 'após a alnáilli,s,e Ida Siiltu¡¡Ção
die quem cede e de quem recebe.
Dado que 'a Direcção da CAP

veio apoiar, sem reservas, a ae­
:tu:ação qiue estava a 'soe-r segulilda
pedos se:rvi.çoo do MAiP', a'ultom:a­
ItJilCam:ente .o p1:101bLema [pQIS!SOiU
palra .o ¡própri.o se10 lrua CAP.
Veio, mesmO', a algra;v<l!r -se qu:alD'­
do Ise acusaram 0& algI1itu!lltDres
dio MleIlItejo Idle s!e qpoloom il. ,dliliY­
triibuLção de ¡terras, .o q,ue a ,o¡pi­
n¡iião .públiilcra, Slcm conheclii_
mento -perfeito Ido Ipr,obllemal,
i3ic,ei,tou como f:aldto.
Essa aICiuS'�ção é id.ema¡gógica,

ilia medddla ,em Iq;ue !lião leX!i,5te
dltferendo quan:to' à IdkftdhuL­
Çlão lrue terms mas 'sLm n.o que
dlilz ir.espei!to à ,roelVisãD dial' ,liei
lexLstemte, lembma ih1fllj'a, ,eviidien­
'bemenlte, 'l1mŒ üe1'Íta rr,elação en­

t1:1e aiS IdIU!a,s qu�sltões.
INeste momento" !ilIO ALentejo,

a ,inq'ui,eDação I€illtœ aIS a,g-riicu'll­
¡toms: ;a;umerlitou, ,e unui!tOlS' SJe' �n:­

It:err.o¡gam se .oiY úlltimos ac.onte­
c-imentos nãO' siJglnjlfdiCai'ão um
desejo de ,Sler amqudlV'atlo o dOls­
iSiler «.Algrilc,ulltore3: id.o Allentejo,),
,e que, IdJe 'falCio, não ;ex1iS'tle: ra

vonltade Ipoll�ti'ca kile Sler ,rev'¡lSta
ra Il:et.
Nesse caso, a eOin teSlta,çã.o ,dos

'algrJ!cUilttOlœs do Ailieltlitejo '3JUilThCn_

't�l1rá, (lellitro .ou ¡fora ña :CAP':
ISUi.Íei!tns ra :]eils leLe ta;l, ,fiOIlIna 'fleS'­

Itritirvas, qUie os dlesfravorecem
mesmo ,em re�ação ra to.d:a, a

dles¡fia'Vo.œciida agl1iicuEbura ,portu_
guesa, Ipod\er'ão lestes a!grtcuiHolres
tomar .Quitra lPOIsição? .

_

A. VACIAIS lOE OARVALHO

Visita do Senhor

Bispo do Algarve
ao Ameixial

(contmuação da pár. 1)
'e ,f;elŒz ¡para os corações destas
gentes serranras" mod:eStas m'alS

J;a;borlosa:s e aÍI!lJ'da tão a;p¡egadias
à l1el,j¡gioSiiJdaide ,dos s.eu\'l ante­
pæssados, de sa!UldJosais ,tradWçÕes
q,ue desejam con.tinuar a pelt_
ipetuar e- honrar-.
.Foi nia ve'r1dade numa tocante

mMliifesltação rue :fé e 'carinho,
qUle O' Se:nihor BÍIS¡p.o 'Se vLu su­

bLta:m.ente �,adie.ald:o 1)00" gran.de
ipillnte <10 [)¡(w.o da. frc,gu€lsia do
Amei'x-iall, 'desejoso Ipor !lhe ma_

n'Í¡f:esta.r ¡POiI' �uinJglel� una:s maiIll1-
feSita ,gr.l1itVd:ão ,e júbilo, tão [h,oo­
TOsa visita que já se não �Ifec_
buava há ¡liaillgos amos, man.iIf,es­
tações de c.ontellitamen'tJo �a:s
a que ,Sua ·Ex: ·Reverend'íssima,
correspondeu sOibejamente' IJlj()

seu ar bondoso 'El ;fel!i:z die um

v,e.r:d'adek.o conqui.sJtaidor de a,1-
ma.s.

.

Após. brev,e l,anche que -a po­
pulação am:ejlx,i�llIelll:s.e qlUiils. pro'­
¡pordonar-ilhe e que aprov,eitou
-pa'ra: fa,zer-Ilihe allgulns ,pedidos
,que -se 'Cen travam es¡poci'alimenrte
-na fajita :die ,um. Ipár;o;co. 'El a ,re�
lPar.ação dia Ig;rejla Pa!foquiall
itão n.ecessH,aldla de r,epara,çoos
de oerto vu:Dto, O' SenhOir ,BdlS­
po, !p-rometeu, dlenltro .dalS d'iif\i­
c.ulid-adies q-ue há a :enfrentar
to.dJo .o '3JuxJ!l:i.o que ]he fôr pos_
sív,eli.

Filna,lJrrH�llite:, proc.eldJeu a uma

-' br,eve VlLsdlta a aliguns Œioca!ils pró­
ximos" m¡gald:os à j,Ulri:sdiição pa­
w,q,ui:3l11, �liÍldD D 'que 'Sie of'eUrou,
[lO m.eio de faritœ a¡pLaJusos It

mandlf,esla.ções de a,lleg¡ria de to­
da a 'População.
AmeiJdIa¡]" Mar,ç.o, d,e 1981.

Manuel Francisco JÚlÚor
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Dr. José Mendes Bota
e o novo Presidente da Comissão Política
Concelhia do PSD

Rea�rZlou-se no passado dia
14 d'e Março, na Sedie 'do IPa!!"­
tildo SociaL Democrata (PSD)
em LoU'Ie, urna Assemoleía Con­
.ceillhia com ,Q objecliNo de se

proceder às eleições para a Me,
sa da AlSiS,emble.iIa, CbmilsS'ão Po­
i/í'tilca 1C0n.ceJlIhi:a e De�ega:dos à
Assemoleía CDiistJriftall.
Bastante concorríde, como é

cOISDUllTIe nas Alssembilæias do
rorum Jparti!do 'pOlliítico do Con,
cejho 'die LouJ¡é, a reunião dos
soeíaís 'demacra tas :llouIetanos
decorreu em ambiente die rran­
co dili.Œiogo te abertura, fa'ce aos

probæmas da actualídade p,o,l�­
tíca quer a nivel nacíonaí, quer
sobretudo a nível!! ,l!ocal.
iFeáita ruma anlállilste sobre o ano

f,indio Ide actílvídade ida Cernís;
são Poâítíea cessante, �do sleu
PTesJldente ST. João Tma;res, en­
troOu-se num campO' de amplia
informação e debalte interno
acerca das 'l1eI�ções Câmara Mu­
niIcÍIPaJl�AlSiSemJb1ei� Munid!pal­
-Comüsslão Politllca do IPSID, que
!Se saldou ¡por UllTI 'reforço da
unMade dos lSodails dtelmo.cmtalS
em ,torn.o dos seus IreprelSentan_
tes naqueles ó�ãos, tendo iln­
clruJsilvamente sildo aJProvada pm
unarümidadte urna müção de
aJpO'io te sOiliildJal'i'edade, die q,ue nos
fazemos' eco n,O'Ulbr.o ¡LocaIU.
,Facto s'i1g:nilfllcaítivo Ida adesão

die eadla 'Vez maLor número de
'pessoaIS aos ilrueais da lSod'a.]; die­
mON'acia, fo.i a tpTesença do Pre­
is'ildente da C'â:ma:ra, Œ. Eng."
.JÚlio Cristóvão. Meallha" que Ipe­
ILa ¡prÍllileÍlra v,ez partilci¡pou nu_

ma 'AssembheLa do 'Parltúdo So­
cm ,IJIem:OCITata como membro
de lpileno. d'ilreilto., idado. que 'se

{lHou no. psn ihá pOUICOS dilas.
iEn trados propriamente na or­

diem de ItrabaJlIhos, oos so:ci!a.Í1s d16-·
,mocratas e!Jegeram os novos

membrœ lPM"a os õT,gãos d'o. ,Par_
tildo. Alssim, José iFerreiJra Tor_
ües, 'grailide miilliltante socLaŒ de­
mo:oraJta da !l)r'IIme1iTa thora, fGi
reconduzi:do. no cargo de :Pre_
sildiente da Mesa da ASISemblci!a.
.e PI'enár1o. Para a C:omilssã.D
,Poli11Jca Concellhia, ,fGi' notória
a intenção. do.s presetDftes" em
�evi'taà�izarem a acbua,ç'ão do PSD

Médico Neurologista
M�RIO APOLINÁRIO

( Expeci'a,¡,j,silJa'
do H . Gatpuc:h os)
Mancatção oons,ulltas:

Tel·ef,s.:
FARO - 2266'

PORTIMÃO - 25554/5

no concellho de Louãé, ¡por ,f.or­
ma a a�lIiIM" ainda mails a po­
sição. maioritária que detém
junto. da popuãação em geraü,
atraæés de uma ,eq·uilpa const,
detraída sómlda e rcrte, e que in­
cU, entne Orul�TIO'S:, o Dr. José
Mendes Bota, acúua:n Více-Presí­
den te da Câmara Munícfpal,
Jo.sé Cavaco, porta.woz do. IPISD
na Assembleia Mu:nilci\patll e o

Dr. Luís Pontes, Presíderrte da
AssemblJeila Munilci'PaJb.
Corno Delegados à Assembleia

Dils:t'ri:taal 'do lPISn If<OI'aJrn eleãtos
naive elementos, que mutto bore­
veniente terão oportunídade de
estar presentes à elleilção dos no­
vos órgãos di;sltlriltailsl do PSD.
Fol, poís, em amblen te de

grande concórdia e unidade ern

torne da d:i1fu�ão. dos 'ildlea.ils: da
social dJemoicTalci'a, e dta fiirme
inltençào {le IconUnuar jmtrans,il­
l�enltem'entJe a dlelf:esta dOIS ,iin,bel'es­
ses Id!a Ip,o¡puliação db lCooncelih,o
de Loulllé, que termilnou eslta
A!ssembJoeia 'do \PiSiD, que ,eil,eg·eu
.os .segulln tes m,embros ,paTa os

Iseus 'COI1POS 'lfilreJCtilvosl:
MElSA DA AlSSEIMBJ,iElIA E

no ¡PtLENÁlR:IO - 'Presildente -

José iFerr.eira TOlrres'; Vke-Pr.e­
S�Œente - nainileE Alnwja. oSeme­
tário - iMa;nueli Rilca:r1do; Su­
tpllente - Nídio Romão.
oCOMIStSÃO IPOLtTIiCIA eOiN­

OEILHIA - Pr,esildiente - Dr.
José Mendes Bo,ta; V.itce-/PrelSii­
dente - José CalVaco; Vogails -

iDr. 'Luíl'> ¡Pontes, AntónIo Ba'r­

nare, Hté1lder �,oI1:ónia, José
iFl'rminn, José Madeira, Manuel
Costa, José FaiSlca, B.ota Es<pa­
diillIDa, J,QI!1ge Coellho e VittaHno
iNasciimento.
OElI.ÆJGu\JDOS A Al oS S E M -

iB,vIDM D]S'I1RiITIAiL - Dr. José
Mendes BoIta, José CavtacQ, ,eng."
JoÚ:llilo Meail'ha, cAntón.i:o Bama­

Ihé, João T:avares, HéllIdIer Alpol'ó_
nia" JoSlé Te.iix,ei!m Coeliho (Pi­
'res), Mamede NiUnes Coellho e

iDr. Lu�s Pontes.

«cA Voz :de LQuU!é» fOl'mut!a vo­

Itos !llar que os novos idli'rigen_
te<; do :!'ISlD ,wn.silgam dinamIzar
a aJdilvitdadJe partildáJroia LocaŒ e

OIbter os mai'ar,es suceSiSOS no

(J.!eslempeniho. dos lres¡pec'tiIVOS
'CtaJ1g.()IS.

D.urante esta ,reunião f,o,i di­
'V'ullgada a setg'UJi'nte COUl'UnllCa_
QãJo:

A OPIÇÃO SOCIAL
,DIDMíOC[R¡ATA

.Ei's-nos chega!do o. momento
das g,randes opções. ConfiI'oThta­
do com a ,perda doLorGsa do ISleu

Fundador ,e Líd.er incontestado,
com a si'tuaç'ão aJdIv.en.Íoente de
ser Gove;r:Ilo com a ihosltilliilæaJde

AGÊNCIA CAVACO - LOULÉ
FUNERAIS E TRASLADAÇõES PARA TODO

O PAíS E ESTRANGEIRO

SIBRVIÇO P6RMANlóNTE

OrÇamentos sem oompromisso
CONSULTE OS NOSSOS PREÇOS

Te:lefone' 62946 LOULiÉ

TRESPASSA-SE

do \F\resi!dente da RepÚlbhllCa, e
de estar integrado numa A1Lian­
ça que se �teTIide e deseda Ie,
var até ao fim, tal' não deve
jlnWeId'i�, agora e 3qru'ii, que o
�SD e todos OiS verdadeiros 1'30-
ciia:lls kLemo:cmtaiS se conscíencía­
H�em que é chegada a hora de
¡prepal'ar as gramiles opções e
:]iln!h:as estratégicas para a nos­
'sa vída pollWtica. futura,
Fundamentelmente, é preciso

Ique os ,so�i'ails democratas en,

IteIlld!aJm que a Ahlall1JçaJ Demo­
crátíca sendo urna fase neces,

&á!r!Íia tp'wa a consoíêdação dia de­
mocracía em Portugal; ¡pa¡ra a

ruptura com o 'poder lPo�ítilco
míñtar saído da Constbtuição
de 197'5, não. é, mem pode ser,
urn projecto '<Le socíaâ demoera.
Icira para Po'rbugaJ:.

LESite 'silm, Ifoi o IgtrantdJe obj,ec_
tiNO e a ,gtraJnidle o]luta diei Sá CalI' -

nei:ro, em vwF d:a qu'a,]1 nenhum
socilalll'd'emoma'ta dtei'xa:rá die dar
.o .máximo dio seu ,es¡fo,rço. Te_
mos um ¡prü;jecto de so cioed.ad'e,
temos UIIIl elleiltorad,o fileI" ,e
ffilJo.l'm.es potencia,llidaldes palra o
aUllTIentar.
O ¡p,S'D é, o partMo. 'die char­

neira do si'Sitema po,JlÍtilco po'rtn­
g¡u:ês" e Item rtQd'as aIS cond,i'ções
para 'reoeber alqtbeles que recu_
sam a di'reilta e a eSlqluElr:da,
,aqueiDes que 'sempre diISls:eil"alIIl
não às d'i'baldlulr.as, viessem d,on­
de 'VIessem, alq,ueles iqru,e não fa,­
ZeIn do seu dja. a 'ruia um :xrraiS­
tall" Ide Ó'di1os, rev2.lllIClhiifmos .ou

sellitilmentOIS de vÍ'lligança, afinaJl
de conlas, to!dloS' 'aqueles para
Iquem o. muJr1{1o 'não ev.ollu¡' c.om

aŒllaJrras �reSaJS ao paSisado, pta­
'Ta quem a lto�erânlCÍla, .Q HtbeŒ'a_
Œ'i:SlIlO, .o Tespei'to, a paz, .o pão,
o 'Pov.o e a tlliobertlad:e, são os

condiimentos domrnantes de uma

veJ:'Id'adeilra democracia.

FA!ÇoA-SiE AlSiS'ItNiANT'E

DE

«A VOZ DE LOULÉ»

Jogadores'
do Campinense
desprovidos
de Brio Profissional
No futeb01U C.()lIIl!O em todas as

outras manjfestações da vlda
no. ldija a dia dais ipessoas, as
coisas 'não accmteoem Ipm acaso.

lEu que acredito na vontade
e no 'querer das IpesiSlo,aiS não de.
veria mem pOderia ¡filcalr hem co­

milgo. tpTQprilo, se deixasse 'tenmí­
riar o Campeonato Naeíonaã da
3." Dllv'mo 80/8,1 sem escrever

maís uma palavrinha àeerca do
i'I1r.eg¡ulM ccmportæmento da
equspa de Ifu1bebol de .Lorulle que
miliita mqutetlle es'ctallão nacional'.
Em es!ciril�Üls ailliteriloœs puz

,allg.Ulmals iiniteNogações àc.eI1Ca
dlOiS 'I1esUlI�taldIQs ,ffi·€lc'buadOis pela
equilpa, atr,�builI1J(I.o ,nessa altura,
alLgum.a cu�'pa à massa alsSlolcia_
tiMa e mmpatilzantes peLa fal/ta
Idie ,Lnc.entiilvo e aJpoilo nos' jogos
dilSpiu'tados· n,o Es'badi'o MunilC:Íi­
�ar dia GampLna, ,o¡p:iinilã.o que
cOIlitlln'110 a mantelr, maIS que
oef,ecUvamente não em (nem é)
tUJdo.
Nesrta aJDtura, já me pOSEO

pronUlndaI' Clam IUIIIl tPOUiC'O die
mailS cWDeza ,qualIlito ,às i'nterro­
,ga,çôes, Ique c.ontinuaJm a pailmlT
,em Loulé; a cullpa ¡dio.s péslSiL
mos r.esuŒitædtoS' ,consegtuilruos !pela
eq'll�pa noo era ('ntem é) só do

treiinado.r; a 'cuDp'a não era (nem
é) só der,llvada da fal'ia Ide aJpOtD
e ,Lncenti'vo lœa. ma,ssa asso.dwti­
va .e silmpa'Hzantes; a cullpa era

(e é) 'sobretluldo dos jOlgadm€iS
(aJDgUlIllS) ,peLa ¡fa]ta die en tnega
totalI ao jogo, IpeLO' Ides'Í1rrt'eres's,e
mailliilfiesltad.o qua'llIdÜl 'Ulrna joga­
da sai! 'lIlia,l ,execu'tadia ou um

Ipasse. maJD Ifeilto ou aLm]a quan­
ldJo. um .ou .QIu:tr.o Icollega mats
ruplliloatllo Ilihes ,ohlllIIliaJ a altenção
ou Ilhes ¡f;az aIligUlm ,r.epaw sem­

'Pre OOŒll ,o espírito die llljuda de

numa proxima ,fooer melhor.
Esse colega que desde o prâ,

rneír ao tÚŒtlilmo rnínuão die cada
jOgto, IdJoodJe o �imeÍlw' tao. ÚJliti�
mo mês de cada época cumprem
com Ibriro te carácter de Homens
que são e ,pr,oHlssi:onaiis que se

prezam, É evidente que estes
não terão ,dLfJ'culdaidJe em 00_
contrar 'cWUibe que esteja na d�ls­
iPo,s�ção Kile aceítær es seus ser­
viços, ao contraræ dos ootros
cudo desínteresse ¡pello jogo e
poeta ,eqiUÍlp;a é mmilfe:s1tamen te
IliOitado.
,E Iporquê? Poürqu:e é que UllIS

se .lllpressam a lI'·eoe!ber .o que �lhes
Ifo� IpI1ometlldJo em, calda moo ,e
não curnprem den1tr.o do, 'rec�
Itâng.ullio>, :pirtOiV1ocalndlo wm o Sleu
diesi'nteœsse siltuações M:lii.,tilVas
lllO dube, m'llJSiSa aSIS,o:c.iiaHlVa .e

dilrilgenites? - A .estes ÚihtilIIlOS
aos sem carácter 'e 'SelIIl peI1s'O­
naLild:adJe e tamhém s.em um mí­
nimo rue Ibll'ilo Ipr.of:iISS'i,oruxl eu
chamo a atenção..
qua.ll <ü oCliUlbe que .0& ,v,ai, a!c.ei­

tar ,sabendo de anlte.rrião que a

fieÍ'O Id'Ü Campeonato> ,estes' jo.­
gadair es ( ? ) se c,ompr.olmetl:lIIl
wm outros diUibes ,e d:elIta for­
ma Ise desilnlte�ess:a1IIl ¡peilos jo­
,go.S .e ,que vão oerlt!amente [lQl'
em lSiltuagão d�fícli1 a eqUJÍlpa?
Qua] serrá o ICloUibe que 'Va:U arris_
cair? cA ,menos. que a O¡piindlão
IPIÚIbJlúca 'em ger�1 te ,os dUlbes
Em parUcula,r 'desconheçam .o

nome ,diess'es lPISeooo-idies¡portilstas.
Vamos aJwmpanihar ,mais' de

(perito ws adUlações dia equipa
naJS jOil'llIaidas restan!tes ,e fa:zJeT
rpuibllli�cw resiU:l'tald�Q,s te ,co:m¡pol'ta­
men,to daIS: j.QIg>wdm.es· interve­
niieIltes.

(oont1nua na IP!áig. 11)

S.ERVIÇO DE GRILL

Económica (sopa do dia)
Cos,te,letas de porco (pa­
nadas)

B,ifana (Bife de porco)
Caohorro

HAMBURGERS
Came ou frango

SANDWI,cH
Frango

COMPOSiÇÃO
Alface ou tomate

Pasté,ts de bacalhau

Mini Refeições
Qualidades - Higiene

Iqp�t\
amendoal

TOS.TA
Pão de fo,rma
Mi,Slta
Etc., etc ...

PÃO DiE LEITE
OU CROISSANT
CI Fiambr,e, fiambrino
ou queijo

PARA A SOBREMESA,
RECOMENDAMOS

Paste'lairia finta
PUDIM
Molotofe
Flan

CHAMAMOS A ATENÇÃO DOS CLIEN­

TES DESTA PASTELARIA PARA OS NOS­

SOS SERViÇOS QUE ESTAMOS A PRES­

TAR

LARGO GAGO CO UTINHO, 22

ALGUNS D'OUTROS PRODUTOS QUE TEMOS PARA O SERVIR

VERIFIQUE O NOSSO PR'EÇÁRIO N,o 31A

RISSÕIS
Marisco
Peixe

FOLHADOS

CI salsicha
CI came

Empadas de galinha
Ovos cozi,dos

SANDWICH

Ca'rcaçal
Pão de forma
Mista
Etc., etc ....

TELEFO N E 62503 8101 L O U L É Codex

Zona VILAMOURA/QUARTEIRA; TOTALMEN'f.E

EQUIPADO.

Escrita à vi,sta.

Oonta�r por telefon� ,082/26177.
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lOUV�\R
Mais uana demonstração do

Interesse que o pú:bldloo iVali ma­
nífestando pelos _ assuntos qa
Protecçâo dia Natureza rfo,L ago­
ra dada ¡peho senhor Vítor, pro­
príetárño IdJO Café «Tbil 70» slli­
tuado na Patã Ide Baixo na es­

orada dia Mar:i,tenloo para _AtLbu­
feira.
A Ihi,stó.rJa conta-se em ¡p,ou­

cas palavras e relacíona-se com

o fa,c!bo acontecido no passado
dia 10 de Fevereiro de 19'81 <em

que os ¡pwtagonJiista.s ,f,OT<a1ffi uma
á¡gu¡ila da es¡péClÍie Buteo sp e o

senãior Víto,r.
Por razões

-

desconhecidas e

com grande surpresa o nOSIS!O

:amLgo ao dii,ri1gJ'r-se ao quintal

deparou com urna iP'sq;u'ena
águia, tendo-se logo apercebido
q;ue Il ave não se encon trava
die ooa 'saúde, pois de centrá­
río não se silllj.eiltava a estar tão
quieta no seu qumtal, maís
Lemb.rando uma æve de ca­

poeira...
Allertaldlo por tal fado, ten­

tou todos os meios ao S�IU a:l­
canee no sentido de podler va­

Ler à ipOl.br,e alve ,e, recordando­
-se dnnn programa ratl'íofónico
que escutara sobre a protecção
die rapímas da responsabihdade
da RDP - Sul .e em colabora­
ção com esta Reserva Natural
ern que 'se aconselhava a en­

trega de aves rem deílcíen te es-

�
UNITED

SEU FORNECEDOR LOCAL
PUBLICITÁRIOS

DE BRINDES

T-shirts, manga curta e comprida. "Sweat - shirts".

Chapéus e bonés. Esferográficas Bic. Isqueiros. Cinzeiros.

Porta-chaves. Autocolantes em VÜlil. Balões. Parker canetas.
Casio calculadoras de bolso. E muito, muito mais. Podem

ser todos produzidos com o seu próprio desenho. Também
em pequenas quantidades. Por exemplo: 100 T-shirts - ape­
nas 160$00 cada. 100 autocolantes 50 x 10 ems em vinil

para carros, etc. Apenas 48$00 cada. IT 15 por cento

extra. Tempo de entrega 3/4 sema.¡las.

Venha ver a nossa exposição. Ou telefone para nós o

visitarmos.
Aberto durante a hora do almoço.

GONCALVES & ALMEIDA,LlMITADA
APARTADO 54 8106 ALMANS!L CODEX

EXPOSiÇÃO ESTRADA NACIONAL 125 ALMANSIL

TEL 089 94747

O

¡

I

.

,

Novas Instalações da Caixa de Crédito Agrícola
.Mútuo foram inauguradas em Messines

taidlo sæmtáæio aos cuidados do
nosso Centro Ide Recuperação de
Aves de Rarpilna.
Assim, <O senhor Vítor imedla­

tamente entrou em contacto te.
,1iefónilc.o com o Arq.' Fausto do
Nascimento do Serviço Nacio­
nal da Parques, Reservas .e Pa­
trírnonío Paâsagístlco te Iogo se
accíonaram todos os meios que
rp,os,s,ilbilli'basseiffi o amxüío à .po­
bre águia.

. Embor-a rápida, quando a aju,
da CihJeg.ou, já a ave 'Sie encon,
trava morta, devido tafvez à
gravidade das lesões OlU a, qual­
quer doença contraída,
Daquí endereçamos ao senhor

.vítor o nosso agradeoímento
,pÚlbllko ¡por esta sua acção, que
,i1mporta dlesde já saJienta.r nas
ctOl'unas dle.9te perilódÍICo. Bem
haja te .oxallá ip<ossamo,s com IO

,eXiemplo ,d,este \Slenit1nr conUnuar
agiOTa a IdiieJer que 'no Aligarvle,
Protecção da Nabu·reza,
Malis que palavras ... Actüs.

,

'Eilll 22 Idle iF'iffil1er,eti'r,o ,p:a:S'saldo"
fO'flalm i:lltaUlg,UlrlaldJa.:s ais' 1l10VaiS 'ins­
!ÍJallJaçõ:es da, 'l'lelc'ente Oal�xa ,rue
ICIré!dlbn AlgríwlaJ Mútuo œe S.
Bar1toJ:omeu de Messii'nEs - S.
Mamcn!> :dia Sierra.

O G.ovler,llta¡d:or CiJv:i1, (k J.
OIlv,ei'ra Slalnlt.es, albri;u la in:a,u­
,g¡uração não a'penals Clomo

'enit,i1d:atClJe máxiilTla 'dJo d:jistrito
maiS itamoém como .A!g'nilculltür
e Dilfi.g,e,xlii,e Cooiperl3lt:Lv,o.
N.o aclLo ,eS¡eilVlerlaJm 'pr:eæn tes .o

S\'. Eng." JC1�é Car\'.aillho Gard,o­
S«li, PnClsildJente tdla ·Petdierlac'ão N:a_
donal! das tCa,[x'ats de Gréidi'to
Aglr£C.o:lia te Idla Com'hs:sã.o die AgrJ,­
Cl111tUlra d'a .As,sembtllel:la da R:euú­
bllllica- qUie :Sle rrd'C'l'ilu à Ja:cção -aL
vaimelnLe pr,estimOts'a te 'uitiuMáiria

da União do AllglaI'Vle, c.o,n:d.uLü!a

SEM¡ANA DE ESCLARECINIENTO
SOBIlE ALCOOLIS�iO NO !ANO
(SESA/SI)
D.e 23 a 29 ¡(Le Mærço decorre

a semane die E�lc·ta:r,€Ici.!me'I1ltro SQ­

bne 'Ü alki()¡0'1iISlffilO, que este ano

a>dJOlptJa, a s,bglla SESIA/8l. A 1Iil'i­
Cii:alti!Vla ¡parte dia Scciedade die

Ajuda 3.'015 .A!llcloóllilcOts P,oJ:'llugu.e­
ses (SAAP), ,ex1So!C'ileidad¡e Alnt:i­
_IA�oo.óliil0a IPÜl1tUlgUiBsa .

PROGRAMA-GUIÃO
. DA SEMANA

1 � Balncas r;:talfa venda e dils­

trlilbuiJç.ãJo die vendia e dil5'trrbudl­

ção de malter!ila'f almsiMo à SAAP

,e aos pefl'ilg,()¡s e c,onSleíQuêTIldi:as do

a'lleooTi\smo" nas Eiolba'çõe:s da CIP

die Sa,n;ta .AJp.Oillónila, ROISlsitO" C8.:i's

dio S.otdJré le Sl]¡� ie Sue:9be, ,t¡OdIÜlS
,o,s IdJia.s.

2 - Bianca paTa Idli:sltri:buição
die malt:::r:ilaJ' taGiUlslilV,O à SAAP e

talOS .petl��g'OIS ,e C'OinrS'eqruêrudi:als dio

a'1cooI11sffi,o, na Funda,ção Ca-

do Iprocesso die œnovaição 13. nlí­
v,et naic.ilollla:E, Ie IdiotS ¡p1!1olhlletmals die
c�éd'ilto à ,liatVOtUl1a:. ('Gal1"Va:l10
.oaJl1dOlS.O é Uim Id,OIS Idlilr'1g¡enltes do
ODS q¡llle, deSicolnbe!n!te com uie­
nermin;a:dlalS pOisilÇões ,dia CAP,
tte:m 1S.e d!e,�101c;a1d;()¡ pOlr várüos pon­
Itos do País, <c,olll1JalC'balndo ,015 aigrL_
cu�toms ,e a,u:slculltaIHlc1Jo-.os dos
SleUis prOimelma,S, tOs qU!aius. ,estão
lSIel1lSubi¡Ji�aldiOiS Ipalm �t n,itação Idle
uma. .A!sstOlCitação AgrlÍwh Dfmo_
craiba�Crirstã). IEis.tirv,eram a:illllœa
pmeslentes OSI IPnê,s,identes dia Cá­
mara Munluci¡palli IdJe Sili1lvie9 e Idla
Junta de Fnelg'Ule:s,ila, Dimctor de
G!1édMo 'da Oúx:a G.e'ra:� die De­

¡pós:jltm, nilI'eleçÕ,€IS da Ullldão ,e

daiS Ga'i:r..als iClle GrédJito Agrílco.!13.
MútuO' do A'�g1airrv:e, r.es'Po'nsá'v,eiir;
dI() 'M,AlP, !d;a ,Dilmcção G:e:rtall die
.Alsls.ad:la:tüvilS!m.o Ag,r�c.o:lia e �sód'os

DE 1981

ItousLe GUI�be:nQç;¡'3.Jn, todos lOS

dilas.
3 - Golla,gem die cartaees aüu­

sívos à S,oc'Íledtalœe e �IO a¡lleQioi]us:
mo, nas pr,j¡rucilp�¡:ilS artérãas .pú­
bEilcas.

4 - Colocação de cartazes
ajusívos à rSMP e ao alcccñis­
mo rios meios die It:mlnS[}o'l1te àJa
R1otd!QIV;iár:Da NtalCiÍioI1ia:J., CIP, GUII'­
ris, Metro 'e TrallllSltJejrÜ!.

5 - DiISitr1llbU:üÇ!ão de -;fo;JIh¡enos
aíusívos à SAAl? e �OiS Irlerj¡gos
do al�cooll!llrmo, nos llIoe;a1iiS públlil­
e.OIS de rnallor wolurne !�e passa­
gem die Ip:eS!SIO¡a:s,.

6 - GorueuI1SrO lenluœ affigu'lllalS
ESlc,ol:als PI16palI1atóI1i.aIS', de dle5Ie­
nlhos .alllusilv,Qis aio alllc.oo�i1s!l11o.

7 - Enltmv1stas 'e IpI1Qgll';3lIIla:s
rua RDP, R'I1P Ie RR.

'8 - El1ttœiVilsfta,s Icom ól1gãos
de !mpwlllsl31 qUIE lSo¡JJi!c:i:tail'em.

fUlnldlwdori2S daquela C'o,opieralti­
va de Or<éc1i·to..
A [!eg,iã.o ,tem gflalntdlris ,p.oten­

ciJailliidialrues letconómilcr3JS pa.ra o

IdJeslelllvo1VLmenito <iro c()¡OIp:eraltili­
vLsmo Ique rpOidie wntmlbui'r dle­
oi:�lil\"amente IpaT'a uma mellhor
\ex¡plonação, do m!3:i,o rurru:í, J1JO

,s¡entitdo dia Icnilac.ç:ão dte ,'l1i:queæ e

die in:cT\Etffi\2into. etCiÜin!Óm:itc.o :e prr.o­
c1,U!tiliv,o.

Vende-se Contentor
«DATSUN», em elstado' no­

vo. Pmço acessíveL
!¡¡:forma Joa¡q:u'im António

Guerreiro - Vale Formoso
- LOULÉ .

..... 't

Sinta o conforto doverdadeiro felpo.
Através duma boa toalha.

Arquinho é un1a ell1presa
especializada na criacão
e confeccão de toalhas de feino

-
,

�

e oft:rece -lhe a qualidade e o -prestígio
de oItenta anos de fabrico.
,

Avenda em lojas de qualidu,de. _J'
\..

t::-� .. Yt' ·í

_ ;�.f�(f'�· .1
p �; �.
�:�.
t:. �

��':-�i

ANTONIO J.P. LIMA. filHOS & C;o.LDA.·P.O.BOX 21-4801 GUIMA�ÃES CODEX
PORTUGAl·Tel.fone, 411187· 41 nao - r.lex 25214 fElARKP-CA8lES AROUINHO

arquinho®
A MODA EM TOALHA

---------------------------------------------�------------------------�--�-------=�--------------��� � __J
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IGREJA de S. LOURENCO
I

DE ALMANCIL.
Muito se tem elogiado a beleza da

Igreja de S. Lourenço. de Almancil

mas muito pouca gente saberá um

pouco sobre os seus azulejos que a

cobrem na sua totalidade.
.

Vamos pois. historiar um pouco
aquilo que é "Uma arte pobre e es­

sencialmente portuguesa" como diz
o pintor Salinas Calado, grande auto­

ridade na matéria.
Quando Portugal ficou sob o do-'

. mínio filipino os melhores artesãos,
. artistas, técnicos, etc., decidiram ir

para Madrid à procura de melhores

oportunidades Por isso. talvez não

seja por acaso que o grande Velas­
quez seja filho de um sapateiro do
Porto.Aquela sangria deixou o País
sem homens capazes de trabalhar a

pedra.
E foi assim que, oriundo da Espa­

nha, onde nunca ganhou foros de ei-
.

de, o azulejo pareceu para suprir a

falta de outras manifestações de ar-

I ALGARVE­
-ANDALUZIA
EM BARMEM

.
No Hotel Algarve, na Praia da Ro­

cha, decorreu o "I Algarve/Andalu­
zia", promovido pela Delegação Re­

gional da A.B.P. (Associação Bar­
men de Portugal) e que foi antecedi­
do da fase regional do Concurso Na­
cional de Barmen, manilestações que
registaram ampla participação e evi­
denciaram a capacidade organizativa
daquela organização (que em Outu­
bro de 1982 organizará no Algarve o

Concurso Mundial de Coctails) e o

alto índice profissional destes traba­
lhadores da hotelaria.
A distribuição dos prémios teve lu­

gar no decurso de um jantar no Ho­
tel Júpiter, na Praia da Rocha e em

que. usaram da palavra Vítor Andra­
de, que sugeriu a criação da Confe­

dera¢ão Portuguesa de Turismo; Jo­
sé Dominguez y Dominguez (Comis­
são Cultural da A. B. P.; Pereira da
Silva (Director do Hotel Júpiter); Luís
Costa Pereira (Presidente Nacional da
A. B. P.); Francisco César, pela Dele­
gação de Sevilha da A. B. de Espa­
nha; ,Fernando Amaro, presidente do
Sindicato de Hotelaria; João Branco
Vieira, pela Comissão Regional de
Turismo do Algarve, que equacionou
o interesse turístico destas iniciativas
e Joaquim Sabino, presidente .da De­
legação do Algarve da A.B.P.

SUBsíDIOS
_I

DE ESTUDO
PARA FILHOS
DE EMIGRANTES

Pelo despacho n
o 318/76 de 2 de

Novembro, do MEIC fora determina­
da a concessão de subsídios a lilhos
de emigrantes, internados em esta­

belecimentos -de ensino particular e

cooperativo.
Anualmente telTi-se mantido a con­

cessão desses subsídios, alterando­
-se, no entanto, o rnontante dos
·lTiesmos.

Assim, o Despacho n.? 86/80, de
14 de Agosto, continua a prever, de
entra-os tipos de subsídios que' o -Mi­
nistério da Educação concede, aque­
les que se destinam a filhos de emi­
grantes, quando instalados em in­
ternatos (ponte 1.6 do Despacho).

O montante, para o ano escolar
1980-1981, dos referidos subsídios é
de, anualmente:

Ensino primário - 15.000$00;
Ensino preparatório - 22.500$00;
Erisino secundário - 22.000$00.

,

Estes subsídios não abranqern:
. -os encargos inerentes à situação
de internato, residência e alimen­

tação, que serão da responsabilidade
do encarregado de educação;
Os alunos cujo pai ou mãe te­

nham residência em Portugal. sal­
vo se estiverem divorciados ou sepa­
rados de pessoas e bens, judicial­
mente ou de facto, e o responsável
p'ela

.

educação do aluno residir no

estrangeiro.
'

te. Aquilo que outros imortalizaram
na tela ou nas tapeçarias, com eleva­
do sentido estético e em grandes
quantidades, fizémo-Io nós na pobre
arte de azulejaria. E a mais importan­
te manifestação da cerâmica portu­
sa, mas é anti-cerâmica dado o seu

carácter plano, o que contrasta com

aquela que é fundamentalmente a

forma.
Logo por todo o país, palácios,

conventos e demais casas os seus

interiores se encheram de novos mo­

tivos decorativos, cujo o nome pou­
co tem a ver com o azul. Efectiva­

mente, azulejo vem da palavra árabe
• AI + Zuleik, mais tarde AI + zuleije,
denominadora dos <ornamentos usa­

dos nas mesquitas e outros edifícios

que eram constituídos pelo lapiz-lazu­
li, uma .pedra de grande valor.

O azulejo ganhou, então, dimensão
nacional, servindo para muitos artis­
tas darem aso às suas preocupações
estéticas.

No entanto, nos Séculos XVII e

XVIII nunca abandonou a intimidade
das casas, começando a cobrir os

exteriores apenas a partir do século
passado. � sua difusão era tal, mes­

mo já na nossa época, que o Estado
Novo, por volta dos anos 30, para
defender os monopólios dos mate­

riais de construção, decidiu atacar o

azulejo e, por isso, a Câmara Munici­
pal de Lisboa, argumentando que ele
não servia para casas erigidas em

betão, proibiu a sua aplicação.
Tal medida durou até à década de

50, altura em que, ao regressar de
um congresso de Arquitectura, no

Rio de Janeiro, onde virá azulejos
de Portinari na Igreja da Pampulha e

em prédios concebidos por Nie­

meyer, onde se utilizara o be­

tão, o arq. Keil do Amaral protestou
contra a medida camarária.

E de novo o azulejo começou a

alegrar' as ruas de Lisboa e mesmo

província, com vários pintores,
Têm sido os nossos emigrantes

quem, nas suas casas por eles man­

dadas construir, mais o utilizam, em­

bora os padrões e cores imitam azu­

lejos italianos quando temos uma

produção tão boa ou melhor.
Tal como outras artes o

azulejo tem o seu Museu que está
situado na Igreja Madre de Deus, em

Lisboa, sendo seu director o dr. Sali­

nas Calado que tudo tem feito para'
a sua divulgação não só no nosso

País como no estrangeiro.
A terra portuguesa forte neste tipo

de arte é Ovar, graças, à acção dos
seus emigrantes quando de regresso

PRECOS DE ASSINATURA
>

DE �A VOZ DE LOULÉ»
Sernesore.
Ano.

200$00
380$00

ESTRANGEIRO (por
avião ou combóio)

Semestre
Ano.

250$00
450$00

GOLFE

I TORNEIO
INTERNACIONAL
DOS BARMEN
Oitenta e cinco profissionais de

bar em Portugal e na Grã-Breta­
nha disputaram o "I Torneio In­
ternacional de Golfe dos Bar­
men", organizado nos relvados
do Clube Dom Pedro. em Vila­
rnoura, entidade promotora do
certame e que constituiu uma

grande jornada de convivio e das
inegéveis condições que o Algarve
oferece para a prática desta mo­
dalidade.
Esté aprazada como corolérío

desta competição uma desloca­
ção dos barmen portugueses à
Inglaterra a convíte dos seus co­

legas britânicos.

de Terras de Santa Cruz, influencia­
dos pelo uso do azulejo no exterior

dos edifícios do Brasil.
í, considerada uma arte muito jo­

vem, pois que não vai para além do
Século XII. Ainda sobre o tema mui­

to há a dizer e em profundidade.

lin extraído do "ON", de 14,2,1980,

respeitante a Ovar)

Grande êxito
do "Convívio Avis-Tap­
-Algarve, 81"

Na sequência de anteriores edicões
voltou a conhecer assinalado êxito o

"Convívio Avis-Tap, Algarve 81"

que decorreu durante 4 dias na Al­
deia das Açoteias. Nele participaram
cerca de três dezenas de profissio­
nais de turismo, hotelaria, viagens e

comunicação social não só de Portu­

gal Continental, como das Regiões
Autónomas e também da Franca e

do Brasil. Atingiu assim em pleno o
seu objectivo esta iniciativa dos TAP
- Air Portugal e da Avis (rent-a-car)
que foi concretizado pela dedicação
e empenhamento de Luciano Sero­
menho e Pena Aleixo, conhecidos
profissionais daquelas duas compa­
nhias. Aponte-se o patrocínio presta­
do- por várias entidades, entre as

quais a Aldeia das Açoteias, Comis­
são Regional de Turismo do. Algarve,
Caves Dom Teodósio, Aguas de
Monchique Œnatur). Teófilo Fontai­
nhas Neto (Whisk Teatchers, etc. Fo­
ram quatro dias de grande convívio,
havendo ainda a .destac.ar através do
"Passeio-mistério" o dar a conhecer
vasta zona do Algarve interior, culmi­
nando com um almoco nas Caldas
de Monchique.

.

D. MARIA CAMPINA
fA NOSSA CONSAGRADA PIAN1STAJ

fixou residência em Sintra
Deixando o cargo de Directora do

Conservatório Regional do Algarve,
a conhecidlssima pianista e nossa

conterrânea, D. Maria Campina,
acompanhada de seu marido e nos­

so prezado amigo, sr. Pedro Antu­
nes Ruivo. fixou residência em Sin­
tra, embora, não abandonando to­

talmente o Algarve, deixando casa

Loulé, o que nos garante que viré
até nós com frequência.
A ilustre artista por virtude da

aposentação. deixou vago o cargo
de Directora do Conservatório Re-

BRIDGE
XI Torneio
Internacional

Amendoeiras em Flor

Com a participação de 92 bridgistas
de Portugal, Espanha, França e Grã­
-Bretanha, disputou-se no Hotel Dom

Pedro, em Vilamoura, o "XI Torneio
Internacional Amendoeiras em Flor",
o qual terminou com a seguinte elas­
sificação: 1. o, Manuel Fontes/Costa
Antunes (Lisboa); 2.0, Javier Garcia/
/Pilar Venezuela (Sevilha); 1.0 Prémio
Senhoras - Lídia .de Sousa/Maria Luz
Afonso; 1. o Prémio Pares Mistos­
Margarida Lima Silva/Francisco Lima
Silva; 1. o Prémio Média - Kita Fon­
tes Pereira de Melo/Hilário Gama. Du­
rante um coctail-partv. que foi abri­
lhantado pelo Conjunto Dom Pedro
Combo Band e que teve a participa­
ção especial do cantor Raúl Proença
foram entregues os 25 troféus em

disputa, fazendo o Clube Dom Pedro.

entrega de uma peça de artesanato

algarvio à Federação Portuguesa de

Bridge como testemunho do reco­

nhecimento pela colaboração pres­
tada.

gional que seré preenchido por uma
outra distinta pianista. D. Isabel Sal­
gueiro Paula Ramos Cassiano, es­

posa do nosso prezado colaborador
e conceituado cllnico da cidade de

Faro, dr. Rocheta Cassiano.
A nova directora reune todas as

qualidades para suceder à notével e

consagrada pianista D. Maria Cam­

pina, cuja homenagem jé lhe foi

prestada em data oportuna. ficando
o seu nome gravado numa lépide de
uma rua de Loulé. a antiga Rua da
Carreira.
Agradecendo os cumprimentos

de despedida que teve a gentile­
za de nos vir apresentar, sauda­

mos casal amigo muito cordial­

mente e desejamos-lhe uma vida

digna e satisfeita.

Prospecções sísmicas
para a detecção
de gás natural
no Algarve
A ESSO - Prospecção e Produção

Algarve, SARL, procura gás natural
no Algarve, e vai iniciar as suas son­

dagens no "offshore" do sotavento

algarvio, entre Tavira e Vila Real de
St. o António.
Os trabalhos iniciar-se-ão com algum

atraso, pois as sondagens na princi­
pal zona sísmica do Algarve, já deve­
riam ter começado em Fevereiro, só
não acontecendo pela falta .de um

navio apetrechado para o efeito.
No fim de Abril a ESSO já poderá

submeter a análise e reflexão os lo­
cais onde irão ser efectuadas as son­

dagens.
Será que o Algarve vai descobrir' o

fio da meada de uma economia mais

próspera?

SUPERMERCADOS GROSSISTAS

o ·MAIS RApIDO ABASTECIMENTO
DO SEU COMÉRCIO OU INDÚSTRIA
A PREÇOS QUASE DE FÁBRICA

EST.OS TEÓFILO FONTAINHAS NETO COM.O E INO.A, SARL
PORTIMÃO - INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS - AV. 3 (PORTO COMERCIAL) - TEL. 23685

FARO - EST. NAC., 125 - FARO - OLHÃO - TEL. 73344

S. BARTOLOMEU DE MESSINES - R. JOÃO DE DEUS, 55m - TEL. 45610 (5 LINHAS)

A' abrir brevemente:

Albufeira - Lagos - Vila Aeal de Sto. António
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Guerreiro
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOUL!É

Notár�:>: licenciado Nuno,
António da Rosa Pereira

da Silva

Certiñco. para efeitos de

pubticaçâo. que' por escrítu­
rta ,de hoje, Ievrada .de fls. 7
a 8, v», do, ,¡'¡'vm n.O 121-,A,
de notas para escrituras di­
versas, do Cartório acima
refer'¡¡:flo, foi, constaulda en­

tre José .João Gonçaíves
Guerreiro ,e lsidoro Manuel
Vicente Correia. uma socie­
dade comerciai por quotas
de resoonsaoil idade, ,limitada,
nOIS termos constantes .dos
a'J'1tjgos seg'Ulintes:

P,r,itme¡im - A sociedade
adopta: a firrne de «Guerrei­
ro & COinreila, Limi,tada», tem
ao Stua, sede na 10jl81 número
doi,s, 'cave um, A,rcada Go­
memcilal, ina Hua GH Ealne's,
da povoação. .e f,regiUesia. de
QUla'r�eiira, oon.ce�lho. de' Lou­
lé ,e durará por tempo in­
dell'ermnnado', oontando-'se o

seu ilnício a pa,rti'r desta da­
ta.

Segundo - O Sleu objec­
to consiste' na eX!ploração de'
hares, re,staul1antes, café,s e

s,�miil8ires, p'odendo eX!plo,rar
q:u.a:lque!r cUltro 'ram.o de' ne­
gÓc.i'Oi 'em qUie' Qos sóoioQs 'alcor­

dem ,e sejia pe,rmi'ti:do por le'i.
�ell1cei.ro - O oapital so­

ciall inteliram'ente ,l1eaNzado, em
d:lfl!heim, já 'entrado na' C,ali,xa
Sodal, é de duzentos mi'l
esoudos e está di:vlidido, em

du'as quOlt!as li'guai's de cem

VENDE-SE
Um motor usado marca

LJi.ster 5,25 HP corm gerador.
T'rafl)ar pelo Tel'ef. 62251 -

LOULt.
(4-1 )

Pall'a alügaw, enftíre Fano oe

A:lbUifein�. apartamento gran­
de O'u vivenda.
Traltar pelo Trel'ef. 62353 -

LOULÉ.

(3-1 )

& Correia,
m:11 escudos, pertencendo
uma a cada eócio,

QU!élIr;!:O - A cessão e di­
vis ão de quotas entre. OiS só­
cios é I ivre: - a 'e'srttrall1ih 0'5
f,iea ,dependente de prévio
e expresso conseotirnerno
da sociedade. à (qUiail é �e­

servado o dilrelirto del prefe­
rência em, prime'i'l1o luqa r e a

cada Uim dos ISÓC.iOS em, ,sie­

giUntdo.
Quinfl)O 1. A g.e1rêlndla:

da sociedade ,e' Ô' Slual 'repr:e­
sentaçáo em juízo e fora de­
le, activa e paseivarnente,
pertence a ¡nodos os sócios,
desde já nomeados ge'l"eotes,
com dj'spens!él de caução e

corn ou sem 'relmulne1raçã,o,
conforme' for deillibe,ratdo 'em'

A ssernblela Gelrail.
2. Palia .obriglélr vaHdamen­

te, a socædade basta a as­

sénatura de, qualquelr sócio
ge renite aiU s,eu procltrador.

3. Q.u'al�q'Ue,r dos sócios

Limitada
g'erente,s poderá dellegalr fl)o­

dos ou parte' ,dos seus po­
deres de qerência por meio
de procuração, em peslso'8I
estranha à socædade. mas

corn o acordo da: Assernbleia
Ge'ral eXip�e'ssamlenrtie' convo­

cada pera o e�e,i,to.
4. A sociedade não pode­

rá ser obrilgadal ern actos ,e

cootratos estrannos aos ne­

qócos sooæs. tais corno

fianças. ebonações. letras de
favcr ,e' outros sernethentes.
Sexto - As reuniões da

Assembíeia Ge,ra,l serão con­

vooadas por meio de cartas

re'g,i,sitatdlas di'ri:g.idas aos só­
cios, com ¡pello menos osro
dias de enteoedência desde

qoe a I ei não ex j,jia outras

fonmatNdadeis.
Está conforme.
Secretaria N,otalr.jiall die

Loulé. 9 del Março, de 1981.
O 2.° Ajudante,

Fernanda Fontes Santana

Secretaria Notarial de Loulé

Notárr8' - licenciada Sole­
dade Maria Pontes de' Sousa

Inês

CER�IFICO: - Pa'f18, e'fei­
ItoS de, publÍiC'8Ição, se! declal­
ra que neste' Calr1Ó1f1io, e no

livro n.O 67-C, ,de' notas !palra
eSlcrirt:Ulras diversas de' fol'has
tlrês a f!o!has quatlro, verso,
em 6/3/1981 , se elncon:tlra.
uma j'USlt,if�Gaçã'O, na qual
Afonso Ro.drigues e mtul:her
Vital;ina: Guerre!ilro da. S,illva,
re'slÍldentes na Várzea da Mão,
Va.: e' Jud8lu, �relg'Uels,i a. die' São
S ebals ti ã.o, Loul é, '$Ie delOla­
ram dlornos e :�eig.ít,im'Os :pOiS­
suidolre's, com ex,olusão de'
ourtmétm do sieiguinte prédlioQ:
- Rústi.co, compOSito de.

te'ira de, seme'ar 'com á,l'V,o­
reiS, sii,to no Po,ço da Amo:­
m'ira, da f:re'g:u:eslia de S. Ole'­
mente', c.onoeltho de Loulé,
qu 8' conlflronta do norte com

José Caetano Gonçalves, s,UlI
e nalSCeil1fte' cam,iniho, e do'
poenrtel oom Augusto d8'
Sousa Ati eli XoQ, não, ·dlesc�i,to
na c.ons,ervartóliilél' da área, e

¡'nscrito na resipecti,va mattniz
soQb o antliglo 280, com 'O va­

I'olr matrióal de, 6 300$00 e

ORBITUR - Intercâmbio

de Turismo, S.A.R.L.
PARQUE DE CAMPISMO DA QUARTEIRA

CONCURSO
PAR,A ADJUDICAÇÃO DIE:

- CHURRASQUEIRA
- LOJA DE COMIDA CbNFECCIONADA

Chu:r.rasqueilra - Sall'a .oom 20 m2 e arrecadação de
11 m2.

Comida ConlfelOcionada - Sala com 35 m2 e arreoca,­

dação ,de 8 m2.

Aceirtam..¡se propolsitla,s até 30 de Março de 1980.
Exploração por 3 ano's. Apreoiação de proipo'stals liso_
ladals: Infof1mações ,flo Palr.q:ue dei Oampi,smo da Qum­
tei:ra ou na Selei da: OHBITUH, na Av. Almiiranlte' Rei'S,
246-'r/c, dt.o, em Uslboa,.

A ORBITU,R

o atr,ilbuído de 70 OQO$OO,
com a á rea aprox:imada de
4042 m2. Que é ti,tUilatr da
relfelritda instCInição ,martridlal o.

pai, do justi,ficanlte, mar,iido,
Manluell Rodf1i.g;ue,s já f,al·eC!Íl­
do, de quem o tprédi'o' Ihe,s

prove'io.
Pois foQi doado ,ao justilfi­

canete, 'a,il/1d�' no e's,tado de
solte,im por seu referi,da ¡pai
e mãe, por conta da q¡uorta
dispoln.íve�1 com v:islta aQ seu

c:asalmento com a justirfiilcan­
t.'J', mas a do'ação que teve

lugar por vol,ta: do ano de
1940, não ohe,gou '80 conlsil:ar

die e,s.c:riturao púhlilca.
Assiilm enconltraom-s!e ell'els,

impo's,s,jb�l,i:batdos de compro­
var a al,elgadla dOléliÇão pe!IO's
meios e'xtrajudida i,s n.o rmaii,s.

N,o en:tan,to já 'adqui!l'Ii'ram
o p;rédio por UlslUlcapião, po:i,s
o. têm vindo! a ;POlS'soui:r, delS­
de alqu€lla data, em nome

,próprio, sem a memoir opos:i­
ção de quem que1r qUie �QiS­
se, poQss'e s'empre exelioida
sem ,ilnte1rru;pção e oSttensli,­
vam,en.te, com conheoimentc
da tordla él: gente', sendO' por
¡ilsso a' SUia poQs'sa pa:cífi'Ca.,
cOIntínua e públlilca.

Está conforme.

Secreltalri,a N'otialrial de Lou'­
,Ié, 12 de Março de 1981.

Soledade, Maria Pontes
de Sousa Inês

TRESPASSA-SE
E'stahelecimento de sOilas

e cabeda'Í's, ,com ou sem

me'roadoda, na R'Ula de Por­

tunal, 12, 14, 16 oe 18, em

Loulé.
In,forma Ol:itvéri,o Sousa' Pie,­

dade - Tel'et. 62373 - LOU­
LÉ.

(3-1 )

EMPREGADO
Entre os 13 e os 15 anos,

preoisa-se.
Nesta reda,cção se informa.

NO:TARIADO PORTUGUÊS
SEC,R ETAR lA NOTAR I,AL

D,E FARO

Segundo CartóriO'

A cargo da Notária Licenciada
Maria Odilia Simão Cavaco.

e Duarte Chagas

C,ERTIF'ICO, narratlvarnen­
te, para: e,feliltos de oublica­
ção. que neste mesmo Car­
tório e no! lii�/II'10 de' notas pia­
ra. escrituras dilve,rsas núme­
ro Quatro-A, de fothas viinte
e duals verso. ao folhas vinlte'
e três verso, se enconwa

exarada ,uma escritura de
J u,sibi,fi,oaição NoQta:l"Íiall. corn

data de seis de Março 'cor­

rente. nia' qual R,iiC8Il1db, Churn­
bjnho Coelno e rmjlher Ma­
ri'a, das Dores Pli're,s Martins,
cesados 'Slob o reglime da
comunhão ge,ml de hens, re­

s,i'denlt:e,s no AIf'iee1ilr.o, fregue­
s:ia de São Clementel, co'nOH­

Ilho ,de Loulé, se' declaram
oom e,xdUlsão de, o:U:llré:m, do­
nos de Uim prédio rústi¡oOl,
oomposto :por uma oOUiJ1ela
de telrreno a'renoso c'Om ár­
vO:feiS, no s.ít,ioQ do Semino,
ftre'glue's i a de' Quart,e!ilr8', COIn­

cell,ho de Loullé, que con.frQn­
iba -a: norte cOlm A,u:gusto die'
So'ulsa Aleli'xo, nas,c;ente com

JOIaqulim de Sousa, sul cOim

Manue,l GOll'lreii,a Cavac'O e

poente' com Olímpi'o da CIOS­
ta Gomes, com a área de
mH nOlVeœnrtolS e noventa e

cilnoo metfOos qu:admoos, lim's­
cri,t,o na maltr,iz ,respelotiva
sob 'O artigo q¡ui:n:hentols e

qui'nz.e, comi o 'rendimento
c.ohllCltável1 de, t:rez'erntos e dez
eGoudos, donde irelsullita o va­

l.Qir mafuridal de selils mill e du­
z,entos e'sloudos e tO atnibuí­
do de' cilnq¡uenta mill e'scu­

do,s., não de,s,crit:o! na Conse!r­
valtóáa do Reg,ist.o P'redial de
Loulé, como conSIta de uma

celrtidão negarti�a emitida em

vinte e três de Fev,ereilro úl­
timo, Qiue se 'arquiva.

Por o. mesmo haver s,ido
adquirido por oompra e pe­
lo pre'ço de! (bis mÍ'! escudos
em darta: Que não sabe :pre­
ci'salr do anoQ de mill noveœn­

'11O'S e' trinrta a Anrtónlio Rflhó
de ASlsunção, maior, �eSliden­
te que fiai no arliudi.do sítio
db ,Areeim, e, a:otu:8'�mente em

pa,rt¡e inoerta, e' não possuin­
do o re's;pe1ct.ivo !tÍtul.o a¡j.r"lida
q:ue ·mui,t'o:s e's,f.orços tiveis'se
enVidado, ne'ss,e ,selntkb.

A v'e,rd�de- é Que desde
aquella dart:a, ,ele's jus:tifioan-

tes possutrem O' a�udido pre­
dio em nome próodo. e sem

a menor ooosição de quem
quer 'que tosse. posse 'sem­

pre exercida sem inrterfUlp­
ção e ostensivernente corn

oonnecírneneo de torda a, gen­
.te, sendo oor isso" a sue

possa pacífica. contínua: e

públice, pelo que também o

adquli'ri'�am por usucapião.
Que em face do exposto

não têm eles justi,�icanrte,s,
poss ib:,�idade' de' comprolva¡r
'O seu direito de propriedade
plena sobre' o aludido pre­
dio pelos meios normais ex­

tralj;udi'Ci'ai,s..

Está conforme nada haven­
do na parte ornieida em con­

t rário ou aiérn do que' na

presente fica a constar.

Faro. seis de Merço de' mil
novecentos .e' oiten,ta e uim.

A N'Üi�á,ria,
a) Maria Odília SimãO'

Cavaco e Duarte Chagas

A Voo die Louilê, n.o 823, 26-3-81

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE LOULÉ

Sec. Aux. - Cart. Prec. 74/80

(púbN'cação única)

FAZ-SE sabelr que n¡Q dia
8 de JUNHO, p. f., ,pe,lals 10
horas, ne'ste, Trihunal Judi­
oi'all de LOULÉ, nos autos de
carta preoart:ó:rila vinda do 6.0
Juíz.o Cível do ,porto, eXltmaí­
da da exe,GuçãoO Slumárla n.O

264/79 - 2." SielC:., qJ.!� 01

Banco Espílrilto S,anto à Co­
merdail die Usboa move con­

tra António Jo,sé Mendonça
do Rosário, casaldo, indus-
1lrial, residente em Bal'ireilras
Bflancas - Loulé e .outro,
há-de s,er posta em p;I1a.ça,
para Sl8lr ar�ematadar aIO

maior lanço oferecidol 8dmal
de, meillatde doO valor indi,ca'-
do no processo, 1 máq:uina
de canp:nt8lr,ia ,e apall'el!har
madeim, da mairca «UN 1-
VIERSAt», fabnico francês.

Loulé, 6 de Março de
1981.

O Jui,z de DÍ<r'eito,
a) Márip Meira Torres Veiga

O EsonivãoO de Di,mito,
a) A-."llérico Guerreiro Correia

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE QUARTEIRA

SESSÃO O:RDINÁRIA

Ao. abnigo ,do R.A.F. 'e conforme o Hstipulado pe­
lo D'elc.-Le,i n.O 79/73 de 25/10, convoca-ise a,s mem­

bros desta, Ass,emblei!él, de F,�egluesia a reun.ir em s,es­

sã,o ordinária na sede da J,ulnta de F:re:g'ue,s'ila', pelas
21,30 hams, do dia 30/3/81 oom a iseguime ordem
de traballhos:

1.2 - Período. de' 'an,tes da orde.rn do dia;
2.° - Apro'vação do Rel:artlório e, Contas.

O P,res'ndente' da ,As:sembleia de F,regue's¥cl:,
Joaquim lA. G. Ferreira
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Jogadores
do Campinense

desprovidos de brio profissional
(continuação da pág. 7)

No ,Druído do Campeona to
80/31 tudo i:ndilc<l>va que o Jru­
ventude Campímense ilria. fazer
urn Campeonato sossegado, a

exemplc Ida época snteríor que
fi!Cou numa honrosa 6." poslção
com .34 IPOllltos.
Alfilll'a;}i a 9 jornadas do termo

desta época 'o desassossego pai',
ra nas ,fi¡lle1rllis oda ,cliUJbe de Lou­
Ié. D£ri!genltes e massa assocía,
Uva estão a ¡fiicar receosos, ;p 01,s
os jogaldo.res só jogam para ga,
nhar, com gestos die raíwa, como
foOD o caso do jogo C.0IIll o Cabe

ça OOl'da, q,ue apenas com 9
cleanentm, ¡PWS'sou d'e 1 ,pa,ra 4
a zero.

Queremos dizer c.om JlS'to que
os jogadoliels ,que esta época. mil­
i1íiitalln. no CamlP1nelIlse, sa]Jvo' a,s

exce¡pçiÕes d.ev'iJd.!als, estão 'Pura e

silmrpl,esmen te 2 «iforuiban>, palsse
o iÍleJ'lIIlO, oe !também a <(!enganan>
.o ,cll\llbe, Dil"Dg,enlbes e massa als­

sooi:a'tiva. Se não salbem manter

a 'personalüjaŒe e se não sarbem
.ou <n:ão rpôtlem Icumplrir com o

que se ,comprOimeitEm ode Iprin_
cipio ao ¡flim de calda época, elll­
tão diei<xem de j,ogalr em clubes

qll1e têm l11esponsalbiŒida:dle ,e vão

jogar Icom uma baila de trapos
'pa¡ra .o haÍlr.I1o and'e mo.mm.

.É tem¡po pOliis Idle ¡f'ilcarr-em eo_

,nhecirloS' lestes «a:tloetaos»· que soó
jOigam hem e com 'alf,i!lliC.o a Ipri:­
meirllJ v-olita do Campeonato, pa­
Ta q.ue rroats cJ'Ulbe nenhum seja
enga,oodo te ¡fiique 31f:lilto. ao sa_

bor die meia dlúzia de .ilIlcllrac­
terílStilc'Os llinU,-diesporitiistalS e iJ:'Ia­

paoolas, c,amo �e o C�ube Illã'o

,es't'6,ja a oomprLT desldJe o IPr�­
meLro mês.
COlllfi¡emos ao menos no es­

pín,to die saJar'ilf�cJ¡o dos aVnda
alprovétá'Ve�s Hélk:1er, A:lleJiU1a,
Pena Va.lslques, Manuell Pirres
(BareJa,) , 1C1'arnl, IPilIl!talssiiTIgo,
HJeIlIriqu.e, MaIIluel, Cra'Vo, Neo,
AmgãJo te AuguSto.
Os oUitroo, q.ue ¡pOT mo'tiiV'os

pessoais te amuOos <'Ue ,c:r:iiaJllÇa a

quem se neg,a UIIll brilnq.uedú
não souberam cUllllpr'ilr, ia .esses
dJevri também daT-'se a c,on!he­
cer, a todos os o1ruJbes .rposSlíVei¡s
din'teressa:d:os OIS oou,s TIloones, a

fiim die nião contratar.em joga_
dOores IPor .uma época. e eflectiva­
mente ,só ¡p:odieœm ¡conltar oom

o 'SeI\lJ coŒlibr:Í1bUJto e a ,sua totaI
lj)arti!Ciipa¡Qão parr- meia époc,a.
É evilcLente q:ue a cU!llpa nã.o é

00 dioo jogaiC)lor,es. Mui1tolS pOl\l_
COIS If'azem muilto e na v,erdade
aiS ¡péssilm<l>s atq,uTs1lÇÕes que fo­
['am da exc1us:Lva vorutade dleslte
ou diaiq,uelle DLr,ector e não die
um conjrmto �I:e o¡pJn.iões (Direc­
çã'O) corroo deveriJa ter si!doo. de_
te11II1JiinllliI'am :logo à parUda o

rna'll tra'bailiho que esta época se

ilTia 'f,eallLzar. Rejeiltamm-s,e C'O­

Laborações ide jo,gllidoI1es Ibas1:an­
te crredienlCÍlarlos ,em id:etr'imen to
de outros se não melihúlf,es" 'pelo
menos irgrL!3JiS, e 'também d,e .ou­

rros Ique em épO:üaiS antelrÍ'ores
tilnlham d,aJdo o Steu contrilhUito
e ,q,ue IfJica;rriam TIlO cll\llbe tarliVez
até ¡por prémios menores..
,Por outro '100.0 nota-se :¡,gua,lr_

mMte œna [l,ofrnjvlelll (no senltidio
'llegaJtilvO) q'llretbra ffsli!C,a, princ.i­
¡palmoote 'I1iO seJgrunid!o meio tem-

po de cada j'Q!g.o. Quer Isto di­
zer que a equípa está rnal pre,
pararía, ou então volto a baiter
na mesma tecía, os at,lie'tarS de,
Sfi[llteæeslS'am-sle 'Pella jogo. Com
sítuações die ,goJlo if'eÍito, pura re

simplesmente não If.azem 'o mais
fácilli. ,emIP'li'l1f'llir Or esíéríco para
dentro da, bælíza ido. aôversárlo,
,Elsper.ermos 'e fazemos votos

que este aíerta, que até já 'Vem

urn !pouco tante, não o tendo
feito mais cedo .para dar espaço
ra que todos trabalhassem com

àvonãade, dando-lhes Itemp.o pa­
ra sxecutarem o seu 'il"albalího
corn aiplíeação, a idli!rdlg,enLes, [o,
gai(]Ol"€iS' re treilnador; ,eslperremolS
re ,fazemos votos q,ue sa11bam u.1-
tra¡palS'sar esta :deI1radeiora, di.fil­
CiulrdialdJe e conlsilgam 'evilt:a:r a

desddla.
A:pIlolVeilto a -oporitwnildardle ¡pa­

ra daqui ,llaJIlçar um alp<elio a lio_
dia a ma,ssa. assoQcilaUva, silmpalU­
zantes e Iliou,Let'alnos em g,err-al,
Ipta:ra 'em cada j'O¡go que ra Ju_

ventude Ga,m¡piinenrsle dJis¡pute em
LOIU!�é llicorram a a¡pOiilllr ,esite
oC;!;u¡be a Hm Idle C'0IIll o 'ilOSs.o

3Jpo.i,o re ,inciitamenito ,ev�tar .a

dreslCrilda pOlils., ¡palra os 'não m£o­
Ij)e!';, ,esta, ilnidLr,elctamente pæjw­
duc,ará to.d.os .os dUlbe's a,lgalr -

vio.s que Imi¡Ji,tam ou Ipossam vir
a Iperteriœr à¡q·u,elle ,eslcarlião na­

donal (3: DwLsião). Elsite alp,el:o
,eS1tend!e-lS:e Ita,mbém e s,obr,etudo
�l.oOiS jOgadOi1BS" ¡troe�na!d:Oor re d\i,rii­
g,enltes, 'illa sentido de 's,e unL
,rem ,e re:dolhŒ'aœm de eSlforços
palla ,evitaiT a descida, muHo
primIC'Lpallmente aos jogadoms"
poLs são elles q.ue consluroem QU

destr,nem no r,ecItâonguJ:o a,s æSlj)i­
roções dOIS ohlibes d1elSj)ortivos.
.o alpeIo é d¡guallmen1te exten­

slil\"o aos ditriJg,entes que só apa_
'rec.em ,qrUaIIl!dJo o dIUine 'e:st,á nos

pínca�O's, Q'uillJnd,o lais. iI'-esulltadiÜ!s
são bons, qru!aludo 'tudo corre

som,e /l':old:ars, IPrura ISle mœltra'11em.
Dev,em ,COlmpillJrecerr-, ainldia com

mails assLduildlarde, unir -IS¡e, TOOrO­
brar-ISe os e:sf.orçœ, lIultar para
evilæ.r a 'dJesmoralirzaç:ão oe .a de­
sagr,egação, cOlilla antes se fi­
zera paira lelievar .o c:liUlbe ao n:í­
v� Iqu:e alCÍua:lm,en,te oCUiPa.
Ohegarr-, qUillJndo tudo está f,e.i.to,
e Is,entar-rSe nia caldieilra ag,oTa
douiTada é finilto rbonilto. AlgrL!le,n­
tM a bairro para ¡elievar as es­

truturas e ma11s oailI1!d!a, mão dei­
Xllir caoirr, é oUtiTa lioiça. Não há
c.adleiro d!ouTalda.; !há ib�Hra pes,a­
dla a S1elgurr-ar. QUiem V'CIIIl fa21eIT'

força comilgo?
ZEOA LOURO

VENDE-SE

CASA
Com 5 d1i,virsõe's, águ,a., I,uz

e depelnodênóaos ag,ríoOlllas,
no sítlio de 8etUiners (junto à
e'srt,radia d e S. Brá s ), com

1500 m2 de telrra.

Info,rma Joaquim Ma,rum
Mmta - Tel,ef. 62153 - B,e­

tun'e's - 8100 LOULÉ.
(1-1 )

Casa Pereira

f
f

ELECTRODOMÉSTICOS - DISCOS - MATERIAL

PARA INSTALAÇõES ELÉCTRICAS DAS MELHORoES

MARCAS

Acei,tam-se apa�lhos eléctricos para 'reparação

-.-

ADQUIIIRA.-OS A PREÇOS MAIS BAIXOS NA

Rua de Portugal I(estrada para Salir), em L O U L �

DOIS PESCADORES
DESPORTIVOS
morreram afogados
nos arredores

da Praia de Quarteira
COIIlJS¡tit,uí:na:rn expressívas e

lmpressíonantes iill3JndrrnsltaiÇÕes
die pesar os If,unera'iiS¡, que se

efeetuaram pam o c.emilt'éI1iiO da
ESJpemŒlça, em FaT,Q¡, ldie: dois en,

lDurslirasrtals 100 pesca dreSjprQlrltiva.
As vítíimas, IS1'S. ÓSIc:alr Lopes

Cœlhc [)li'3Js, !die 35 31ll10S" geren­
te do Banco, Borges & Irmão,
em Faro, naltumll Idle Lisboa e

José Améríco Candeias Brás', de
33 anos, comercíamte, nruturoll de
Faro, arnnos casarlos, ,e nesi,
derutes o Iprim'Elilro ern Faro €' o

,segUindo n,C' tArneilr.o, 'fiOlr'fleram

a1foügac1ars rqua.n:diO :Sie Id:ediilc,avam à
práJt,ilC:lli id:a<rurelle IdesIj)Orr!to, .nos ar­

['i€lcLoms Ide AllibuLeirn.
IP,I1eS'U1Ue-iSe que ,umar vag'a Idle

malr os ,eI1lV'o�leu le os altlilrou
para ,o fundo, pdi,s ¡a,llguém os

avi:sa,r:a antes q,ue ,o ,mar leS1ÍJ::wa

á:s¡p,ero re que Id:everJam tel' cul­
dillid o ¡p,ortq:ue ,o 'l,o:c<3.111 ondJe esma.­
va'm não ,era mu,i'lo s'eguro,
AC'abalram por mOrrIl1er" droilS

bons amilg,ols, .que rdJeilXaram es.Ua
v,ildra' IClaur.;alIlJdo D mla:ils !PflOlf,UJI1ido
¡p¡eOO:r a sUla morine .esltrúprida e

brulta,ll.

VENDE-SE
Terreno a 1 Km, Quatro

E's,t,nadas, ju,nto estJrada Por­
timão. Gema de 10000 m2.

R8'sposta a este jomall ao

n.O 102.

VENDE-SE
Terreno para oonsotrução,

oom lote's aprovados, na Ur­

banização Pelrratg,¡,I.
liratar com Manuel Gall'iço

Gros:so - Te,le,f. 62264 -

R'ula, João del netus, 5 - LOU­
LÉ.

ROLEAR

Manuel Rodrigues Marques

ROlEAR

De morte súbita, <falelceru no,
.passado día 5 de Marco. em

Lou,le, o lliOISSO prezado amigo e
dedicado assinante sr. Manueh
Rod'rJlgues Marques, que conta­
va 74 anos de idade, e era irmão
das sr."' D. Maria José Peres
Marques, /rek'>iidente ern Lol\llle e
D. Constança Marques F,ernan­
does .e dos sns, lP€!dlro Gomes Mar,
ques, José Rodrigues Marques,
Domingos ROdir,ilgrues Ma,rques e

Sebastão Ro¡jrilg,ues: Marques
(todos falecldos) e lidIO dos srs.

Joaquilm Ma!l1ques F,ernand,es,
residente elm Lilsboa" IManuel
Marques Fernandes, residente
,em Loulé, Ji',ernandro A:beca&siiS
Va'rgas MaIlques" :res,ildente em·

LiJsho'a e das .sr."' D. Constança
MaJ':que,s Fernandes Rilbei:ro Ca­
,lhamaiI', re.silden'te em Évma, D.
Mallia Crlementina Leal Marques
Sales Grade, residente em Lis­
boa ,e D. Mamia do RosáJrio Leal
MaiI'q'ues Ga1i1za Carneilro, pels�­
dente na Póvoa ·do Varzim.
O sr. ManueV ROdJr,ügues Ma,r­

ques (mais conhedc101 ¡pOor Lilta
MarQíues) não era apenrus. ,00 Ij:,e­
souTeiro da Casa ida IPrimeira
InfânCr�a, mais 'PlriIIJIc.ilpallm-ente
uim dos' grandes olbreilros d'e lUiIl1a

obra que se ,in,ilcdlou. ,em Lcullé
na década d,e 40 Is.a¡b ais seUs aus_

pidos e à qua1 ,se d'edllicou de
a,1:rna e ,coração até aos últimos
diJaJs Ida sua vida.
Aparxonad'O pair UlIIla obra ,ex­

tremamen'te 'váJlilda ,e Iqrue tan to
tem prestilgiraodlo LouEé e contr.i<­
buí.cLo .para a 'edJUicarção e me­
IhorLa da 's,aúd'e fis.iica e mental
de millihares de c.rianç.als que, ao

Iiongo dos úHimos 40 anaiS, têm
freq,uentado aq¡uela CaSia, o sr.
Lilta Ma.rqueiS era bem o Isím­
bolla dUiI11Ja, 'l:Ootaj dedDcação aos

oulnros, <trabalhando permanen­
temente Ij)aœa que as tnstalações
fossem mehllO'radaiS; !pillJI'a que o

SEU'Vilço <l!companhasre as ares-

reforça o seu apoio
à indústria do Algarve, com:

centes necessidades das mães
træbalhadoras e para que as

crianças fossem sempre alvo odie
todos ()IS cuídados que merecem.

V£v,ia Intensamente iodos OIS

pr.obJ,€!lIlaJS da Casa da Primeira
Infância, quer tratando da sua

contablãddade, ordenados de

pessoal, etc., 'Qjueæ promovendo
restas, quermesses, aægaríação
de fundos, ete., etc ..

Como tesoureero do Banco do

A�g'arv,e, famções que desempe­
nhou durante cerca de 40. anos
com o aprumo, a competência,
a vocação, a lIhianeza de carác­
ter e a honradez qlue lhe eram

pecaüíares e [oram sua. norma

de 'vida, deixou em cada colega
um &milgo e em calda diente um

rasto de siJmpatia. Simpatía de

que aliás desf'I1ultalVillJ .po:r torda a

VINa de Lo'uDé, onde era anustís­
sírno conhecido ,e ætlimadio pela
sirmplicüdade do seu carácter e

s.ilngeJieza, de comportarnento.
IPor tud'o iSito não fOI de ,es­

tranha,r que ,o ,seu ¡funeraàl cons­
UtuilSlse s.en biida manilfoes!ta:çÜio de

¡pesalr Ie nelle se tlilvesisiem incor­

porado centenas de amilgQis que,
de perito ie Ide longe, vIeram pres­
talr demadeira homenalg,em ao

homem cUlja de'dilcação a;oiS ou­

tros 'e ,rectiidáo :de princÍ!pios po­
dem Sler apontad,os como um

exemplo já ilnfe.Jiiizmenle .poUIC.o

V'UlTIgar nos nossos d1¡as .

À famíl'ira enl'uta'da, e ,em ,es­

pecial à ,Slua qu:eril(]'a irmã Ma_
ria José, que ,foi sua dedDcada

companheira :de iodia a vida,
atpresenta «A Voz dle Loulé» a

eJepre\Ss:ão do seu rsentildo plesar.

A Atlas Copeo
através do Distribuidor Autorizado

e Compressores \ 01<;:
o Ferramentas pneumáticas \� 'J'",

• Equipamentos de pintura
� �{

G Componentes pneumáticos para automatização.
ASSISTÊNCIA TÉCNICA

V'ENDE-SE
Terre-no na F'ranq.u:e'ad!a -

Loullé, cOlm �re:nte para a Es­
tonada Nacionall, com acesso

à relder de ágrua e luz, oom

conca de 3 000 m2 .

Conot'alCtalr peolo Tiellef. 62357
- LOULÉ.
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ANUNCoIE EM

«A VOZ DE LOULÉ»

¿ '"

.,
Automatizações, Estudos e Representações, Lda.

i

./

Rua Sebastião Teles, 6 - r/c. ¡'
8000 Faro - Telef. 28593 ��f _,; .::� I

. ,.�

:;. ","
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�À JA,NELA
Quem é o AB:S'DRATO?!
-AibstTato, parece seir o conhe,

cimento que dele tem a P. J.?
Albstroto, paœce it3.lmbélm ser

para as autoríríades de Lou:llé, o
AlBSTRATO, será?
Bem, ¡para o Lotrletano co­

mum, que anda de olhos aber­
too ou acha que ,o1S' não. deve
!fechar, o ABSTRATO é apenas
o mestre ínícíarue dos joveps de
Loulé à droga e mais tarde ao

crime e a prisão.
Um iWbstJrailo conhecídíssimo,

desconhecído, não nos surpreen­
de nestes dilas tuvbulienitOis, mas,
cruzar os braços, choca quaã,
quer pai conscíente, dado o pro,
gressive agravamento da repu,
tacão milmi!nM das nossos Jo­
vens.
Dotado. die urna esperteza fora

do. comum, o .A!BlSTRll\TO, com

a sua bagagem de faiisa cultu­
ra e fLlosofiia de an ti-'raci's'ta.­
-ih�p'pLe-c.ivi:llllzaJdo (mais pomol) ,

despeja o seu ódio à socíedade
sOlbr.e os jovenrs ,es.tulœantes:, 'que
mOiv�etos pella œvo:ltta das in­

justiças, q,uantaJs v,eze:s justilfi­
cadas do.s nossos dilas,..e por
ullna reibe�d:iIa naturalI -de in_

compreensão, faàlta de diállÜ'go.,
maiLer.ialDilsmo e e,goílsm:o, 'são um

a,JlVo, fácil1 de atlilligir.
Basta anali\sar caso PÇlr cas,o"

Ampliação
do Porto· de Olhão·
° 'Pniimei'r:o. Miinl:lsibr,C) ostlCiv,e'

em Olih'ão :palm laipr¡:lci�acr- .o pro­
j:elC'to idie aIIll.:piIiação dio IPonto de

peSICla d:es,Va viGia. ° Ba;nc,o Mun­
dliaw le .o Güvenllio Aliemão <fim:a>!l­
darão a obTa.
IPieslclllldol'els albe¡j,rmram -s,e ete

Pinto Ba,�Slemão c.omunlilclaillidlo­
-!lIh¡e a Itrnlgédiiia que lo:conœu na

madrUigadia ¡Pr,QIV,o:cooa ,pOiT Uim

,jInrCênJc];iio qUie rlesltru,iiUi maiiis: idle
üe:Il1 m,Qltor,elS e alpelUr¡eICll10:s: de

¡p,escla. de Ciel1Ca die 150 peSiea­
diOms.
Uma vi,siltJa die itmbaJlhio, mas·

iiin¡fiell1�IIl'enrte:, pOir môtliiVols de
UIill!a seca c:ait<lJstróflilc:at. É nieCielS-_

'sáT'ilo !saltilsfa:zer laiS! ca'l'êlruclas e :aiS

il1iec!esSiildlald:es :dbs a¡1Jgm�\nilOls, !tão
Clheilro:s' dle j¡IltfOlrtúni.o.s, l'S,olb:r'!eltu­

do., OIS agriic.u!L'tlOlI1eSI, cada Vlez

mails desprOlteg�dios, iWmeaçados
peEo :nempe le pella ip,ooiíltlilca d!es­
ciOllllce,rtam'Íie .

Se Itiiviess,em s!�o' rtOITllaIcl:<lJS me­

dliidJais mais cledio, ,a c'�ilsle IS-e:rli:a
mtmOiT mas :iil1iflellÍ!:z¡mellit-e, a 'P:I10-

vÍllllclia 'já 'está hæbliitUialdia às d118'­

cTllimi!nações.
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DA VIDA»
cada um dos jovens delênquen­
ItleS!, d�tid!Os' ou não, mas, ern

risco, die o virem a ser, palra
œriffi¡cat!1mo.s, que \) dedo com,

petente do AIBS'I'RATO, coms­
titui:u o centro da degradação e

ahteração do cornportaenento
desses jovens.
Porém, o AíBSTtRATO é Uim

cidadão, em p:lleno UlSO das 'suas

normais facuUid:adies e díreítos
cívíeos; enquanto as 'Suas víti­
mas são colocadas num ICUil"OSO

de reelclagem do eritne, que são
actuatrnen'te com aIS estruturas
existen tes, ais. estaoeæcímen tos
prllsilona,is em portUlgaJlI.

Mas, quem não sabe em Lou­
lé do que vive o .A!B,sTRATO?!,
nínguémt, ·então qua.l' é a con­

efusão a que devemos chegar?
A existência de casas de passe,

contendo na sua Icarne de ex­

ploração, críanças, com' pouco
mais de catorze e quinze anos
em plena Vila, a'S' Boates no-

.

je�tas, com autorizações .de ca.-·

fés, ique g'TaJSlsam 'neste Conee_.·
iLho Ginete Isão vuillga!res as cenas
de 'pancada'ria, oIl'die sle ,vendelIll
bebidas e. comidas.a preços· es-

.

peculativos, :. '0mde . s'e. eSlcollld:e1Iil
pequenas Vli'llia turas . de casi�··

.

nos se, estais' die üni ·.modo geral'
nã'; incomódam as a:uforidades,.
que até as 'visitam, quando mtü­
·to ib:eun libJes ap:etee-e, porque' é
que as mesmas, se iria� im�.

. portar com as activ�dades do"
ABSTRATO e a razia da juven­
tude Louletana? 'Clam q.ue está,
em causa uma mentalidade!·

De:poi's, aí está o .g,r,Ulpo. dO's'
céDebæs. senhoPes ibem, ;fazendo
Clríitilcas à:s con'S:equêndas, i:}il,l'an­
dio bem o podia'ÍIl f:a2JE'r aes'
pr'iU1Jcípiols qUie as .orLg.ina:ram,.e
nicam tOd.OIS fel.izes, [p-ol'que ma,I'S

Uim joviem foj; pf'éso, todavia,
·quando. há el.ei'çõels V'êm IPr.o.cMl.�
mar que o. futur.o é'dos' j.ovens,
que os jOlvens são .g.en:er�sos,
,gUier:rearllldo. co'mo c:a,rnl!C'elIf-OS,

'pelia sua deci·são .. ,

Os Ipaiis, ieS,Sie'S, só c"eislta vergo,
nha 'Se a(piercebem quan'd,o·'0 -no­

me das s'eUis fLlihms., está em jo­
g.o mas queiJ:n 'Pode ;pa,gar ,fian­

ça' me;mo ass'ilm está em' ivan�
/taJgem, .porque podie 'também p:a­

igair o. "æq:uedlmentg, os 'polbres,
eSSies. fkam palra sem¡pre ,eon�le-'
nados à ·ma¡fgim.al,�ação ItO:taJ1..,
Elnt'reitan,to, f,echam-se- as ,par­

,ms à jUVlelllItIUld'e, cu!UtJiiV,and-o, .o

deslempr,e:,go, dtlfllculltand:o-lihe to­
OOISI as dedsõe:s die encontr3Jr
espaç,o para ieXiprilmir. a Slua

enler,gta e:ri:adora, iTed,UZlinldo-a -.a
uma massa hUlmana, diesor.ga'nl-.­
zæda, fruslbrad� e r�,vol,ta:d:a pe,¡io.

eRTA
D'efesa intransigente
do Património
Turístico da Região

A ¡SOiblTelVirvênlCÍ:a dieSita :ilnldiús_
tmi:a iSÓ IS:érá Ic,onsegulilda ,SIe ald¡QP­
'ÍlairffiOiS à lœaJ�ildlaldie 'um ,pllan.o
bem teSltr,ultU'md.o qu\e IdJef,elldJa o

ADgaiTVle la. todo!> '0;5 'nÍ'v,eils.
.

.

;Não sle e:sqiue Ç!a., 'SIT. d,r. Batista
Coel\ho, que a Tees tl"utU'ra'ção !dia
CiR,TA é ,condição palra g1amnltijir
Uim qUlaldœ,o ldie �e&saaŒ 'que ,r,es­

:pollldia 3:S :S.ollk,ttiaçõ.e:s: do turils­
mo. ,que hoj'e [procura a ,região.

Sem.&b��i1zair a opliniilã.o públlkla
eun ,g:eT!al e ,os 'ÍllIeios' ,de oomu_

nilœ:i;ãOl !SIolC.Íall <pæra 'OIS g!1av€is
IprOlbillemals qUie eJ1IV.üIMem <O ¡tu­
rismo, é tJamefl8J pr:iJo:r:iltá:rkli dia
atlturull CiRTA, sob :plena ,die hla_
VIer um faŒlhialnço promacd.on:al.
Há Iqlu:em espæilte uma opm­

iLmdidladie ¡para ldiedltar 'pm ,terre
todJo o Dr.aJballiho d.o dr. Baitusm
C:OIeillho.
É nlec'essárLo 'um gnlllP;o ,dJe Itra_

ballll10 c.ompoSito pOir ID1emhr.os

qual1ilf.ilCkl¡(j;os, I�e mOido a ..�a
m3iÍlo'r ¡pmj,ecçao daIS !Wettlv'udlar
dieS! Ida OR'DA
O TurdiSIIDo lexiüroe um qua:ruro

qU!a,mlflilCOOO Ide ¡pes,so,a¡li, ldia. c,o[1.­

fruaniça dio Isr. ,Rœslid!enlt:e, O olb­

j'eCtiivo é MlchelT .o AIJg&rve com

UIID ltunlSIDo de qUlaillildraidle.
° :senh.o:r pane va10rizaT a

DR. BATISTA COELHO

iiIIl'rugem tUII':Ísltiica. Ida ll',egi'ãiO. Não
se lesqUJe.ça, de fl¡¡¡:Z¡eT lO ,iinrv,entá­
!l'dIO, .t'u-rísltile.o dia lI1e:glilão e wdieli:e­
-:se de PesSiOlaiS: qule aSS'llmlllilIl Ii�'_
ponlSlaib ill�dlaldles.

. A c.omlPieltênlcia é um bom j·n_
\nes:tlilnLenlto.-

L .. IP.

oportunismo dos grupos sociais
e Ipo,liít:ilc.os.
Pior que ser marginal é ser

marginalizador ...
É esta annal a verdade per,

is(milf�cada da socíedade, Lculé,
é uma comuendadezlnha. de
,gente que não se conhece, que
mão se autocrjtíca ie, so quan­
do. houver mais 'Coragem paira
It<lJ� acontecer, cadæ urn de nós
será, mienos respcnsável pela
delinquência jUlVetni,ll. Por isso
mesmo, é que somos humanos,
não é p.r.o.ihido abrirmos 'a Ia,
nela da vida quando à noite
rezamos ou fi1ng.imos sentímen.
tos que, no ñmdo não sabernos
ou não queremos diefilnilr.

J. NEVES

«NÃO SEJAM ALARVES,
SENHORES DEPUTADOS!»

A frase não é de nenhuma
vacína da Ríbeíra, nem de ne,
rnhum carroœíro da Reforma
AgráTtia·. Profersu.a um .ilLustre
deputado na Assembleia da Re­
pública, Uim mmirta.r .Hust'TIe, o

Major MMio Tomé,
No. d:ia 6 (siexitJa-lfie:ilm) ante

véspera do Dia Internacional da
Muíher, o deputado da UDiP su.
bí'u à tr.ilbuna, abeíndo a ses,
são com uma declaração po[tí­
Nica, em que disse, como é da
praxe nestes casos: «A UDP es­
tá com as mulheres»! HOUlVe
agitação e risos pelas bancadas
da maioria. O deputado :franziu
o Is.obr.QI�o, parou a leitura da

o: funcionamento. da fábrica
de cerveja Marina
não. prejudica o �ormal abastecimento
de. ·Aguá.. à vila de Loulé .'

.

Segundo informações que temos, pignas do ma:l::>r

áé�ilto�' hão -tem ql!'alquer. 'fund�mento .

o boato que'
:tem'sidO' propaladO de que o elevad,;>. p::>nlSumo de
'água: dá, fábri'ca de ce.rve,ja MARINA terá s.ido t:m�, das
.princi'pais causas da esc�ssez de água' nas canaliiar-'

.

ções·· da vila del Loulé. .

.'

.

.
.

Podemos assegurar que ·isso não é' verdade pela'
si'mple!i razão de que' aquela importante empr�sa já é¡
praticamente autoàbastecida através de furos feittos há

já algum tempo e que', felilzmente, lhe, assegurara,m a

auta,sufidêntia de' que· há mUtto andava carecida, pors
os 'seus administradores andavam preocup�dos cem, ó
facto de admitirem a' hilpótese, de prejudicarem o' nor­

mal 'abastecimentoo da: população por causa do funcio-
namen;to da fábrica.

.
.

, .. No prqximo número daremos màis por.;nenore·s· de
que com a Unic'er. resolveU o seu problema' da água.

NOTA SEMANAL

·FEIRA D.:E.i'VAIDADES
(ContiJ1iUjação da pág. 1')

vadas daIS mi!l:ionári:os. Enqmm­
t'O ü allgaI'lvi'O !tmalha¡:h..,a :aiM caiir.
()IS fOiTasiteiros. àals !i)Wisti'tulta's ,em'

.
-

'potêl!1da 'ganham 'os (�b�ánulS<», as
a'vlu'llba,dials' <iuan'ti�s ·d'0· 'tulri!smo,·
v.i,vendo em casaiS Id'e �liC'aüf8Is'
e8[ÍJ€'SlSas: icoTltllnafeto.s., il:nolb[[d:á -

.

r'ilos: de es'tMlo. música's eróti'cas,
baJstante co:liorid1o ie ,r,eIl�,ções ides_

.

g1r3Jçad'asl, (Q1¡}e �ellla eu nião ¡po­
d:er v:er als'sulals e,olllltas banicá­
ri�s!) ...
Gamo ve1cu.10 die pr.osper:iIda­

die ,g'eral não. .lh·e:s Vnteressa ,o

tudsmo. 'Os escrOQ'Uies' mkam.-!s·e,
medOOl-lSe, fazem v,ida ·de !pe:s­
soaIS albastrudas à Ciuma da ex_

tr·Bma hum¡'¡lda'd,e dlOis 'Mgalrvi,os.
Fmeq¡uentam casais ldie chá. São
vadios de :Iiux.o. TraficaJr1ltes com

3Jr d:e hOlliS 'cHent'es. E neste ¡pa­
VOlliear rJiilseráve'l: q.uem tem de
remoer des!graç'as somo's nó.s.
·Elnrquanto ,uns se 'enVOlvem em

negõcio,s escurOls;, n.o vido <el em

m'Uilih,e!l"e.s idli,sip,elndlilorsalS, clom toldia
a 'casita d'e c-hi,quels e odosos, ou_
tr'0IS, �jqúelliês eiue cünl�ti'buem a

malÍloJri:a da 'PopulJação a,TIgarvia,'
viiVem de mLgalha:s, r.e:pwvadtols.
Pro'slt:iltutas, 'homos,sexuais, bê-.

bados, bur]Jões, e.scir,iJques·, tra­
[ulihas, vi'vem à 'sombra deste
AI!ga,r:ve que .está nas horas de
a!f1l¡�çã:(). Vilvem à 'ÍiJda:l/ga ,em ajJ,_
d!eamentoos itur£stkos ond,e 'não
podemos trans:itar ¡porque as

«gorUas» ex.põem -o :c.orpo.,:e
:atmeaç:am,

.

Manlhas cons'ecuUvas desva1o­
rií:z¡am :Q IpttOiT,esCQ desta ,proví'n­
da ¡que é Ide ¡fac'to 'um 'ja:ridilm
iln'vooiido 'Por rebe�dles.
E até a nos'sa s:e.gura!nça 800-

CÍla] e¡sItá cŒll:'Pr.omeHIda. IPreten­
dlemos um turiismo d:e que.,IJi:œade
e nao Uim turismo sob a [a:lisa
ŒpaJrêll!ci� dio. iinte�es:se

. ·iLá!ciú,�
naŒ,,: :3ipenàs ,¡p'll-ra .eIur.iiquec.er" u·n.s

.

qUaln:tos 'ou Itaipa'r' ,os hUITa:cQls' e
ias negoCiat'as mŒ� sUlc,ed,ild'as d.e,

.oUltTÓS tanltós. Não. fiz:errios ne­

nhum contrato para ser uma
·

c.œ!ónia ,es'Íralng,e�ra.. Susitentan:diO
,g,oJ:pes de f,i-nança ou a,utênticœ
'eSlcânida10s CI�a;ndes'tilnœ.

. 'GtHo. conJtrà todiOIS ess,es -con-'
.

[Ortos ',limerecildos de mlfias. A

,rilota id:esta 'semana é JUm dedo
.

a.�ontad'o iCionltra a cOI'lI1upção. .

A que ,estatlo de diegraooção.
Cih�golu ,este Pa,is! .

J

Crube-nos
.

:i!nter¡pre'tar, com

V1BI"dade ·e cooSICÍ'ê'IllCia, este
"mullido que ·nos Cier:c'a,

Luís Pereira

:Um estudante
lóuletano
foi o vencedor
N.o !1edinilio. da Esc.oUla iPlr¡e¡pam­

'l'aJtória AlfŒlS<o ',III, em. Faro,
&01) a ,co.oI1d�n:¡lJçã:o \00 D.e.J.ega_
ção Regi,ona,l! do FAOJ - Fun­
do de. ApQ,¡'o oos Or;ga,ni,smos

· Juveni¡s, ,d1i,stlU'tou,:se a final: dj;s­
trii'ta:l

.

,da XIX Taça. ESleol!a,r In­
!t'ern:acllona,J,¡pT.oŒI).l{)v.ida· pel�ra Pne_
v,enlção. Rodoviária P.orü�guesa.
Os. cónlWNientes, r'epresenta­

vam .os 'váriO/s .esit:a,be�edmentos
d.e ensin;o, des'te . dj,�tri:to

.

oode
·oovjam· venoido a :primeira fas,e
die ,apuramento,

,

O· :v'eruc,edor dJstri ta.1,. J,oão
!Pau¡'o ··Dias. Men'eLes,,' da E8'Colta
s,eclU'niCIJária de Lmj;Jé, 'estará !i)Te­
senrte na fina'l nadoool'a, reald­
:z.a.r no pomo., repœSenlt&nldo ()
,dlilstrilto d'e- :Pam,
CTIasslilfilcalram-1se· !em . 2.° "e ,3."

'Os ji()vens A'Il!tónLo MaIl1ue1 Ber-
· oTIlando 'Lopes, .. dia Es:c.o:L� :8ecun�
IdJárliia .:ró,ão.die news e ,Piedro Md,­
gUlell Ramps, da Els!c()illa S,ewn_·
dá1J;'ia. .de LaJ�:Os, .

., ....

declaração e sentenciou: «Não
sejam alarves senhores deputa­

<- dos», Todos emudeceram ... e o
major contínuou <tranquilamen­
te ° seu ŒilsIClUII1S0.

BAPTISTA LEBRE
EM VEZ DE BAPTISTA
COELHO
Na Assemoíeía da Repúblíca,

díscutíu.se a ratlfícação do. De­
oreto.Leí n.s 488/801, de 17 de
Outubro e, no:s debates, us6u
da palavra o Secretário de Ês­
tado de Turismo, que 'Se rete,
,rIu ao novo Presídente da Co­
missão Re,gtonaÍ, de Turísmo do.
AUga'l'lVie, dãzendo: «Dada a per,
manente correría em que ele
terá de andar, para acudir a
tudo quanto há no sen sector
IPi'l'M 'flazer, em "Iez die Se cha­
mar Baptísta C.oo'llho, deveria,
antes, cnamar-se Baptista Le,
bre ... ».
Não farta· mal também, que

o Secretário de Estado passas­
se a chamar -se «ío TUTi'smo e
dio Humodsmo. .. ,».

INVESTIR NO TURISMO
É COMO ACE'RTAR
NO TOTOBOLA ...

Quem qutser hoje :inve¡;HIl' rio
· Tur.ilsmo, eVg'uendo, 'Por exem­
plo, .'Um hoteli na tel'll'a onde nas_
ceu QU ond,e ·¡p.os'su,l um terreno
com exce¡'ente·.·itocali�ação, não
salbe a cll:r.ga d'e ItraJballhos que
o es¡pera" Nada menos do .que
doze ent1tlmI:es. d1lferen te1s t�
que se pronunciar s.obré ,eslSa
escandalosa íp:retenção e baisita
9 «illãp» die' 'uma ;pam que ,DO­
daiS a.s :deSl,))eS'¡l.S feitas com ex­

posições, e projectos vão' IPor
água abaixo....

.

Não ISle rtJralta de ulIlla ima­
gem f�gUlrada., ma'S de ,aligo' Tea,l
que tem vililmaJd,o muito boa.
genite. Um �m�g-ral'lte ¡porilugu,es
nos Estadio.s Unildos, 'por' exero"
pIo., quils [azer um hoLel na sua

,terra 'n,ata-I, p,erto. :cIie Viana' do
·
Castello. e, die¡poi\s d:e ter ve�!!i,-.
ldio. ,0000(lJe !ball'J1elims. a:c!wtJaihdo' ntO

,

tJoItlobolia aJté aí, :peridieu ,o premio
- q�:ando a Diire'icção Ger'al

.

do.
Planeamento UŒ'1bap.ístico. en_,

i' it:en:dieu. que ;ruão Ia "nesse' jo_
·g,o... .

.
. '.

O :em�grante deve' Ler .vol'tad:o.
.

palra 00 .Els'tad'oS' . UnMos e â eS-
· ta. ho.ra de\'e �€in1o.er amàrga�'
mente 'sobœ a burriiCe dos (por-
·tugueses!'

.

Eng .. Júlio Çristóvão
Mealha -;

aderiu ao psn
Se bêm qlUie el'ei'to como ind,e­

'J)enden:te pdws IEstas. diO PSD,
para �I"e�ildente da Câma'ra Mu_­
nici¡pa:! 'd'e LouIIé, e tilveSlSle alC_­
tuação miŒjltante e silmpatizante
nas caiIllJpanhais eleiltQraifs die
1980, o eng.O . Júlio '. Cristóvão'
Mealha .acaiba de adJerili oif.ilcial:-

.

mente ao. PSID, ¡logo � a 'rea-'
liização do c.ongresso cI,aquele'
plalrUldo, e que lliecentemente se'

· realizou em Liisboai. Ta� facltq-,
só. por .si, ¡para alem d'o exereí"

-

. CÍio ide uni 'dl!1eilto democrático
.de 'se escolher aqu.e1es em q.uem
se coIlifia, enceI1ra um siig'nilri_
c'ado. ,poJl:ítiic.o qitlle ,se traJdliz pe_
lla onda' de ilnSlc:riiçôes nQ :PartI­
dO Sodal. Democrata, por :pa,r­
tie de Ipessoas. que p:re:tenrd<em
di2Jer não àquel,es que à ddlrei.­
ta e à 'es¡queIld'a do PSi[) sonha­
vam co.m o. esfrangaIlham'en't('
dOl maLQIT partido poJl'tilco ¡pOlr,
tUigU!ês, após a dolOirosa morte'
;dIO Dr. F.'l'IaJIldISioo. ;dIe Sá Car­
Theiro.
,Longe dD51S0, ,eSSie ma.rco. hts­

tórlilcD, ¡¡ru¡xCÓ'Il 'almda maÍlS ipI10-
fundamente a unilc1ad'e de tmtœ

·

os sociai;s' demO'crata,s e daque­
. 'leSt .que se aproximam dos ·seus

i/dieai's, .em t9rno de um projec­
i to de sociedade comum.

'Ta�s aJdesões \São bastamen te
conhec.ida:s a nív:ell nadonal, e

sucedem-s£ todos OIS dlialS, ¡pe�o
que 'aqui', púa nós, a. nIvel! Œo-

'. C!iil, a milação Õ,:o 'Pmesidlen1te da
CâJmwra Mun'ildpal' çle LouIJé no

PSD, é um fa,c'to devieras signi­
fircatilvo.e ,que não, :pdde d:ei:x.a:r

·

de merecer ,justa menção..


